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1. INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui o parecer técnico final do procedimento de verificação da conformidade 
ambiental do projeto de execução da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV", 
sendo emitido pela Comissão de Avaliação (CA) ao abrigo do n.º 8 do artigo 20.º do Decreto-Lei 
n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua atual redação. 

Dando cumprimento ao regime jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental (RJAIA), definido pelo 
Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro (na sua atual redação), o proponente (REN - Rede Eléctrica 
Nacional, S.A.) submeteu documentação, via Módulo LUA (Licenciamento Único Ambiental) alojado na 
plataforma eletrónica SILiAmb – Sistema Integrado de Licenciamento do Ambiente, para realização do 
procedimento de verificação da conformidade ambiental do projeto de execução da "Linha Dupla Ponte de 
Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV", designadamente o Relatório de Conformidade Ambiental do 
Projeto de Execução (RECAPE), bem como o projeto de execução em causa. 

Este procedimento de verificação da conformidade ambiental do projeto de execução teve início a 20 de 
abril de 2023, data em que se considerou estarem reunidos todos os elementos necessários à correta 
instrução do processo. 

Assim, a APA, na qualidade de Autoridade de AIA, através do ofício n.º S028828-202304-DAIA.DAP, de 
26/04/2023, procedeu ao envio da documentação recebida às entidades que integraram a respetiva 
Comissão de Avaliação (CA), então nomeada no âmbito da avaliação do estudo prévio, constituída pelas 
seguintes entidades: Agência Portuguesa do Ambiente, I.P., Instituto de Conservação da Natureza e das 
Florestas, I.P. (ICNF), Direção-Geral do Património Cultural (DGPC), Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Norte (CCDR Norte), Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG), 
Administração Regional de Saúde do Norte, I.P. (ARS Norte, I.P.), Faculdade de Engenharia da Universidade 
do Porto (FEUP), Instituto Superior de Agronomia/Centro de Ecologia Aplicada Prof. Baeta Neves 
(ISA/CEABN). 

Os representantes nomeados pelas entidades acima referidas, para integrar a CA, foram os seguintes: 

 APA/DAIA – Eng.ª Marina Barros 
 APA/DCOM – Dr.ª Rita Cardoso 
 APA/ARH Norte – Eng. Sérgio Fortuna 
 ICNF – Eng.ª Cláudia Gomes 
 DGPC – Dr. João Marques 
 CCDR Norte – Dr.ª Maria João Barata 
 DGEG – Eng.ª Ana Isabel Costa 
 ARS Norte – Eng.ª Gabriela Rodrigues 
 FEUP – Eng.ª Cecília Rocha 
 ISA/CEABN – Arq.ª Francisca Aguiar Pinto 

O Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução (RECAPE) referente à "Linha Dupla Ponte 
de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV", sendo datado de 31 de março de 2023, é da 
responsabilidade da empresa Quadrante, tendo sido elaborado entre dezembro de 2022 e março de 2023. 
É composto pelos seguintes volumes: 

 Volume 1 – Resumo Não Técnico 
 Volume 2 – Relatório Base 
 Volume 3 – Peças Desenhadas 
 Volume 4 - Anexos 
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Anexo I – Contacto com/pareceres de entidades 
Anexo II – DIA 
Anexo III – Plano de acessos (PA) 
ANEXO IV – Elementos de projeto 
Anexo V – Simulações visuais 
Anexo VI – Shapefiles dos elementos de projeto e condicionantes identificadas 
Anexo VII – Estudo do Ruído + Fichas de Cálculo do Modelo REN/ACC 
Anexo VIII – Levantamento de elementos arbóreos 
Anexo IX – Descritor Património património Arqueológico, Arquitetónico e Etnográfico do projeto 

LMAT/REN – Minho Norte: Ponte de Lima - Fontefría 
Anexo X – Programa de monitorização do ambiente sonoro 
Anexo XI – Programa de monitorização dos campos eletromagnéticos 
Anexo XII – Plano de monitorização da avifauna 
Anexo XIII – Plano de acompanhamento ambiental da obra (PAAO) 
Anexo XIV – Plano de gestão e controlo de espécies vegetais exóticas e invasoras (PGEEI) 
Anexo XV – Plano de gestão e reconversão da faixa de proteção legal da linha (PGRFSLL) 
Anexo XVI – Plano de salvaguarda patrimonial (PSP) 
Anexo XVII – Plano de prevenção e gestão de resíduos de construção e demolição (PPGRCD) 

O presente Parecer tem por objetivo proceder à verificação da conformidade do projeto de execução da 
"Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV" com o determinado na Declaração de 
Impacte Ambiental (DIA), anexa ao Título Único Ambiental (TUA). 

Esta fase do procedimento de AIA tem igualmente como objetivo a determinação da eficácia das medidas 
previstas para evitar, minimizar ou compensar os impactes negativos e potenciar os efeitos positivos, bem 
como, se necessário, determinar a adoção de medidas adicionais. 
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2. ANTECEDENTES 

Entre julho de 2019 e junho de 2022 realizou-se o procedimento de AIA n.º 3295 relativo ao estudo prévio 
da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV", ao abrigo do regime jurídico de 
AIA definido no Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua atual redação, de acordo com o 
disposto na alínea a) do n.º 3 do artigo 1.º, estando abrangido pelos limiares definidos para a tipologia 
prevista no n.º 19, do anexo I: 

19 - Construção de linhas aéreas de transporte de eletricidade com uma tensão igual ou superior a 
220 kV e cujo comprimento seja superior a 15 km. 

De acordo com a informação disponibilizada no âmbito do procedimento de AIA realizado, o projeto da 
"Linha Dupla Ponte de Lima – Fontefría, Troço Português, a 400 kV" estabelecerá a nova interligação com 
a rede espanhola na zona do rio Minho. A seleção do ponto de passagem entre Portugal e Espanha 
determinou o final do traçado desta Linha em território português. 

Este projeto encontra-se previsto no Plano de Desenvolvimento e Investimento (PDIRT) 2016-2025, 
enquadrado como um novo projeto integrante do reforço da Rede Nacional de Transporte (RNT) no eixo 
Galiza-Minho. O PDIRT foi alvo de uma Avaliação Ambiental Estratégica em 2011, com uma ampla 
participação de entidades com especiais responsabilidades em diversos domínios, e do público em geral. 

O desenvolvimento da RNT no Minho, entre a zona do grande Porto e a Galiza, visa potenciar a sua 
aproximação a centros de consumos importantes, como a área de Vila do Conde/Póvoa de Varzim/Vila Nova 
de Famalicão e a zona ao longo do rio Minho, além de ser essencial para se atingir a meta prevista para a 
capacidade de interligação no âmbito do Mercado Ibérico de Eletricidade (MIBEL). 

No âmbito do MIBEL e dos compromissos internacionais do Plano decenal à escala europeia (TYNDP- Ten-
year Network Development Plan) foi determinado que as capacidades de interligação para fins comerciais 
entre Portugal e Espanha devem garantir valores da ordem dos 3.000 MW, em ambos os sentidos. 
Os estudos realizados conjuntamente pelos operadores de rede (português e espanhol) para este objetivo 
identificaram um conjunto de reforços a introduzir em ambas as redes, os quais têm vindo a ser 
implementados, permitindo uma aproximação gradual entre os mercados elétricos de ambos os países. 

De forma a dar cumprimento a esta meta é necessário o reforço das interligações internacionais na zona 
Minho/Galiza, onde o grande trânsito de energia que se regista na atual e única linha de 400 kV 
transfronteiriça existente nesta área, a linha dupla Alto Lindoso - Cartelle (Galiza), principalmente no sentido 
de trocas de Espanha para Portugal, constitui uma limitação aos valores de importação de energia elétrica. 

O projeto objeto de avaliação faz assim parte do conjunto de projetos da RNT classificados com o estatuto 
de Projetos de Interesse Comum (PIC) criados ao abrigo do Regulamento (EU) n.º 347/2013 (PCI 2.17 
Portugal - Spain interconnection between Beariz – Fontefría – Ponte de Lima – Vila Nova de Famalicão) 
estatuto este adquirido na primeira lista de PIC publicada em dezembro de 2013, reconfirmado na segunda 
lista de PIC publicada em janeiro de 2016 bem como na terceira lista de novembro de 2017. 

Os benefícios esperados com este projeto são, assim: 

 O aumento das capacidades de troca internacionais, contribuindo para a integração dos mercados; 
 O aumento da segurança de abastecimento à escala nacional; 
 A melhoria da continuidade de serviço, face a potenciais incidentes de grande dimensão na RNT. 

Com um desenvolvimento segundo uma orientação sul-norte, o projeto da "Linha Dupla Ponte de Lima - 
Fontefría, Troço Português, a 400 kV" desenvolve-se entre a Subestação de Ponte de Lima, no concelho de 
Ponte de Lima, e o ponto de travessia na fronteira para ligação à Rede Elétrica Espanhola (REE), na 
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povoação de Penso, concelho de Melgaço, atravessando os concelhos de Vila Verde, Ponte de Lima, Ponte 
da Barca, Arcos de Valdevez, Paredes de Coura, Monção e Melgaço. 

A área de estudo referente aos vários troços alternativos do projeto analisados no Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA) totaliza 6.029,0 ha, considerando uma extensão aproximada de 51 km. 

Para implantação desta Linha foi analisado um corredor desagregado em 16 troços alternativos, dos quais, 
apenas o Troço 1, o Troço T13 e o Troço 16 se constituem como troços comuns às várias alternativas. Os 
troços então analisados podem ser conjugados nas seguintes alternativas possíveis: 

 Alternativa 2A – conjunto de troços alternativos T2+T4+T5 
 Alternativa 2B – conjunto de troços alternativos T2+T3+T5 
 Alternativa 3A – conjunto de troços alternativos T6+T8+T11+T12 
 Alternativa 3B – conjunto de troços alternativos T6+T7+T10+T11+T12 
 Alternativa 3C – conjunto de troços alternativos T6+T7+T9+T12 
 Alternativa 4A – conjunto de troços alternativos T13+T14+T16 
 Alternativa 4B – conjunto de troços alternativos T13+T15+T16 

Constituem alternativas diretas entre si as seguintes: 

 1 – troço comum, sem alternativa 
 2A/2B; 3A/3B/3C 
 4A/4B (sendo que os troços T13 e T16 são comuns a estas alternativas) 

De uma forma geral, podem considerar-se dois grandes eixos alternativos entre as extremidades sul e norte 
da Linha. 

Assim, após o Troço T1, que faz a ligação à subestação de Ponte de Lima, os corredores estudados 
desenvolvem-se através dos Troços T6, T7/T8/T9/T10/T11 e T12 localizados mais a oeste (corredor oeste), 
ou dos Troços T2, T3/T4 e T5 num eixo localizado mais a leste (corredor leste). 

Estes dois grandes eixos alternativos entroncam no Troço T13, já no concelho de Monção, havendo ainda 
a considerar duas alternativas possíveis, correspondendo aos Troços T14 ou T15, antes da ligação final até 
à fronteira, estabelecida através do Troço T16. 

Do ponto de vista técnico, o projeto será constituído por vários elementos estruturais e equipamento 
normalmente usados em linhas do escalão de tensão de 400 kV, de que se destaca, nomeadamente, os 
apoios reticulados em aço da família “DL” e “EL” e as respetivas fundações, constituídas por quatro maciços 
independentes formados por uma sapata e uma chaminé prismática. 
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Figura 1 – Esquema de ligação entre a designação atribuída às alternativas e os troços que englobam. 
[Fonte: adaptado do EIA da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 

 

No seu Parecer, emitido no âmbito do procedimento de AIA, a CA concluiu que: 

"Tendo em conta os aspetos fundamentais identificados na análise específica efetuada pela CA, 
verifica-se que os impactes positivos significativos, de âmbito regional e transfronteiriço, far-se-ão 
sentir fundamentalmente na fase de exploração, decorrentes do reforço da estrutura de rede elétrica, 
da melhoria da segurança de abastecimento da energia e da contribuição para a concretização da nova 
interligação com a rede elétrica de Espanha na zona do Minho, permitindo atingir a meta de 3.000 MW 
de capacidade de interligação no âmbito do Mercado Ibérico de Eletricidade (MIBEL). 
Por outro lado, perspetiva-se a ocorrência de impactes negativos para as fases de construção 
(ocorrendo fundamentalmente nesta fase) e de exploração, face às características do projeto, bem 
como à área de implantação e sua envolvente, considerando-se que os principais efeitos negativos 
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poderão ser minimizados através da utilização de regras de boas práticas nas atividades de construção 
e desde que sejam adotadas medidas de minimização adequadas durante a realização da obra. 
Na globalidade, considera-se que o conjunto de condicionantes, elementos a apresentar e medidas de 
minimização estabelecidas poderão contribuir para a minimização dos principais impactes negativos 
identificados, admitindo-se que os impactes residuais não serão de molde a inviabilizar o projeto. 
Acresce referir que, da ponderação dos benefícios e importância da concretização dos objetivos do 
projeto e face à sua importância no contexto nacional, considera-se de aceitar os impactes não 
mitigáveis que subsistirão na fase de exploração, apesar da adoção de medidas de minimização. 
Do ponto de vista da análise comparativa de alternativas, atendendo à tipologia do projeto em 
avaliação, bem como às características físicas, ambientais e sociais da área de estudo onde o mesmo 
se insere, a ponderação da análise dos fatores ambientais efetuada, permitiu concluir que a solução 
que se apresenta como globalmente menos desfavorável corresponde à seguinte combinação de 
corredores (atendendo à subdivisão em troços): T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16. 
Considera-se assim que deverá ser esta a solução a adotar e desenvolver na fase de projeto de 
execução. De salientar que os resultados alcançados nesta avaliação da CA são coincidentes com a 
avaliação realizada no EIA e com as suas conclusões em matéria de definição da solução preferencial. 

Pareceres externos 
Da análise do parecer externo emitido pela Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte, verifica-
se que esta entidade, não se opondo ao projeto, transmite os aspetos que devem ser acautelados na 
concretização do mesmo. 

Consulta pública 
Da análise dos resultados da Consulta Pública constatam-se como preocupações recorrentes as 
associadas ao Ordenamento do Território, ao Uso do Solo, ao Património Cultural, à Socioeconomia, à 
Paisagem, aos Sistemas Ecológicos, aos Recursos Hídricos e à Saúde Humana, verificando-se que, na 
globalidade, as preocupações manifestadas e os principais impactes referenciados foram devidamente 
considerados na apreciação técnica efetuada pela CA. Na generalidade, a seleção do corredor para 
implantação da linha elétrica ambientalmente preferencial, efetuada pela CA, permite atender a grande 
parte das manifestações transmitidas no âmbito da Consulta Pública, permanecendo inevitavelmente 
algumas divergências a que não é possível dar resposta. 

Consulta transfronteiriça 
Tratando-se de um projeto que envolve uma interligação com a Rede Elétrica de Espanha (REE), em 
cumprimento do previsto no "Protocolo de atuação entre o Governo da República Portuguesa o 
Governo do Reino de Espanha sobre a aplicação às avaliações ambientais de planos, programas e 
projetos com efeitos transfronteiriços", foram efetuadas as necessárias diligências para consulta ao 
Reino de Espanha sobre o interesse em participar no procedimento de avaliação de impacte ambiental. 
Subsequentemente foi recebida comunicação das autoridades espanholas, manifestando o interesse 
de participar no processo em causa. 
De acordo com a Declaração Final da Cimeira luso-espanhola de Trujillo (Cáceres), realizada a 
28/10/2021: 

"Portugal e Espanha renovam o seu compromisso de desenvolvimento e reforço das suas 
interligações para um funcionamento eficiente do sistema elétrico. Ambos os países reconhecem 
que dispor de uma maior capacidade de troca de eletricidade com os países vizinhos proporciona 
maior segurança de abastecimento, um aumento da eficiência e concorrência entre os sistemas 
vizinhos e melhor integração das energias renováveis. Assim ambos os Governos reconhecem 
todos os esforços que foram postos em prática para prosseguir com a interligação elétrica Minho-
Galiza e confirmam a recente decisão das Entidades Ambientais de ambos Países de manter a 
interligação elétrica Este/Nascente como a mais viável para os dois países. As autoridades 
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ambientais de ambos os países prosseguem com as respetivas avaliações ambientais nos termos 
legais." 

Face ao exposto, verifica-se que a interligação Este/Nascente permanece como aquela que é viável 
prosseguir, correspondendo à que é considerada no projeto objeto da presente análise. 
Assim, ponderando os impactes negativos identificados, na generalidade suscetíveis de minimização, 
e os perspetivados impactes positivos, propõe-se a emissão de parecer favorável à solução de 
traçado formado pelos troços T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16 da "Linha Dupla Ponte de Lima - 
Fontefría, Troço Português, a 400 kV", condicionado à apresentação dos elementos, ao 
cumprimento das medidas de minimização que se indicam no capítulo seguinte, assim como das 
condicionantes aí discriminadas. 
Propõe-se ainda, em termos de ocupação de áreas de Reserva Ecológica Nacional (REN), a emissão 
de parecer favorável condicionado ao cumprimento das medidas de minimização preconizadas, 
determinando a pronúncia a não rejeição de comunicação prévia no âmbito do regime jurídico da 
REN." 

Em 30 de junho de 2022 foi emitida, pela Agência Portuguesa do Ambiente, I.P., enquanto Autoridade de 
AIA, Título Único Ambiental (TUA) - Declaração de Impacte Ambiental (DIA), com decisão Favorável 
Condicionada à solução de traçado formado pelos troços T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DO PROJETO 

A informação constante deste capítulo foi fundamentalmente retirada dos elementos apresentados no 
âmbito do procedimento de verificação da conformidade ambiental do projeto de execução da "Linha Dupla 
Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV" com o determinado na Título Único Ambiental (TUA) 
- Declaração de Impacte Ambiental (DIA). 

 

3.1 ALTERAÇÕES INTRODUZIDAS NO PROJETO 

Na sequência da emissão do TUA-DIA, foi desenvolvido o projeto de execução da "Linha Dupla Ponte de 
Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV", visando o necessário aprofundamento do estudo prévio, 
tendo por base a solução de traçado formado pelos troços T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16. 

Relativamente ao preconizado no estudo prévio, no âmbito do desenvolvimento do projeto de execução 
foram introduzidas as algumas alterações, face à necessidade de cumprimento de determinados objetivos 
específicos: 

 Os troços foram ajustados em situações pontuais, visando uma melhoria do desempenho ambiental 
do projeto; 

 No conjunto, o corredor aprovado aquando da emissão do TUA-DIA teve de ser pontualmente 
alargado por razões técnicas, mas também para respeito e cumprimento de servidões presentes e 
minimização de impactes ambientais (biodiversidade – habitats); 

 Assegurar o cumprimento do Regulamento de Segurança de Linhas Elétricas (RSLEAT) e garantir 
que as condições de segurança de cruzamento com atividades de transporte, produção de energia 
e massas minerais; 

 Cumprimento do afastamento de 30 m às pedreiras existentes na área de projeto, sendo 
identificadas a pedreira de Valões e a pedreira de Cernadas; 

 Cumprimento da legislação e regulamentação aplicável, referente a ruído e campos 
eletromagnéticos; 

 Existindo no corredor quatro pontos de água de combate a incêndios, foi possível salvaguardar a 
distância de segurança a dois deles; 

 O ponto de água existente no T1, de tipologia mista, apenas poderá continuar a ser utilizado por 
meios terrestres: encontrando-se a 75 m do apoio P14, não é possível aumentar a distância ao 
mesmo, face à existência de uma linha elétrica a norte da LPTLFFR; a opção de desenvolvimento 
do traçado a sul traduzir-se-ia numa aproximação à localidade da Portela, aumentando os impactes 
sobre recetores sensíveis; 

 Tendo sido previsto no estudo prévio que a família de apoios a utilizar seria DL e EL, devido a 
questões técnicas, o projeto de execução equaciona a instalação de apoios QL, em adição às outras 
duas famílias previstas anteriormente. Mantêm-se as restantes características técnicas 
anteriormente preconizadas. 

Assim, as situações em que no desenvolvimento do projeto de execução, face a fatores técnicos e 
ambientais, se verificou necessário alargar pontualmente o corredor definido em estudo prévio, são as 
seguintes: 

Troço 1 
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 Alargamento no apoio P1 

Este apoio localiza-se no início do troço T1, definido no âmbito do estudo prévio, tendo sido 
necessário desviá-lo face à nova localização da Subestação de Ponte de Lima, onde liga esta Linha. 

No PDM de Ponte de Lima, encontra-se definida uma Área de Proteção Arqueológica “Vestígios de 
3 mamos em Sendim”, artigo 18.º e 62.º, Anexo II, n.º X8. A definição desta área resulta da 
existência de 3 mamoas “Mamoa 1, 2 e 3 de Navió”, devidamente inventariadas no Endovélico. 
Recentemente, foi identificada uma quarta mamoa, “Mamoa 4 de Navió”; contudo a mesma ainda 
não foi inventariada. 

No âmbito de outros estudos ambientais, nomeadamente os elaborados no âmbito “Eixo da Rede 
Nacional de Transportes (RNT) entre “Vila do Conde”, “Vila Fria B” e a Rede Elétrica de Espanha 
(REE)”, a 400 kV"1, de 2013, e dando cumprimento à DIA então emitida, foram executadas 
sondagens arqueológicas prévias à elaboração do projeto de execução. Foram levados a cabo 
alguns trabalhos arqueológicos, onde foi identificado algum material arqueológico pré-histórico 
descontextualizado e disperso, embora uma das sondagens tenha revelado estruturas negativas a 
par de abundante espólio. 

Os trabalhos de prospeção arqueológica realizados no âmbito do presente RECAPE, na área em 
questão, não levaram à identificação de vestígios arqueológicos significativos. 

Face ao exposto e tendo já a área em análise sido alvo de diversos trabalhos de minimização de 
impactes, decorrentes da implementação da subestação elétrica, concluiu-se que, desde que 
aplicadas as medidas de salvaguarda adequadas, é possível a implantação do projeto, tal como 
apresentado. 

Assim, em termos de impactes e atendendo a que as características territoriais são as mesmas, foi 
concluído não serem também expectáveis impactes ao nível territorial (ocupação do solo, habitats, 
linhas de água e recetores sensíveis). Também ao nível das condicionantes em presença, foi 
constatado não haver acréscimo de novas condicionantes ao uso do solo, face às já anteriormente 
identificadas no corredor aprovado. 

 

                                                           
1 Procedimento de AIA n.º 2687, tendo a DIA sido emitida em 22/01/2015 
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Figura 2 - Localização do apoio P1 face ao corredor aprovado e o corredor ajustado. 
[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 

 

 Alargamento do corredor nos vãos entre os apoios P15 – P18 

Estes vãos localizam-se no troço T1, definido no âmbito do estudo prévio, tendo sido necessário 
desviá-los para norte por forma a acompanharem a linha elétrica existente Pedralva – Ponte de 
Lima e, deste modo, minimizar os impactes da nova linha. 

Tendo sido efetuada a avaliação de impactes, por fator, à passagem fora do corredor aprovado, foi 
considerado que, de um modo geral, o alargamento ao corredor permite reduzir os impactes sobre 
os vários fatores nesta zona da linha. Adicionalmente, permite ir de encontro às disposições da 
DIA, nomeadamente a medida de minimização n.º 2. 

 

 
Figura 3 - Localização dos vãos P15-P18 face ao corredor aprovado e o corredor ajustado. 

[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 
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 Alargamento no apoio P20 

Este apoio localiza-se no troço T1 definido no âmbito do estudo prévio, tendo sido necessário 
localizá-lo sobre o limite sul do corredor aprovado, de forma a acompanhar o traçado da linha 
elétrica existente Pedralva – Ponte de Lima. A alteração de localização deste apoio ocorre face à 
impossibilidade de deslocar o mesmo para nascente do corredor, uma vez que esta alteração 
traduzir-se-ia num cruzamento adicional com uma linha de MAT- Muito Alta Tensão (Pedralva – 
Ponte de Lima) e na aproximação a recetores sensíveis. 

Face ao exposto, foi considerado que o ligeiro alargamento do corredor aprovado permitirá reduzir 
os impactes sobre os recetores sensíveis de Pesqueiras e Merouços. A nível territorial (ocupação do 
solo, habitats, linhas de água e património), foi concluído não serem expectáveis impactes 
adicionais e diferenciados dos anteriormente identificados, uma vez que o aumento é muito ligeiro. 

Ao nível das condicionantes, verificou-se não haver acréscimo de novas condicionantes ao uso do 
solo, face às já anteriormente identificadas no corredor definido no estudo prévio. 

 

 
Figura 4 - Localização do apoio P20 face ao corredor aprovado e o corredor ajustado. 

[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 
 

 Alargamento no vão entre os apoios P38 e o apoio P41 

Dos referidos apoios, apenas parte do apoio P40 se encontra fora do corredor aprovado (< 1 m). 
Porém, o traçado e, consequentemente, a faixa de proteção da linha, encontram-se residualmente 
fora do corredor, cerca de 1,9 m. Esta situação surge da necessidade de garantir um maior 
afastamento a recetores sensíveis das localidades de Bustelo e São Mamede, a sul do corredor. 

Em termos de impactes, para além do alargamento ser residual, sendo as características territoriais 
semelhantes, concluiu-se não serem expectáveis impactes acrescidos e diferenciados ao nível 
territorial (ocupação do solo, habitats, linhas de água, recetores sensíveis, património) dos já 
identificados no âmbito do EIA. Por sua vez, ao nível das condicionantes, foi concluído não haver 
acréscimo de novas condicionantes ao uso do solo, face às já anteriormente identificadas no 
corredor analisado no EIA. 
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Figura 5 - Vão entre apoios P38 – P41 face ao corredor aprovado e o corredor ajustado. 

[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 
 

Troço 4 

 Alargamento no apoio P60 

Este apoio localiza-se no final do troço T4, definido no estudo prévio, tendo sido necessário desviá-
lo (1,8 m) para norte do limite do corredor aprovado. Tal decorreu da necessidade de criação de 
ângulo para minimização da afetação de um habitat sensível. As opções dentro do corredor são 
limitadas devido à existência de um caminho municipal (CM1335) e atendendo a questões técnicas. 
Assim, a atual localização do apoio, embora ligeiramente (1,8 m) fora do corredor aprovado, foi 
concluído ser ambiental e tecnicamente mais favorável. 

Em termos de impactes, sendo o alargamento do corredor muito reduzido, foi concluído que, sendo 
as características territoriais as mesmas, não são expectáveis impactes ao nível territorial (ocupação 
do solo, habitats, linhas de água, recetores sensíveis, património). Por sua vez, ao nível das 
condicionantes, foi concluído não haver acréscimo de novas condicionantes ao uso do solo, face às 
já anteriormente identificadas no EIA. 
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Figura 6 - Localização do apoio P60 face ao corredor aprovado e ao corredor ajustado. 

[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 
 

Troço 13 

 Alargamento no apoio P133 

Este apoio localiza-se no troço T13 definido no estudo prévio, tendo sido necessário localizá-lo 
sobre o limite sul do corredor aprovado. Tal decorreu da existência de um parque eólico nesta 
secção do corredor. Os aerogeradores têm uma servidão associada de três vezes o tamanho da pá, 
o que justifica o desenvolvimento do traçado pelo lado nascente do corredor. Para além desta 
questão, do ponto de vista técnico o declive do terreno não é o mais favorável à implantação do 
apoio. Assim, houve a necessidade de ajustar o corredor nesta zona, tendo-se concluído que a 
atual localização do apoio P133 é ambiental e tecnicamente mais favorável. 

Em termos de impactes, sendo o alargamento do corredor tão ligeiro foi considerado que, sendo 
as características territoriais as mesmas, não são expectáveis impactes ao nível territorial (ocupação 
do solo, habitats, linhas de água, recetores sensíveis, património). Por sua vez, ao nível das 
condicionantes, foi concluído não haver acréscimo de novas condicionantes ao uso do solo, face às 
já anteriormente identificadas no EIA. 
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Figura 7 - Localização do apoio P133 face ao corredor aprovado e ao corredor ajustado. 

[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 
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3.2 DESCRIÇÃO DO PROJETO DE EXECUÇÃO 

O traçado da Linha Dupla Ponte de Lima – Fontefría, Troço Português, a 400 kV, tem um desenvolvimento 
sul-norte, na região Norte de Portugal Continental. Tem início no concelho de Ponte de Lima desenvolvendo-
se, posteriormente, pelos concelhos de Vila Verde, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez, Monção e Melgaço. 

 

 

Figura 8 - Enquadramento administrativo da Linha Elétrica Ponte de Lima – Fontefría, troço português 
[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 

 

As freguesias, concelhos e distritos que são intersetados pelos elementos de projeto de execução da Linha 
elétrica são apresentados no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Distritos, concelhos e freguesias intersetadas pelo projeto da Linha Dupla 
Ponte de Lima – Fontefría, troço português, a 400 kV 

[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 

 

 

A Linha Dupla Ponte de Lima – Fontefría (LPTL.FFR), Troço Português, a 400 kV, tem como objetivo servir 
centros de grandes consumos no norte de Portugal e ao longo do rio Minho, assim como atingir a meta de 
3.000 MW de capacidade de transporte de interligação no âmbito do MIBEL. 

O projeto de execução da LPTL.FFR desenvolve-se entre a subestação de Ponte de Lima e a fronteira de 
Espanha, junto ao rio Minho, tendo uma extensão total de 65,8 km e sendo constituída por 168 apoios 
(P1 ao P168). 

A implantação desta Linha, para além das inerentes ações de construção, implica ainda as seguintes 
modificações na Linha Pedralva – Ponte de Lima (LPDV – PTL), a 400 kV: 

 Abertura da linha para a Subestação de Ponte de Lima entre os apoios n.º “LPDV_PTL_102” e 
n.º “LPDV_PTL_104”. Inserção de um novo apoio n.º “LPDV_PTL_104A” no troço a sul, para ligação 
ao painel PAL451, e inserção de dois novos apoios n.º “LPDV_PTL_102A” e n.º “LPDV_PTL_103A” 
no troço a norte, para ligação ao painel PAL442. Neste troço, será desmontado o apoio existente 
n.º “LPDV_PTL_103”; 
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 Alteração do troço entre os apoios n.º “LPDV_PTL_82” e n.º “LPDV_PTL_83” para rebaixamento 
da linha de modo a permitir o cruzamento superior da nova linha. Serão inseridos dois novos apoios 
de esteira horizontal, um para cada terno da linha existente, n.º “LPDVPTL 83A” e n.º “LPDVPTL 
83B”. 

A concretização do projeto da Linha Dupla Ponte de Lima – Fontefría, Troço Português, a 400 kV, com uma 
extensão aproximada de cerca de 65 km, implica a instalação/execução dos seguintes elementos e 
infraestruturas principais: 

 168 apoios (fundações, circuitos de terra) 

 Cabos (condutores, guarda) 

 Cadeias de isoladores e acessórios 

 Balizagem aérea (diurna e noturna) 

 Sinalização para a avifauna 

 Faixa da proteção (22,5 m ao eixo da Linha) 

 Acessos 

Apoios 

Serão utilizados nesta Linha os apoios das famílias DL, EL e QT. Os apoios são constituídos por estruturas 
metálicas treliçadas convencionais, constituídas por perfis L de aço tipo S355JO de abas iguais, ligados 
entre si diretamente ou através de chapas de ligação e parafusos. 

Para implantação dos apoios serão criadas fundações diretas, constituídas por quatro maciços de betão 
armado independentes, com sapata e chaminé prismática. O dimensionamento destas fundações é, por 
sua vez, dependente das condições geotécnicas do terreno onde são implantadas. 

Cabos 

Cabos condutores - 3 x 2 x ACSR 595 (ZAMBEZE) 

Cabos de guarda - 1 x ACSR 153 (DORKING) + 1 x OPGW 

Cadeias de isoladores e acessórios 

São utilizados isoladores em vidro temperado do tipo “U160BS” com 160 kN de carga de rotura em todos 
os apoios e nas ligações ao pórtico da subestação. 

Os acessórios de fixação (pinças de amarração e de suspensão), os de reparação (uniões e mangas de 
reparação) e os separadores amortecedores estão dimensionados para as ações mecânicas transmitidas 
pelos cabos e para os efeitos térmicos resultantes do escalão de corrente de defeito máxima de 50 kA. 

Balizagem aérea (diurna e noturna) 

A balizagem diurna dos cabos de guarda será feita através de bolas alternadamente de cor branca e laranja 
internacional, com um diâmetro mínimo de 600 mm espaçadas de 60 m e dispostas em ziguezague, 
sensivelmente segundo o plano horizontal. Deste modo, as projeções ortogonais das bolas nos dois cabos, 
sobre um plano vertical paralelo à linha, ficarão a 30 m umas das outras. 

A balizagem diurna dos apoios consiste na pintura às faixas, de cor alternadamente vermelha ou laranja 
internacional e branca. As faixas a pintar correspondem a troços modulares das estruturas, por forma a 
realçar a sua forma e dimensões. As faixas extremas são pintadas na cor vermelha ou laranja internacional. 
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A balizagem noturna da linha consiste na colocação de balizadores ou sinalizadores com leds, aprovados 
pela ANAC ou pela ANA, junto aos apoios do vão de travessia da autoestrada A3 (apoios P24 - P25). Estes 
dispositivos emitem permanentemente luz vermelha com uma intensidade mínima de 10 Cd. 

Serão instalados dois balizadores, um de cada lado do apoio, ou em alternativa dois dispositivos LED nas 
extremidades das hastes de guarda. 

Sinalização para a avifauna 

Foi considerada necessária a instalação de dispositivos de sinalização para aves (BFD) nos seguintes troços: 

 P55-P56 

 P74-P77 

 P92-P93 

 P111-P116 

 P167-T46 (REE) 

Os BFD serão montados de 20 em 20 metros em cada cabo de terra, dispostos alternadamente, o que em 
perfil resultará num espaçamento de 10 em 10 metros. Os dispositivos são de espirais de fixação dupla. 

Terraplanagens 

Serão realizados trabalhos de limpeza, desmatação e decapagem para a criação de acessos, instalação de 
apoios, área de trabalho dos apoios e faixa de proteção da linha, que corresponde a 22,5 m para cada lado 
medidos desde o eixo da mesma. 

Serão utilizados métodos convencionais, sem recurso a explosivos, e devidamente adequados às 
características do terreno. As movimentações de terras previstas não serão significativas, uma vez que as 
escavações apenas serão necessárias para colocação das fundações dos apoios e, em situações pontuais, 
na abertura de acessos. 

As movimentações de terras, quando possível, acompanharão a cota de terreno, estando previstas ações 
de integração paisagística no final das ações pré construtivas. 

Acessos 

Para concretização das ações construtivas de instalação dos apoios e da Linha elétrica, será necessário a 
abertura de acessos até à área de trabalho, a qual ocupará 400 m2. Para o efeito foi desenvolvido um Plano 
de Acessos, o qual, de uma forma geral, assentou na utilização preferencial de acessos existentes que não 
careçam de qualquer necessidade de intervenção e que evitem a passagem em áreas condicionadas, em 
detrimento da beneficiação ou abertura de nossos acessos. 

A rede de acessos da Linha Dupla Ponte de Lima – Fontefría, Troço Português, a 400 kV, é composta por 
acessos existentes, a beneficiar e a construir. Os acessos poderão ter uma largura máxima de 5 m, sendo 
que na maioria das situações a largura é cerca de 3,5 - 4 m; serão sempre acordados com os proprietários 
em fase de obra e aprovados pela Equipa de Acompanhamento Ambiental. 

A definição dos acessos priorizou o aproveitamento de acessos existentes, acessos a beneficiar e, quando 
não se identificaram alternativas viáveis, optou-se pela abertura de novos acessos. Quando foi possível, os 
novos acessos foram desenvolvidos dentro da faixa de proteção da Linha Elétrica. 

No final das ações de construção serão mantidos os acessos necessários para as ações de manutenção da 
Linha e aqueles que forem identificados como úteis pela população e/ou proprietários. Os restantes acessos 
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serão recuperados ao seu estado de origem, procedendo-se para o efeito à escarificação do solo e, quando 
aplicável, à reposição da camada vegetal do solo para recobrir a camada superficial; os muros de pedra 
terão de ser repostos, bem como todas as eventuais infraestruturas danificadas (vedações, passagens 
hidráulicas, etc.). 

Em anexo ao presente Parecer apresentam-se as características dos acessos a cada uns dos apoios. 

 

Quadro 2 - Síntese dos acessos propostos. 
[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 

TIPO DE ACESSO IDENTIFICAÇÃO DOS APOIOS 

Acessos existentes 
sem beneficiação 

Linha Elétrica de Ponte de Lima-Fontefría, a 400 kV – total de 5 
P78, P95, P112, P143, P152 

Acessos existentes a 
melhorar 

Exclusivamente acessos a melhorar: 
Linha Elétrica de Ponte de Lima-Fontefría, a 400 kV – total de 9 
P8, P12, P13, P43, P49, P60, P72, P88, P134 
Acessos existentes a melhorar interligados com acessos existentes sem beneficiação: 
Linha Elétrica de Ponte de Lima-Fontefría, a 400 kV – total de 12 
P3, P19, P62, P90, P93, P95, P110, P114, P121, P122, P161, P168 

Acessos novos 

Exclusivamente acessos novos: 
Linha Elétrica de Ponte de Lima-Fontefría, a 400 kV – total de 15 
P5, P11, P18, P45, P57, P83, P84, P138, P147, P148, P149, P150, P151, P154, P156 
Acessos novos interligados com acessos existentes a melhorar: 
Linha Elétrica de Ponte de Lima-Fontefría, a 400 kV – total de 37 
P1, P7, P9, P16, P21, P24, P31, P33, P42, P44, P46, P47, P48, P50, P55, P63, P65, P69, P70, P71, P81, 
P82, P89, P106, P117, P119, P120, P123, P130, P131, P132, P133, P157, P158, P164, P165, 167 
Acessos novos interligados com acessos existentes sem beneficiação: 
Linha Elétrica de Ponte de Lima-Fontefría, a 400 kV – total de 33 
P26, P28, P35, P36, P37, P40, P54, P56, P61, P66, P75, P79, P85, P92, P94, P98, P100, P109, P111, 
P115, P126, P127, P128, P129, P139, P140, P141, P142, P144, P145, P146, P160, P163 
Acessos novos interligados com acessos existentes a melhorar que por sua vez estão interligados a 
acessos existentes sem beneficiação: 
Linha Elétrica de Ponte de Lima-Fontefría, a 400 kV – total de 53 
P2, P4, P10, P14, P15, P17, P20, P22, P25, P27, P29, P30, P32, P34, P38, P39, P41, P51, P52, P53, 
P58, P59, P64, P67, P68, P73, P76, P80, P86, P87, P91, P96, P97, P99, P101, P102, P103, P104, P105, 
P107, P108, P113, P116, P118, P124, P125, P135, P137, P153, P155, P159, P162, P166 

 

Estaleiros 

Não estando ainda definida a localização do(s) estaleiro(s) de apoio à obra, no Desenho 8 do Volume III – 
Peças Desenhadas do RECAPE é apresenta a Carta de Grandes Condicionantes Ambientais. 

Programação temporal 

Prevê-se que a construção do projeto da Linha Dupla Ponte de Lima – Fontefría tenha uma duração de 
17 meses. 
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4. APRECIAÇÃO 

Nos capítulos seguintes apresenta-se a apreciação referente à informação apresentada no RECAPE. 

No primeiro ponto é efetuada a apreciação global. No segundo ponto é realizada a apreciação referente à 
reavaliação de impactes do projeto de execução, face às alterações introduzidas na solução de estudo 
prévio objeto de anterior avaliação. Por sua vez, no terceiro ponto é apresentada a apreciação específica 
relativa à verificação do cumprimento dos termos e condições de aprovação enunciadas na DIA, sendo 
efetuada uma verificação, caso a caso, das várias disposições da mesma. Por último, no quarto ponto 
procede-se à apreciação das medidas compensatórias propostas no RECAPE. 

 

4.1 APRECIAÇÃO DO RECAPE 

Em termos gerais, o RECAPE apresenta uma estrutura que se encontra de acordo com o previsto no 
documento "Normas técnicas para a elaboração de Estudos de Impacte Ambiental e Relatórios de 
Conformidade Ambiental com o Projeto de Execução - Projetos não abrangidos pelas Portarias n.º 398/2015 
e n.º 399/2015, 5 de novembro” (documento n.º 01/2016/GPF, aprovado pelo Grupo de Pontos Focais das 
Autoridade de AIA). 

Assim, o RECAPE, atendendo à diversidade possível de respostas às disposições da DIA e com vista a 
demonstrar a conformidade do projeto de execução com a mesma, aborda em capítulos distintos os 
seguintes temas: descrição do projeto de execução, referindo as principais alterações nele introduzidas, 
face ao previsto no estudo prévio; demostração da conformidade ambiental com a DIA, bem como a 
descrição da forma como é assegurado o cumprimento das disposições da DIA, sendo ainda apresentados 
os elementos, bem como os estudos desenvolvidos, em resposta ao estipulado na DIA; apresentação dos 
programas de monitorização a implementar, de acordo com o definido na DIA. 

Na sequência da apreciação efetuada, verifica-se que o RECAPE, na generalidade, permite verificar se o 
respetivo projeto de execução obedece aos critérios estabelecidos na DIA e se dá ou não cumprimento aos 
termos e condições nela fixados. Igualmente apresenta os elementos necessários à compreensão dos 
detalhes de execução e das atividades a empreender para a concretização do projeto. 

No entanto, conforme detalhado ao longo da apreciação efetuada no presente Parecer, foram identificados 
alguns aspetos que condicionaram a apreciação do projeto e que determinam a necessidade de 
apresentação de informação que permita a demonstração das conclusões patentes no RECAPE. 

 

4.2 AVALIAÇÃO DE IMPACTES DAS ALTERAÇÕES DO PROJETO 

É efetuada no RECAPE a reavaliação dos impactes ambientais gerados pelas alterações introduzidas no 
projeto de execução, face ao inicialmente avaliado no EIA sobre o estudo prévio. 

Segundo o RECAPE, na globalidade, a avaliação realizada no EIA continua válida, sendo efetuada a 
reavaliação dos impactes por fator apenas nas situações em que se verificou o alargamento do corredor 
definido no estudo prévio. 

No que concerne às alterações introduzidas no projeto, constata-se que são de significância relativa, 
visando na sua maioria dar resposta a questões colocadas na DIA, verificando-se que, na globalidade, não 
implicam acréscimo dos impactes anteriormente identificados, face avaliação ambiental efetuada. 
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APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO APRESENTADA 

Recursos Hídricos 

Na área de alargamento do corredor nos vãos entre os apoios P15–P18, identifica-se a sobrepassagem 
sobre duas linhas de água, sendo a faixa de 10 m: relativamente à afetação dos recursos hídricos, 
considera-se que as alterações propostas não gerarão novos impactes, relativamente aos já identificados 
no âmbito do EIA. 

No que concerne à transposição do rio Minho, de forma a minimizar os impactes naturalmente associados 
a esta tipologia de projeto e à travessia do rio Minho, já em sede de procedimento de AIA foram 
preconizadas as medidas consideradas necessárias para a fase de elaboração do projeto de execução, com 
vista a minimizar e/ou evitar impactes negativos no âmbito internacional, as quais foram tidas consideração 
de acordo com a informação apresentada no RECAPE, nomeadamente:  

 Cumprimento das distâncias de segurança estabelecidas pelo projeto para a travessia do rio Minho 

 As distâncias mínimas dos cabos condutores (flecha máxima) ao rio Minho serão garantidas, 
tendo em consideração que é um curso de água navegável 

 O domínio público hídrico associado ao rio Minho (50 m) será garantido, com o afastamento 
necessário dos apoios que irão compor o vão de atravessamento 

 Evitar e/ou minimizar a interferência com linhas de água presentes 

Foi evitada a colocação de apoios nas proximidades de linhas de escoamento ou linhas de água 
temporárias, especialmente em zonas com maior declive, assegurando-se, sempre que 
tecnicamente possível, que os apoios são instalados a pelo menos mais de 10 m dos cursos de 
água 

Assim, no que respeita ao fator recursos hídricos e utilizações associadas, verifica-se que foram tidas em 
consideração as recomendações efetuadas em sede de procedimento de AIA e, com isso, garantida a 
minimização dos impactes associados a este fator. 

Por sua vez, considera-se que as alterações introduzidas no projeto não geram novos impactes, face aos 
já anteriormente identificados relativamente ao estudo prévio, pelo que não se justifica a adoção de novas 
medidas de minimização. 

 

Sistemas Ecológicos 

Ao nível da biodiversidade, identificam-se três temáticas mais críticas, as quais foram também avaliadas no 
desenvolvimento do projeto da LPTLFFR: 

 Avifauna 

 Centros de Reprodução do Lobo 

 Habitats Naturais 

Avifauna 

No âmbito da avaliação de impactes sobre a avifauna, mantiveram-se as conclusões do EIA, sendo 
preconizada no RECAPE a sinalização da Linha com BFD´s e tendo sido apresentado um Plano de 
Monitorização da Avifauna (que consta no Volume IV – Anexos, ANEXO XII). Este plano de monitorização 
tem em consideração os aspetos elencados na DIA, nomeadamente no ponto 11 dos Elementos a 
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apresentar no RECAPE e o Manual para a Monitorização de Impactes de Linhas de Muito Alta Tensão, onde 
são também identificadas as espécies alvo de monitorização, face à sua presença e sensibilidade. 

Centros de Reprodução de alcateias 

Considerou-se uma área de proteção de 2 km de raio dos locais conhecidos de reprodução das alcateias, 
tal como tem vindo a ser proposto no âmbito da implantação de infraestruturas, tendo em conta a 
experiência da equipa da CIBIO-ACHLI com base no seguimento por telemetria GPS de lobos reprodutores. 
(Rio-Maior et al. 2018; Ferrão da Costa et al. 2018). 

A Figura 9 apresenta informação atualizada sobre as alcateias no Alto Minho (entre os rios Minho e Lima) 
e seus respetivos locais de reprodução utilizados entre 2017 e 2021, com base no Plano de monitorização 
executado pelo CIBIO (Gil, P., Serronha, J, Casimiro, R., Godinho, R. & Álvares, F. (2022). 

 

 

Figura 9 - Centros de reprodução do Lobo nas imediações do Projeto (Imagem cedida por CIBIO/ACHLI) 
[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 

 

Como se verifica pela análise da Figura 9, as áreas em torno de locais de reprodução da alcateia da Anta 
são afetadas pelos vãos entre os apoios P126-P140, pelo que será sobre estes que a apreciação da medida 
de mitigação n.º 48 da DIA irá incidir. 

Refira-se relativamente à alcateia de Vila Verde, que não se propõe qualquer interdição dado que o traçado 
se desenvolve a mais de 2 km do local de reprodução, considerando a informação do Censo Nacional de 
Lobo-ibérico de 2002/2003. 

Habitats Naturais 

A reavaliação dos impactes sobre os habitats naturais do projeto de execução é feita no âmbito da 
apreciação da informação apresentada em resposta à medida de minimização n.º 17. 

Através do Quadro 1 é possível verificar a afetação de habitats naturais. A LPTLFFR é composta por 
168 apoios, dos quais apenas 5 afetam diretamente habitats naturais, o que representa cerca de 3% dos 
apoios do projeto. 
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Quadro 3 – Afetação de habitats naturais pelos elementos de projeto 
[Fonte: RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 

 

 

Socioeconomia 

Foram cumpridas na generalidade as condicionantes previstas na DIA. No projeto de execução, de acordo 
com a alternativa resultante da conjugação dos Troços T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16 do estudo prévio, 
verificando-se a preocupação na localização dos apoios em ocupar a menor área possível, principalmente 
nas áreas classificadas da ZEC Peneda-Gerês, justificado pela necessidade de garantir um maior 
afastamento aos recetores sensíveis das localidades de Feijoal e Vale. 

 

Uso do Solo e Ordenamento do Território 

As alterações introduzidas no projeto de execução, face ao inicialmente previsto no estudo prévio, não 
corresponderão a variação de características do território já consideradas, à introdução de novas 
condicionantes ou acréscimo de impactes. 

No que respeita à gestão territorial, verifica-se a vigência dos mesmos planos de âmbito nacional, setorial, 
regional ou municipal identificados no EIA, mantendo o projeto, das suas componentes e faseamento, o 
mesmo enquadramento, já avaliadas por ausência de parâmetros ou situações fora da análise e dos 
pressupostos anteriores, mantendo-se a conformidade com esses Instrumentos de Gestão Territorial (IGT). 
O mesmo resulta no que respeita ao Sistema de Gestão integrada de Fogos Rurais e do enquadramento do 
projeto nas classes de Perigosidade de Incêndio dos PMDFCI abrangidos. 

O RECAPE fixa ainda as diretrizes a serem aplicadas ao desenvolvimento do projeto de execução na 
articulação entre o território de Portugal e Espanha. 

Assim, verifica-se que é dado cumprimento às condicionantes estabelecidas na DIA, dando resposta aos 
elementos a apresentar de forma adequada, observando-se que as alterações efetuadas correspondem à 
ocupação de solo com características equivalentes às inerentes ao corredor definido no EIA, com a qual 
têm grande proximidade. O projeto apresentado possibilita que das modificações introduzidas resulte 
atenuação de impactes, especialmente pela conjugação do troço na proximidade da linha existente de 
Pedralva-Ponte de Lima, atendendo e integrando as medidas de minimização específicas definidas na DIA. 

 

Ambiente Sonoro 

Face ao inicialmente previsto no estudo prévio, relativamente ao corredor aprovado em sede de 
procedimento de AIA, foram efetuadas seis alterações pontuais no desenvolvimento do projeto de 
execução, sendo a respetiva apreciação a seguinte: 

 A primeira, decorrente da nova localização da Subestação de Ponte de Lima 

Concorda-se com o mencionado no RECAPE quando refere que “em termos de impactes, considera-
se que as características territoriais sejam as mesmas, pelo que não são também expectáveis 
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impactes ao nível territorial (ocupação do solo, habitats, linhas de água e recetores sensíveis)”, 
situação que pode ser observada nos elementos gráficos incluídos no Desenho 8 do Volume III – 
Peças Desenhadas. 

 A segunda, determinada pela necessidade de se acompanhar o desenvolvimento da LMAT2 Pedralva 
– Ponte de Lima, já existente, para minimização dos impactes da nova LMAT e alinhamento com a 
MM2 

Em relação a esta alteração, no Quadro 3.1 do RECAPE é apresentada a correspondente avaliação 
de impactes que, no caso do Ambiente Sonoro, dada a ausência de recetores sensíveis nesta parte 
do corredor e a distância, de mais de 200 m da futura LMAT, a que novos recetores sensíveis 
potencialmente afetados se localizam, pode-se concluir que tal modificação não induz alterações 
em relação à avaliação anteriormente efetuada (como se pode observar na figura seguinte). 

 
 

 A terceira corresponde ao alargamento no apoio P20, também relacionada com o acompanhamento 
do desenvolvimento da LMAT Pedralva – Ponte de Lima 

No caso do Ambiente Sonoro esta alteração garante um maior afastamento dos recetores sensíveis 
existentes, como se pode observar na figura seguinte. 

                                                           
2 LMAT – Linha de Muito Alta Tensão 
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 O quarto ajuste refere-se ao alargamento no vão entre os apoios P38 e o apoio P41. 

Apesar de o RECAPE justificar este alargamento com a “necessidade de garantir um maior 
afastamento a recetores sensíveis das localidades de Bustelo e São Mamede, a sul do corredor”, 
não se percebe de que forma o faz, uma vez que se aproxima de recetores sensíveis que se 
localizam a norte do corredor, embora salvaguarde uma distância de cerca de 150 m à futura LMAT 
no recetor associado ao PM17 (assinalado com um triângulo amarelo). 

 
 

 A quinta modificação respeita ao alargamento no apoio P60. 

Esta alteração não induz novos impactes ao nível do Ambiente Sonoro, uma vez que não existem 
recetores sensíveis na proximidade. 
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 A sexta modificação respeita ao alargamento no apoio P133. 

Esta alteração não induz novos impactes ao nível do Ambiente Sonoro, uma vez que não existem 
recetores sensíveis na proximidade. Como se pode observar na figura abaixo, a povoação mais 
próxima dista mais de 700 m da futura LMAT. 

 
 

Saúde Humana 

Relativamente ao estudo prévio avaliado no EIA, considera-se que o projeto de execução deu cumprimento 
à alternativa resultante da conjugação dos troços T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16 estabelecida na DIA. 
A concretização deste cenário permitiu, à partida, minimizar alguns dos impactes negativos previamente 
identificados no que ao fator ambiental Saúde Humana diz respeito. Com efeito, o traçado proposto no 
projeto de execução foi sensível às preocupações de proximidade entre o projeto e a população, tentando, 
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sempre que possível, o maior afastamento a recetores sensíveis identificados ao nível da socio economia e 
do ruido ambiente. 

 

Paisagem 

Em fase de projeto de execução foi desenvolvida a opção estabelecida na DIA que considerava como menos 
desfavorável a alternativa que conjuga os troços T1+T2+T4+T5+T13+T15+16. De modo a acomodar as 
disposições estabelecidas na DIA, foram ainda considerados ajustes ao traçado de modo a reduzir o impacte 
sobre a paisagem. Neste sentido, na generalidade dos casos foi considerado o atravessamento na 
perpendicular às vias e aos cursos de água, o maior afastamento dos apoios às vias e cursos de água, o 
desenvolvimento da Linha de forma paralela ao traçado da linha existente, a implantação dos apoios na 
base das elevações naturais do relevo e de forma a evitar afloramentos rochosos entre outras. 

Em suma, o projeto de execução agora apresentado responde na globalidade às questões levantadas 
durante a fase de avaliação do estudo prévio. 

 

Património Cultural 

Para o desenvolvimento do projeto de execução, foram executados trabalhos arqueológicos. De acordo 
com o RECAPE, «foi realizada uma atualização da situação de referência, que incluiu trabalhos de recolha 
documental e bibliográfica, bem como trabalhos de prospeção arqueológica do corredor da linha elétrica, 
numa faixa de 100 m». O Relatório de Trabalhos Arqueológicos é apresentado no Volume IV – Anexos e 
consta no ANEXO IX – Descritor Património Arqueológico, Arquitetónico e Etnográfico. 

No âmbito da realização do descritor património do RECAPE, e de acordo com os trabalhos de pesquisa 
bibliográfica e documental efetuados, foram identificadas 39 ocorrências patrimoniais na área de estudo. 
Dos trabalhos de prospeção arqueológica, resultou ainda a identificação de mais 11 ocorrências, quer de 
carácter arqueológico, quer de carácter etnográfico e arquitetónico. 

No território em análise, surgem um por pouco por toda a área, construções em pedra seca, quase 
exclusivamente em granito, relacionadas com o aproveitamento agrícola e a adaptação da paisagem às 
necessidades humanas. Exemplo desta situação são os socalcos, que proliferam pelas encostas ingremes 
ou as minas de água, que permitem canalizar este recurso ate longas distâncias, bem como os inúmeros 
muros de pedra seca, divisórios das propriedades. Na área de estudo não se identificou nenhuma mina 
diretamente afetada pelo projeto; no entanto, os socalcos e os muros sendo uma constante, irão 
certamente sofrer algum impacte. 

Deste modo, verifica-se que nesta fase foram realizados os trabalhos arqueológicos previstos na DIA, bem 
como apresentado o Plano de Salvaguarda Patrimonial daí resultante. 
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4.3 VERIFICAÇÃO DO CUMPRIMENTO DA DIA 

 

4.3.1 CONDICIONANTES DA DIA 

1. Desenvolver o projeto de execução de acordo com a alternativa resultante da 
conjugação dos Troços T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16 do estudo prévio. 

De acordo com a informação apresentada, o projeto de execução foi desenvolvido nos troços 
T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16, tendo-se verificado a necessidade de alargar pontualmente o corredor 
aprovado, previsto em fase de estudo prévio, designadamente: 

 Alargamento no apoio P1; 
 Alargamento entre os apoios P15 e P18; 
 Alargamento no apoio P20; 
 Alargamento entre os apoios P38 e P41; 
 Alargamento no apoio P60; 
 Alargamento no apoio P133. 

Deste modo, e face à apreciação acima efetuada no presente Parecer, verifica-se estar demonstrado o 
cumprimento do definido nesta disposição da DIA. 

 

2. Assegurar o cumprimento: 
a. Do Regulamento de Segurança de Linhas Elétricas de Alta Tensão (RSLEAT), 

aprovado pelo Decreto Regulamentar n.º 1/92, de 18 de fevereiro. Para esse 
efeito devem ser tidas em consideração as atividades de transporte e produção 
de energia, bem como de exploração de massas minerais, existentes aquando da 
elaboração do projeto de execução. 
O cumprimento do referido regulamento deve ser assegurado em articulação com 
as entidades detentoras das infraestruturas das atividades supramencionadas 
existentes no território. 

b. Das distâncias de defesa às pedreiras, conforme prescrito pelo Anexo II do 
Decreto-Lei n.º 270/2001, de 6 de outubro, alterado e republicado pelo Decreto-
Lei n.º 340/2007, de 12 de outubro. 

De acordo com a informação apresentada no RECAPE, considera-se ter sido dado cumprimento ao definido 
nesta disposição da DIA. 

 

3. Assegurar a compatibilização do traçado do projeto com: 
a. As pedreiras existentes no território, considerando as atividades de exploração 

que lhes são inerentes (designadamente a utilização de substâncias explosivas); 
b. A rede de pontos de água de combate a incêndios, mantendo uma distância a 

estes de pelo menos 100 m. Estão neste caso os pontos de água PTL.RS.M.001 
(Troço T1), VVD.CH.M2.187 (Troço T2), PTB.TQ.M2.004 e AVV.RS.M1.071 
(Troço T5). 
Neste âmbito deve ser também atendida a existência, no concelho de Ponte de 
Lima, de um ponto misto (aéreo e terrestre) de combate a incêndios. 

De acordo com a informação apresentada no RECAPE, considera-se ter sido dado cumprimento, na 
generalidade, ao definido nesta disposição da DIA. 
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4.3.2 ELEMENTOS A APRESENTAR 

 

4.3.2.1 NO RELATÓRIO DE CONFORMIDADE AMBIENTAL DO PROJETO DE EXECUÇÃO (RECAPE) 

Além de todos os dados e informações necessários à verificação do cumprimento das 
exigências da presente decisão, o RECAPE deve ainda integrar os seguintes os elementos: 

1. Layout com o traçado da diretriz da Linha. O mesmo deve observar as seguintes 
orientações, cujo cumprimento deve ser claramente demonstrado por adequados 
meios cartográficos (em planta, corte, perfis), registo fotográfico, simulações e outros 
meios que possam ser considerados adequados e pertinentes: 

Importa referir que a demonstração do cumprimento das várias disposições exigia ter sido apresentada 
cartografia – orto - onde estivesse representado graficamente o projeto e as situações que se pretendem 
acautelar em cada uma das disposições. Na referida cartografia devia constar: 

 A identificação das vias rodoviárias panorâmicas; 
 O realce gráfico das situações de maior sinuosidade dos cursos de água; 
 A representação gráfica evidente da localização dos apoios das duas linhas existentes ao longo das 

quais a linha em avaliação se desenvolve de forma paralela; 
 As diferentes situações fisiográficas como as de portela, cumeadas, vales e outras - carta 

hipsométrica; 
 As áreas de afloramentos rochosos; 
 As áreas de qualidade visual; 
 As casas de turismo rural e miradouros/capelas e outros; 
 Quintas históricas ou de relevo; 
 Outras situações que pudessem ou possam ser consideradas pertinentes em termos de valores 

culturais e paisagísticos. 

Ao não ter sido apresentada esta informação, a avaliação e verificação de cada situação fica comprometida 
na sua maior plenitude. Acresce referir que o orto deveria apresentar elevada resolução de imagem; 
contudo, tal não se verifica e a qualidade é sofrível, situação que não se coaduna com o que deve ser a 
qualidade da informação técnica a apresentar em sede de RECAPE. 

 

a. O atravessamento das vias rodoviárias, ferroviária e cursos de água deve ser 
realizado na perpendicular. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida. 

Na generalidade, e nas situações de maior relevo de vias rodoviárias, ferroviárias e de linhas de água, a 
sobrepassagem da diretriz da Linha foi realizada quase na perpendicular e não na perpendicular como é 
referido no RECAPE. Destacam-se: 

 O atravessamento dos rios Minho, Lima, Mouro, Sucrasto, Vez, Vade e Corga de Medinha não são 
realizados segundo uma perpendicular aos respetivos cursos. O atravessamento é efetuado 
segundo uma diagonal, verificando-se que esta opção do projeto resulta numa solução com 
impactes visuais negativos mais significativos. Ou seja, mais impactante, representando a maioria 
dos cursos de água de maior relevância; 

 Apenas na travessia dos rios Cabreiro, Ázere, Lima, é que se verifica um alinhamento quase na 
perpendicular, sendo as situações mais cumpridoras desta disposição da DIA; 
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 No troço T1, o atravessamento da A3 e da N201 não é realizado segundo a perpendicular, mas 
segundo um ângulo de 45º; 

 O atravessamento na perpendicular das linhas de água de regime torrencial é também cumprido 
em algumas situações. 

A situação de maior relevo de incumprimento ocorre na extensão entre os apoios P26 e P27 em que o 
traçado se desenvolve paralelamente a uma linha de água, tendo sido justificada tal decisão pela existência 
de recetores sensíveis na zona, os quais condicionaram a localização dos referidos apoios. 

 

b. Os apoios, aquando de um atravessamento/sobrepassagem de uma via 
rodoviária ou curso de água devem localizar-se o mais afastado possível, de 
ambos os lados. Ou seja, o referido afastamento deve traduzir-se num vão com a 
maior extensão possível. 

O afastamento dos apoios à generalidade das vias não é cumprido. No entanto, este tipo de situações 
ocorre em vias com menor frequência de observadores temporários, pelo que, face a outras vias o impacte 
é menos significativo. Ainda assim, o número de vias onde se verifica um incumprimento desta disposição 
da DIA é significativo, contrabalançando com um menor número de utilizadores de cada via numa 
perspetiva individualizada. Elencam-se as situações de cumprimento e de incumprimento que contrariam o 
expresso no RECAPE: 

 Situações de cumprimento 

 Vias - N202; CM1320; CM1335; M1161; M1160; M1263; EN201; A3/IP9 e N550 

 Cursos de água - rios Minho; Corga de Medinha; Sucrasto; Vez; Cabreiro; Ázere; Lima e Vade 

 Situações de incumprimento 

 Vias - CM1124; N503; CM1132; CM1131; N304; N202-2; CM1295; CM1292; CM1292-2; EN202; 
M530; EN203; M531; CM1336; N101; M532; M1158; M1264; EN306 

 Cursos de água - rio Mouro 

Ao nível de incumprimento da disposição verifica-se existir um conjunto relevante de situações onde o 
impacte tende para significativo, no que se refere à localização dos apoios junto às vias, dada a expressão 
vertical dos apoios, neste caso de muito alta tensão. Por outro lado, regista-se um menor impacte visual 
negativo sobre os cursos de água – áreas ou elementos da Paisagem com maior valor cénico. No que se 
refere a linhas de água de ordem secundária ou terciária o incumprimento é muito mais significativo. 

Ponderando, o conjunto de situações e face a outras condicionantes, quer técnicas quer de outros fatores 
ambientais, considera-se que a presente disposição é cumprida, embora de forma pouco suficiente, e que 
não tem correspondência com o expresso no RECAPE onde é referido existir um baixo nível de 
incumprimento. 

 

c. Nos cursos de água, com ou sem galeria ripícola, a sobrepassagem deve ser 
realizada no troço que apresente menor largura, ou seja, na menor seção 
transversal. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida, face aos condicionalismos e da intenção 
de um compromisso para o cumprimento das diferentes disposições que visam a minimização de impactes 
na Paisagem. Contudo, importa referir que, uma vez que a maioria dos atravessamentos se faz na diagonal, 
o cumprimento integral desta disposição fica comprometido. A situação de incumprimento pode, no 
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entanto, considerar-se menos relevante face à generalidade dos cursos de água por apresentarem secções 
transversais relativamente pequenas. 

 

d. A não implantação da Linha com desenvolvimento paralelo às vias rodoviárias 
panorâmicas e cursos de água. Quando tal se verificar como inevitável, a 
implantação da Linha deve ser efetuada na menor extensão possível. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida, face aos condicionalismos e por não 
existirem situações que se possam considerar como muito significativas. Apenas se registam duas situações 
em todo o traçado de um menor cumprimento da disposição em causa: num curso de água ao longo do 
qual se alinha paralelamente a diretriz da linha entre os apoios P25 e P29 e ao longo do CM1264 na extensão 
compreendida entre os apoios P18 e P19. 

Por sua vez, no troço entre os apoios P26 e P27, desde que seja garantido o afastamento de, pelo menos, 
5 m aos leitos dos cursos de água mais próximos de cada um dos apoios (o que não é possível aferir com 
o rigor atendendo à escala das plantas apresentadas), considera-se poder aceitar-se esta situação 
excecional. 

 

e. Deverão ser excluídos os atravessamentos de situações de maior sinuosidade dos 
cursos de água, que em regra configuram situações de elevado valor cénico, ou 
de uma via, mais relevante, quando as mesmas se caracterizam por serem vias 
panorâmicas, fluviais e viárias. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida. Os incumprimentos são em maior 
número, sobretudo, nos cursos de água mais relevantes. 

 Situações de cumprimento 

 Cursos de água: rio Minho; ribeiro de Torres; Ázere; rio Lima; ribeiro do Casal e ribeira de 
Fundego. 

 Situações de incumprimento 

 Cursos de água: rio Mouro; Corga de Medinha; Sucrasto; Vez; Cabreiro; rio da Fonte Fresca e 
rio Vade. 

Contudo, também se verifica que algumas das situações significativas resultam de condicionamentos 
associados ao corredor selecionado, à largura do mesmo (caso do rio Mouro) e ao facto de a Linha se 
desenvolver paralela a outra existente (caso da situação dos rios Vez e Cabreiro), resultado do compromisso 
no cumprimento das diferentes disposições para a minimização de impactes na Paisagem. 

 

f. O traçado da diretriz deve desenvolver-se de forma paralela ao traçado, ou à 
diretriz da linha existente, devendo os apoios da nova linha implantar-se nos 
mesmos planos dos apoios existentes. Ou seja, os novos apoios devem situar-se 
no mesmo plano dos apoios já existentes, devendo o novo plano ser 
perpendicular ao plano que contém a diretriz da linha elétrica existente. 

Conforme se pode constatar nos elementos cartográficos disponibilizados no RECAPE, o traçado do eixo 
desta Linha desenvolve-se paralelamente às LMAT existentes. Contudo, conforme referido no RECAPE “nem 
sempre foi possível integrar os novos apoios no plano dos apoios existentes devido a limitações técnicas 
e/ou ambientais, como acontece nos apoios P126 e P127, uma vez que se trata de uma área com elevada 
densidade de afloramentos rochosos”. 
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Efetivamente, a diretriz desta Linha desenvolve-se paralelamente à linha existente, desde o apoio P127 ao 
apoio P68, no caso da Linha Mendoiro – Pedralva1/2: a LPTLFFR desenvolve-se paralelamente à linha de 
Mendoiro – Pedralva 1/2, no troço T5. 

 Situações de cumprimento aproximado 

P127; P122; P120; P119; P118; P117; P116; P115; P114; P113; P112; P111; P110; P106; P105; 
P104; P103; P102; P101; P100; P99; P93; P92; P91; P90; P89; P88; P87; P86; P84; P82; P81; P80; 
P79; P77; P75; P72 e P71 

 Situações de incumprimento 

P126; P125; P124; P123; P121; P109; P108; P107; P98; P97; P96; P95; P94; P85; P83; P76; P74; 
P73; P69 e P68 

Da análise das situações verifica-se que há um maior número de cumprimentos num plano perpendicular 
à diretriz da linha que contém o apoio existente. Tal situação é mais coincidente nas situações de vértice. 
Nos alinhamentos retos da linha os desfasamentos são mais pronunciados, pelo que são situações pontuais 
onde os apoios da linha existente e da em avaliação estão no mesmo plano. 

Na extensão em que a Linha em avaliação se desenvolve, de novo, paralelamente à existente - Linha 
Pedralva – Ponte de Lima - no troço T1 e entre os apoios P3 e P23 - o cumprimento é mais evidente, mas 
que se fica a dever à existência de vértices quase consecutivos, dado que nos alinhamentos retos volta a 
registar-se ausência dos referidos alinhamentos. 

Face ao exposto, considera-se esta disposição da DIA como, maioritariamente, cumprida. 

 

g. A localização de apoios não deve contemplar as situações fisiográficas de 
“portela”, assim como as situações de cumeadas, sobretudo as mais estreitas, 
evitando a alteração do seu perfil visual assim como a projeção de impactes 
visuais para dois lados das cumeadas. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida, face aos condicionalismos e ao facto de 
ter sido tentado um compromisso no cumprimento das diferentes disposições que visam a minimização de 
impactes na Paisagem. Na generalidade do traçado, a linha desenvolve-se a meia encosta. Pontualmente, 
os apoios localizam-se em situação de portela, nem sempre muito pronunciada, caso dos apoios P157, 
P153, P144, P143, P94, P84, P83 e P8. 

 

h. A implantação dos apoios deve realizar-se mais na base das elevações naturais 
de relevo, ou a meia encosta, mas procurado que a “cabeça” do apoio não exceda 
a cota altimétrica de topo da cumeada acima da sua implantação. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida, face aos condicionalismos e ao facto de 
ter sido tentado um compromisso no cumprimento das diferentes disposições que visam a minimização de 
impactes na Paisagem. Na generalidade do traçado, a linha desenvolve-se a meia encosta. 

 

i. A não implantação de apoios em cima de áreas de afloramentos rochosos ou de 
superfícies contínuas de formações rochosas, devendo ser excluídos os locais 
escarpados e de geossítios. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida, face aos condicionalismos e ao facto de 
ter sido tentado um compromisso no cumprimento das diferentes disposições que visam a minimização de 
impactes na Paisagem. Na generalidade do traçado, a localização dos apoios não conflitua com os 
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afloramentos rochosos mais relevantes, mas em várias outras situações implanta-se sobre formações 
rochosas o que obriga a uma afetação física para a sua implantação, assim como para a abertura dos 
acessos. 

 

j. Implantação de apoios com o maior afastamento em relação a situações de 
afloramentos rochosos. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida, identicamente ao acima exposto na 
alínea i., podendo verificar-se no Desenho 9, que consta no Volume III – Peças Desenhadas, e que 
representa a sobreposição gráfica dos contornos lineares da área de trabalho, cerca de 400 m2, associada 
à implantação de cada apoio da linha elétrica, assim como a da área da base do apoio, à imagem do orto 
à escala 1:1.000. 

 

k. No atravessamento de áreas de maior qualidade visual, associadas, em regra, a 
áreas de povoamentos de vegetação autóctone e mosaicos culturais, a 
implantação dos apoios não deve ser considerada e a verificar-se deve ser 
realizada na sua menor dimensão/largura, ou seja, na menor secção transversal. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida, face aos condicionalismos e ao facto de 
ter sido tentado um compromisso no cumprimento das diferentes disposições que visam a minimização de 
impactes na Paisagem, assim como determinadas por outros fatores ambientais e condicionantes do 
território. 

 

l. Maior afastamento de habitações e povoações, incluindo, casas de turismo rural 
– observadores permanentes – e dos miradouros – observadores temporários. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida, sendo que as situações mais graves 
resultam de condicionalismos associados ao território atravessado, sobretudo, nas áreas mais densamente 
habitadas, ao corredor selecionado, à largura do mesmo, à Linha desenvolver-se paralela a outra existente. 

No entanto, ressalva-se o esforço realizado de modo a contornar o impacte com outras soluções de 
equilíbrio ou compromisso entre apoios mais altos, maiores vãos e outras soluções. Destacam-se algumas 
situações que se considera revestirem-se de impactes muito significativos pela excessiva proximidade a que 
os apoios estão propostos implantar: é o caso dos apoios P103, P100, P90, P95, P85 e P126, mas, neste 
último caso, a cerca de 100 m da Capela de São Brás da Anta – Observadores Temporários. 

Ficarão três apoios em frente da capela e do terreiro: o apoio da linha existente; o P126; e o P125. Acresce 
que a sua localização se faz a poente e de forma, sensivelmente, alinhada com a capela, pelo que para 
além da proximidade ser excessiva acresce também o efeito sobre o enquadramento cénico em que se 
insere a capela e que se considera não ter sido considerado de forma devida. Também o miradouro da 
Nóbrega será significativamente afetado pelo traçado entre os apoios P64 e P65. 

No caso dos apoios P125 e P126 a sucessão de apoios desenvolve-se em alinhamento reto, definido pelos 
apoios 127, a norte, e o 122, a sul. Neste sentido, a limitação técnica não interfere tanto com a questão 
dos vértices. Esta disposição da DIA referia as situações que deveriam ter sido objeto de atenção, pese 
embora não terem sido elencadas uma a uma. No desenhar do traçado deveria ter estado integrado um 
especialista em Paisagem que avaliasse as soluções de projeto e que solucionasse as situações críticas, 
mas, sobretudo, que as mesmas fossem justificadas sempre que se verificasse a impossibilidade do seu 
incumprimento. E, nesse contexto de incumprimento, tal deveria ser demonstrado, inclusivamente 
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recorrendo à ilustração de soluções alternativas viáveis, ou que evidenciassem ainda mais a impossibilidade 
de cumprimento, com recursos a perfis, simulações sobre fotografia real ou outras aplicáveis, entre várias. 

Em relação a esta questão nada é apresentado na página 72 do Relatório Base (Volume 2) do RECAPE. 
Nestes termos, considera-se que a posição do apoio P126 deverá ser ponderada, sugerindo-se uma 
relocalização mais para norte. Nesse exercício de minimização considera-se que poderá haver um maior 
vão que permita a referida solução, sendo que outras soluções de maior ou menor dimensão dos apoios 
deverão ser apresentadas de forma comparativa e técnica, quer do ponto de vista do projeto quer do ponto 
de vista da Paisagem, no sentido de minimização efetiva dos impactes visuais sobre o referido local de culto 
ou miradouro e para que se possa fazer uma avaliação adequadamente informada. 

No caso dos apoios P64 e P65, dado os condicionalismos existentes, quer da largura do corredor quer do 
desenvolvimento da linha para montante e para jusante, sobretudo pelos vértices existentes, uma 
relocalização não conduziria a uma solução significativamente mais satisfatória, havendo também a questão 
de proximidade a retores sensíveis. 

Segundo os elementos que integram o RECAPE, no corredor selecionado e atendendo à compatibilização 
com as demais condicionantes, constata-se que o traçado adotado procura maximizar o afastamento aos 
recetores sensíveis existentes (que incluem as casas de turismo rural e demais oferta turística, assim como 
equipamentos desportivos e religiosos), nomeadamente: 

 No troço T1, à passagem pela localidade de Torrão e a noroeste de Anais, a Linha passa por uma 
zona com forte densidade de edificações que constitui um estrangulamento na passagem da LMAT. 
O recetor sensível mais próximo dista cerca de 48 m; 

 

 

 No troço T2, não existem recetores sensíveis; 

 No troço T4, a Linha desenvolve-se no centro do corredor garantindo o maior afastamento possível. 
O recetor sensível mais próximo dista cerca de 59 m. Neste troço está ainda previsto o surgimento 
de um novo empreendimento turístico que mereceu a mesma atenção dos demais recetores. 
No entanto, atendendo ao facto de existirem outros recetores do lado oposto do corredor, não foi 
possível incrementar o afastamento à LMAT. 
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 No troço T5, regista-se a passagem por diversas zonas onde se identifica a existência de recetores 
sensíveis. Para garantir o maior afastamento possível, à passagem pela localidade de Sampriz, o 
traçado apresenta uma deflexão no apoio P67, como se pode observar na figura à esquerda. 
As demais figuras atestam a passagem da LMAT com a máxima distância possível, em relação aos 
recetores sensíveis mais próximos, constatando-se o paralelismo com a LMAT existente. 
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 No troço T13 apenas existem alguns recetores sensíveis na lateral direita do corredor, na zona do 
apoio P140; 

 No troço T15, o traçado da linha vai acompanhando o centro do corredor, desviando-se das 
povoações existentes. Na zona de Retiro, desloca-se para o lado poente do corredor para garantir 
um maior afastamento aos recetores sensíveis, conforme se pode observar na figura seguinte. 

 

 

 No troço T16, a aproximação ao ponto de entrega à REE (apoio T46 do lado do reino de Espanha 
e apoio P168 do lado português) tem também alguns desafios com o estreitamento do corredor e 
a distância a alguns recetores sensíveis. O recetor sensível mais próximo situa-se a 38 m da LMAT. 
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m. A não implantação de apoios junto a quintas ou no interior das mesmas, 
sobretudo com carácter de quinta histórica, e/ou frente às respetivas fachadas 
nobres e com vistas privilegiadas, devendo os mesmos localizar-se o mais 
distante possível. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida. Destaca-se a “Casa e Torre de Tora” que 
não será afetada visualmente, a cerca de 1,7 km do apoio P83. 

Contudo destaca-se a afetação da Quinta e Solar de São Cibrão (Penso-Melgaço), do século XVII que serão 
afetadas irreversivelmente e de forma permanente na sua integridade visual com a implantação do apoio 
P168 agravada pela quase sobrepassagem da Linha sobre o solar. Não só não se verifica terem sido 
aplicadas as devidas medidas de minimização para o cenário em causa, como a Linha é desenvolvida a 
cerca de 100 m por nascente. Esta afetação poderá ser observada segundo uma perspetiva para a qual foi 
elaborada uma simulação (Simulação Visual n.º 5 - Volume 4 – Anexo V). A unidade e a integridade visual 
de uma quinta com valor histórico e patrimonial, independentemente do seu estado de degradação, será 
ainda mais afetada por um projeto que condiciona o seu potencial no âmbito de uma reabilitação. 

Contudo, no caso desta tipologia de projeto, são, sobretudo, os apoios que maiores impactes visuais 
negativos representam e, no presente caso, a distância do apoio ao Solar sendo reduzida não surge de 
forma imediata e de forma integral no campo visual permitido a partir do Solar, desde que a vegetação 
existente seja mantida. 

 

n. A não implantação de apoios junto a ocorrências patrimoniais de forma a 
preservar a integridade visual das mesmas e do seu enquadramento cénico, 
devendo os mesmos localizar-se o mais distante possível. 

Para o cumprimento desta disposição da DIA foram efetuados trabalhos de prospeção arqueológica, 
autorizados pela tutela (ver Volume IV – ANEXO IX). 

De acordo com o RECAPE, a «implantação dos apoios teve em consideração o afastamento mínimo de 
50 m, em relação às diferentes ocorrências patrimoniais». Salienta-se que «para as ocorrências OP9 “Casas 
Novas”, OP10 “Pelourinho da Albergaria” e OP45 “Via XIX”, apesar de em área de incidência do corredor, 
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o apoio mais próximo dista 50 m». Quanto à «área arqueológica de Sendim (PDM de Ponte de Lima), não 
é possível desafetar esta área, visto corresponder ao início do traçado», junto à Subestação.  

Por último, refere-se que as OP43 e 44, identificadas no âmbito dos trabalhos de campo realizados no 
âmbito do RECAPE, se encontram dentro da faixa de 50 m na envolvência do apoio mais próximo. Refere-
se ainda o caracter etnográfico destas ocorrências e o seu valor patrimonial reduzido, bem como os 
impactes pouco significativos. 

O Desenho 8 do Volume III – Peças Desenhadas – Carta de Grandes Condicionantes Ambientais, «inclui as 
ocorrências patrimoniais identificadas dentro do corredor da linha, bem como as respetivas áreas de 
proteção». 

Face ao exposto, considera-se que foi dado cumprimento do definido nesta disposição da DIA. 

 

o. A implantação de apoios nos limites das parcelas agrícolas, orlas florestais ou de 
acessos existentes. 

Dado não ter sido apresentada cartografia com as parcelas de terreno, tal disposição não é passível de 
verificação. 

 

p. A implantação e desenvolvimento da diretriz da linha ao longo de aceiros 
existentes. 

Uma vez que, na solução de traçado do projeto de execução, os aceiros são praticamente inexistentes, 
considera-se estar assegurado o cumprimento do definido nesta disposição da DIA. 

 

2. Informação geográfica do projeto de execução, em formato vetorial (ESRI shapefile), 
que abranja todas as componentes do projeto, bem como as condicionantes 
identificadas. 

O RECAPE apresenta as shapefiles dos elementos de projeto de execução em formato vetorial, assim como 
as condicionantes identificadas. 

Face ao exposto, considera-se que foi dado cumprimento ao definido nesta disposição da DIA. 

 

3. Identificação das afetações diretas da Linha nas áreas agrícolas que não puderem ser 
evitadas, nomeadamente, a área afetada e a ocupação do solo existente. 

De acordo com a informação apresentada no RECAPE a definição do traçado foi otimizada com vista à não 
afetação de áreas agrícolas, nas quais se incluem áreas de RAN, havendo no entanto a registar algumas 
afetações de áreas agrícolas (apoio P168 e faixa de proteção da linha), bem como a sobrepassagem da 
linha sobre várias áreas agrícolas, uma vez que não foi possível encontrar alternativas viáveis para o 
desenvolvimento da linha. 

Assim, face à informação apresentada, verifica-se que foi dado cumprimento ao requerido nesta disposição 
da DIA. 

 

4. Identificação de todos os lugares, edifícios habitações e quintas e/ou pequenas 
explorações, equipamentos sociais e todos os recetores sensíveis possivelmente 
afetados, direta ou indiretamente, quer em fase de obra quer em fase de exploração, 
indicando as respetivas distâncias à área do projeto, com o recurso a cartografia de 
apoio. 
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Foram referenciados os lugares, os recetores sensíveis. Todos os recetores sensíveis potencialmente mais 
afetados correspondem a habitações unifamiliares, de 1 ou 2 pisos. Na envolvente próxima da Linha não 
existem escolas nem hospitais ou similares. Os recetores mais próximos foram caraterizados por 42 pontos 
de medição de ruído. 

Assim, face à informação apresentada, verifica-se que foi dado cumprimento ao requerido nesta disposição 
da DIA. 

 

5. Estudo específico relativo ao ambiente sonoro que inclua: 
a. A identificação de todos os recetores sensíveis, dentro e na proximidade imediata 

(≈ 55 m) do corredor selecionado para implantação do projeto da futura LMAT. 
Pretende-se garantir que nenhum recetor que esteja no exterior do corredor, mas 
próximo do mesmo, possa ser negativamente afetado pela construção da Linha; 

Verifica-se ser apresentada no RECAPE a identificação dos recetores sensíveis (Quadro 6.2 e Volume III – 
Peças Desenhadas, Desenho 10), incluindo os que estão no interior do corredor selecionado e aqueles que 
se localizam nas suas imediações. 

 

b. A realização de novas medições nos recetores sensíveis que se localizem na área 
de influência da futura LMAT, ou seja, os potencialmente afetados pela referida 
linha, independentemente de estarem localizados dentro ou fora do corredor 
aprovado; 

De acordo com a informação apresentada no RECAPE, verifica-se que foram realizadas novas medições, 
em 42 locais representativos dos recetores sensíveis existentes, efetuadas em fevereiro e março de 2023, 
cujos resultados constam do RECAPE (quadro 6.3) e das simulações de ruído futuro. 

Apesar de ser referido “cujo relatório de medições se apresente no Volume IV – Anexos, ANEXO VII”, 
constata-se que esse documento não foi incluído no anexo indicado. 

 

c. A estimativa de valores de ruído ambiente futuro para os recetores mais 
próximos da futura linha, sendo admissível a possibilidade de se adotarem 
recetores sensíveis representativos de um grupo de recetores que se encontrem 
em situação similar. A simulação deve ser efetuada para a situação mais 
desfavorável, independentemente de se encontrar dentro ou fora do corredor 
selecionado; 

O RECAPE apresenta as estimativas do ruído particular da LMAT e do ruído ambiente futuro, para recetores 
que se localizam nas posições mais desfavoráveis. Os resultados mencionados no RECAPE decorrem da 
aplicação das Folhas de Cálculo do Modelo REN/ACC (facultadas no Volume IV – Anexos, ANEXO VII). 

Constata-se que está previsto, em todas as localizações, o cumprimento do Critério de Exposição, de acordo 
com o zonamento acústico aplicável, indicado no Quadro 6.3 do RECAPE. 

No entanto, o mesmo não se poderá afirmar em relação ao Critério de Incomodidade. De facto, tendo como 
base a informação constante do Anexo VII e considerando a avaliação correspondente à situação mais 
crítica, ou seja, quando existem condições de propagação favoráveis, foram diversas as situações em que 
se pode antecipar o incumprimento do referido Critério de Incomodidade. Esta conclusão difere da 
reportada no RECAPE (Quadro 6.5), uma vez que as estimativas nele contidas contemplam a combinação 
com o nível sonoro de longa duração e não com a emissão em condições de propagação favoráveis (situação 
mais crítica). 
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Por outro lado, avaliando os documentos respeitantes às impressões do modelo de previsão ACC/REN, pode 
observar-se que a altura dos condutores é constante (correspondente à altura mínima ao solo, de 14 m) e 
distinta da indicada no 'ANEXO A.5 - ELEMENTOS GERAIS DA LINHA do Projeto de Execução da Linha Ponte 
de Lima – Fontefría (LPTL.FFR), a 400kV - Obra 5298'. A curvatura da LMAT, apenas apresenta a distância 
mínima ao solo de 14 m na zona da maior flecha e, como tal, esta distância do solo aumenta à medida que 
nos afastamos do ponto médio entre apoios e nos aproximamos dos apoios.  

Como é afirmado no RECAPE, “O fator que mais afeta o efeito de coroa e, por consequência, o ruído audível 
por este gerado, é o campo elétrico E existente à superfície do condutor”. No entanto, verifica-se que o 
campo elétrico permanece constante para todos os locais avaliados e que esse valor é distinto do que 
consta nos elementos do projeto de execução da LMAT (se bem que também estes levantem algumas 
questões, uma vez que nos Anexos A.2 e A.4 se indica a localização do projeto como sendo no CENTRO e 
se adota uma altitude para a LMAT de 218 m). 

Os resultados da avaliação efetuada (e apresentada no RECAPE), com as limitações que acima se 
enunciaram, está patente no Quadro 6.4 e no Quadro 6.5 do RECAPE. Como já referido, a utilização da 
emissão sonora em condições de propagação favorável para determinação do nível de avaliação, conduz a 
conclusões distintas que não demonstram o cumprimento da atual legislação, para o Critério de 
Incomodidade. 

Sendo certo que esta opção poderá ter tido como pressuposto a maximização de potenciais impactes no 
Ambiente Sonoro, constata-se que tal opção prejudicou a avaliação do projeto e admite-se que, 
eventualmente, até possa não representar da forma mais fiel, o desempenho futuro do mesmo. 

Assim, considera-se que, previamente ao licenciamento do projeto, deverá ser apresentada uma nova 
avaliação de impactes no Ambiente Sonoro que seja mais representativa das condições de operação futuras, 
no âmbito da qual se possa atestar o cumprimento das disposições legais aplicáveis. De momento, com a 
informação disponibilizada não será possível a pronúncia sobre a legalidade do projeto em apreciação. 

 

d. A avaliação de impactes cumulativos, tanto com infraestruturas de natureza 
similar como com outras fontes de ruído que predominem na área de influência 
do recetor; 

Da análise da informação apresentada no RECAPE, verifica-se que foi contemplada a avaliação de impactes 
cumulativos, em duas vertentes: uma contemplada nas medições de caracterização da situação atual 
(tráfego rodoviário e parques eólicos, entre outras); e outra que tem de ser considerada por modelação, o 
caso das demais LMAT: 

 Linha Pedralva - Ponte de Lima a 400 kV (LPDV_PTL), entre os apoios P01 e P08; 

 Linha Mendoiro – Pedralva 1/2 a 150 kV (LMDR_PDV), entre os apoios P65 e P128. 

No caso das LMAT, foi apresentada uma estimativa do ruído particular futuro, de cada uma das LMAT e 
cumulativo (Quadro 6.6), conjugando para cada recetor a influência acústica de todas as linhas em 
presença. Constata-se o cumprimento do Critério de Exposição para todas as situações em que ocorrem 
impactes cumulativos. 

No entanto, para avaliar o cumprimento do Critério de Incomodidade, tal como já acima mencionado, foi 
utilizado o ruído particular correspondente a um período longo (LAeq, LT) e não o da situação mais crítica. 
Com os resultados indicados no Quadro 6.7, o RECAPE declara o cumprimento da legislação aplicável. 
Contudo, adotando a emissão sonora em condições de propagação favorável, correspondentes à situação 
mais crítica, não se pode retirar a mesma conclusão. 
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Novamente se constata que os parâmetros associados à LMAT, distância ao solo e o campo elétrico, são os 
mesmos para todos os recetores e tal poderá não retratar a realidade futura, com consequências nefastas 
na avaliação das condições de operação da LMAT. 

Assim, considera-se que, previamente ao licenciamento do projeto, deverá ser apresentada uma nova 
avaliação de impactes cumulativos no Ambiente Sonoro que seja mais representativa das condições de 
operação futuras, no âmbito da qual se possa atestar o cumprimento das disposições legais aplicáveis. De 
momento, com a informação disponibilizada não será possível a pronúncia sobre a legalidade do projeto 
em apreciação. 

 

e. A demonstração de estar assegurado o cumprimento da legislação em vigor 
(Critérios de Exposição e de Incomodidade), bem como a maximização da 
distância dos recetores sensíveis a esta nova fonte de ruído, considerando que se 
trata da principal medida de minimização (para a fase de exploração) e que a 
mesma constitui uma disposição a considerar na elaboração do projeto de 
execução; 

À luz do já acima mencionado no presente Parecer, ficou demonstrada a maximização da distância aos 
recetores sensíveis. Ficou igualmente demonstrado o cumprimento do Critério de Exposição de acordo com 
o zonamento acústico aplicável. 

Por outro lado, como também já foi referido, tendo como base a informação constante do Anexo VII e 
considerando a avaliação correspondente à situação mais crítica, ou seja, quando existem condições de 
propagação favoráveis, foram diversas as situações em que se pode antecipar o incumprimento do referido 
Critério de Incomodidade. 

Salienta-se que as estimativas obtidas pela aplicação do modelo de previsão ACC/REN contemplaram: 

 Uma altura ao solo constante para todo o traçado e recetores – uma opção que não retrata a 
realidade e que é distinta da indicada no Anexo A.5 da memória descritiva do projeto de execução 
da LMAT, mas que maximiza a proximidade da LMAT ao recetor; 

 Um campo elétrico E, constante para todos os locais avaliados, independentemente da cota da 
LMAT e da localização específica e também é distinto do indicado nos Anexos A.2 e A.4 da memória 
descritiva do projeto de execução da LMAT que, mesmo assim, terá de ser reanalisado uma vez 
que nesses anexos se refere como localização o CENTRO e como cota 218 m; 

 A utilização do nível sonoro de longa duração e não a emissão em condições de propagação 
favoráveis (situação mais crítica) na avaliação do Critério de Incomodidade. 

Reforça-se que os resultados da avaliação efetuada, apresentada no RECAPE, com as limitações que acima 
se enunciam e para o Critério de Incomodidade, conduzem a conclusões distintas das incluídas no RECAPE 
e não demonstram o cumprimento da atual legislação. 

Sendo certo que esta opção poderá ter tido como pressuposto a maximização de potenciais impactes no 
Ambiente Sonoro, constata-se que tal opção prejudicou a avaliação do projeto e admite-se que, 
eventualmente, até possa não representar da forma mais fiel, o desempenho futuro do mesmo. 

Assim, considera-se que, previamente ao licenciamento do projeto, deverá ser apresentada uma nova 
avaliação de impactes no Ambiente Sonoro que seja mais representativa das condições de operação futuras, 
no âmbito da qual se possa atestar o cumprimento das disposições legais aplicáveis. De momento, com a 
informação disponibilizada não será possível a pronúncia sobre a legalidade do projeto em apreciação. 
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f. A avaliação e justificação, das medidas de minimização a adotar para a fase de 
execução da obra, acompanhada da respetiva avaliação de impactes esperados 
nessa fase. 

O RECAPE apresenta ainda a avaliação dos potenciais impactes associados à fase de construção. 

O proponente afirma que as atividades de construção decorrem num “dia de trabalho será de 8 horas por 
dia, de segunda a sexta-feira”, ou seja, em período diurno e em dias úteis. Segundo referido, “recorrendo 
ao software CadnaA (Computer Aided Noise Abatement) e ao método de cálculo CNOSSOS-EU, 
considerando uma fonte pontual, é expectável que junto dos recetores potencialmente mais afetados, 
durante a realização das principais atividades nas frentes de obra (escavação nos locais de implantação dos 
apoios e respetiva montagem), o ruído particular das obras no período diurno, seja LAr ≤ 65 dB(A)”. Neste 
contexto, é antecipado no RECAPE que possa ocorrer alguma incomodidade sonora, não sendo no entanto 
indicada a necessidade de adoção de medidas de minimização. 

Assim, considera-se que, nestas condições, as atividades de construção terão de ocorrer exclusivamente 
em período diurno, não se considerando que existam motivos para solicitação de LER. 

 

6. Levantamento georeferenciado de todos os elementos arbóreos existentes dentro da 
faixa de servidão legal da linha, sobretudo do género Quercus (azinheiras e sobreiros) 
bem como de outras espécies relevantes do ponto paisagístico. A cada um dos 
elementos arbóreos deve estar associada a sua caracterização quanto à espécie, 
DAP/PAP (Diâmetro à Altura do Peito/Perímetro à Altura do Peito), idade, estado 
fitossanitário e necessidade de abate ou não. 

O levantamento de elementos arbóreos é apresentado no Volume IV – Anexos no Anexo VIII do RECAPE. 
Da sua análise verifica-se estar cumprida a disposição da DIA em termos formais. 

Contudo, a qualidade gráfica da cartografia e a escala reduzem substancialmente a sua utilidade. A 
solicitação desta cartografia visa proceder na fase prévia à obra à localização e identificação dos exemplares 
que foram cartografados de modo a protegê-los através da delimitação de uma zona de proteção. Com 
exceção das espécies exóticas invasoras e das espécies de crescimento rápido, como os eucaliptos, as 
restantes identificadas e cartografadas, pelo seu valor e características devem ser preservadas e integradas 
no Plano de Gestão e Reconversão das Faixas de Servidão Legal da Linha (PGRFSLL), na sua versão final. 

Nestes termos, estas peças desenhadas deverão ser passadas a uma escala de trabalho, 1:1.000 ou 
1:2.000, para que possam ser usadas em obra, mas também para servirem de referência segura, no âmbito 
da pós-avaliação, sem a qual tal avaliação fica comprometida. 

 

7. Sobreposição gráfica apenas dos contornos lineares da área de trabalho (cerca de 
400 m2) associada à implantação de cada apoio da linha elétrica, assim como a da área 
da base do apoio, à imagem do orto à escala 1:1.000 e com elevada resolução/definição 
de imagem. O traçado dos acessos a cada um dos apoios deve também constar 
representado de forma gráfica, pelo menos os que se situem mais próximos e, 
sobretudo, se constituírem acessos a construir. 

Considera-se esta disposição da DIA como globalmente cumprida, uma vez que a peça desenhada solicitada 
é apresentada no conjunto das peças desenhadas que compõem o Desenho 9 que consta no Volume III – 
Peças Desenhadas. 

Contudo, a resolução de imagem é fraca não permitindo visualizar com o rigor necessário situações da 
presença de afloramentos rochosos ou o tipo de espécies vegetais. 

Nestes termos, as peças desenhadas deverão ser impressas com adequada resolução de imagem e, 
complementarmente, deverão ser identificadas as árvores a proteger, na área de implantação dos apoios. 
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A qualidade da cartografia é relevante para que possa ser usada em obra, mas também para servir de 
referência segura, no âmbito da pós-avaliação, sem a qual tal avaliação fica comprometida. 

 

8. Relatório de trabalhos arqueológicos (prospeção), bem como a demonstração dos 
ajustes que os respetivos resultados implicaram na definição do projeto de execução. 
Deve igualmente ser atualizada a informação bibliográfica e documental, face aos 
trabalhos entretanto executados, designadamente, para os projetos conexos a este. 

O RECAPE refere que «foi realizada uma atualização da situação de referência, que incluiu trabalhos de 
recolha documental e bibliográfica, bem como trabalhos de prospeção arqueológica do corredor da linha 
elétrica, numa faixa de 100 m». O Relatório de Trabalhos Arqueológicos é apresentado no Volume IV – 
ANEXO IX – Descritor Património Arqueológico, Arquitetónico e Etnográfico. 

Face ao exposto, considera-se que foi dado cumprimento do definido nesta disposição da DIA. 

 

9. Programa de monitorização do ambiente sonoro detalhado, tanto para a fase de 
execução da obra como para a fase de exploração. No caso da fase de exploração, deve 
ser prevista a monitorização para condições de emissão favoráveis e desfavoráveis, 
nos mesmos recetores. O programa de monitorização deve ser desenvolvido tendo por 
base os seguintes princípios: 

Parâmetros a monitorizar Locais de monitorização Frequência de monitorização Ensaio 

Fase de construção 

LAeq por período do dia 

(diurno, entardecer, 

noturno) definidos no atual 

Decreto-Lei n.º 9/2007, de 

17 de janeiro, ou na versão 

que esteja em vigor no 

momento de realização das 

referidas monitorizações. 

Recetores sensíveis mais 

próximos desta 

infraestrutura, a 

identificar no RECAPE. 

Recetores sensíveis que 

se localizem na 

envolvente das principais 

atividades ruidosas, a 

identificar no RECAPE. 

Em momento anterior ao 

início da fase de construção 

(se ocorrer um desfasamento 

superior a 2 anos entre as 

medições de caracterização 

da situação de referência e o 

momento de realização das 

operações de construção). 

Nos locais e recetores 

potencialmente mais 

afetados pelas atividades 

ruidosas a realizar. 

Duração: 

Deve ser feita em contínuo pelo menos 

durante 24h em dois dias distintos. 

Oportunidade: 

As medições de atualização da situação 

de referência devem ser realizadas nos 

períodos de propagação favorável e em 

período de propagação desfavorável. 

Na fase de construção, as medições 

devem ocorrer nos momentos mais 

desfavoráveis (maior intensidade e 

menor distância). 

Normalização: 

NP ISO 1996-1:2019 

NP ISO 1996-2:2019 

(ou normas em vigor à data da 

realização dos ensaios) 

Fase de exploração 

LAeq por período do dia 

(diurno, entardecer, 

noturno) definidos no atual 

Decreto-Lei n.º 9/2007, de 

17 de janeiro, ou na versão 

que esteja em vigor no 

momento de realização das 

referidas monitorizações. 

Recetores sensíveis mais 

próximos a identificar no 

RECAPE. 

Eventuais locais 

correspondentes a 

pontos em relação aos 

quais exista uma 

reclamação considerada 

procedente. 

Após a fase de construção, 

com a entrada em serviço de 

cada terno, no 3º ano de 

exploração e no 10º ano de 

exploração como linha dupla 

(os 2 ternos já instalados e 

em serviço).  

Sempre que existam 

reclamações, no ponto de 

reclamação. 

Duração: 

Deve ser feita em contínuo pelo menos 

durante 24h em dois dias distintos, 

respetivamente, em período favorável e 

em período desfavorável. 

Oportunidade: 

As medições devem ser realizadas, de 

forma independente, em período de 

propagação favorável e em período de 

propagação desfavorável, de forma a 

validar as estimativas realizadas. 

Normalização: 

NP ISO 1996-1:2019 

NP ISO 1996-2:2019 

(ou normas em vigor à data da 

realização dos ensaios) 
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O RECAPE apresenta o Programa de Monitorização do Ambiente Sonoro no Volume IV – Anexos, no 
ANEXO X. 

Verifica-se que, genericamente, foram cumpridas as disposições incluídas na DIA. No entanto, deverão ser 
incorporadas as seguintes alterações: 

 Em momento anterior ao início da fase de construção (se ocorrer um desfasamento superior a 
2 anos entre as medições de caracterização da situação de referência e o momento de realização 
das operações de construção), deverá ser realizada uma campanha de medição de caracterização, 
para memória futura, nos 42 recetores sensíveis constantes da avaliação apresentada no RECAPE. 
As medições de atualização da situação de referência devem ser realizadas nos períodos de 
propagação favorável e em período de propagação desfavorável; 

 Na fase de construção, aos recetores indicados no Quadro 1.1 do Programa de Monitorização do 
Ambiente Sonoro, deverá ser acrescido o P12. Na eventualidade da existência de reclamações, 
além da medição decorrente dessa reclamação, o correspondente ponto passará a integrar o 
conjunto dos pontos de monitorização, pelo período em que as atividades de construção decorram 
na proximidade desse recetor; 

 Na fase de exploração, aos recetores indicados no Quadro 1.2 do Programa de Monitorização do 
Ambiente Sonoro, deverão ser acrescidos P04, P06, P16, P17, P19, P25, P31, P37 e P38. Eventuais 
locais correspondentes a pontos em relação aos quais exista uma reclamação considerada 
procedente deverão ser integrados nos pontos a monitorizar. As medições devem ser realizadas, 
de forma independente, em período de propagação favorável e em período de propagação 
desfavorável. No caso das medições em período de propagação favorável deverá ser audível o ruído 
emitido pela LMA; 

 O Plano de Medidas de Minimização de Ruído deverá ser integrado no Programa de Monitorização 
do Ambiente Sonoro. 

O Programa de Monitorização, alterado para atender ao acima disposto, terá de ser cumprido em todas as 
fases do projeto. 

Na eventualidade de se verificar algum incumprimento legal, terão de ser adotadas todas as medidas 
necessárias para o suprir de modo definitivo, com atuação ao nível da fonte e, se tal for impossível ou se 
revelar insuficiente, com atuação ao nível do(s) recetor(es) a salvaguardar. 

 

10. Programa de monitorização dos campos eletromagnéticos para a fase prévia à 
execução da obra e para a fase de exploração, a desenvolver tendo por base as 
diretrizes propostas no EIA para o efeito. 

O RECAPE apresenta uma proposta de Programa de monitorização dos campos eletromagnéticos, a qual 
se considera adequada, devendo proceder-se à sua implementação nos termos propostos. 

 

11. Programa de monitorização da avifauna detalhado, a desenvolver tendo por base as 
diretrizes propostas no EIA para o efeito. 

O RECAPE apresenta o Programa de Monitorização da Avifauna que se considera adequado. 

Assim, considera-se ter sido dado cumprimento a esta disposição da DIA, devendo proceder-se à 
implementação do Programa de Monitorização da Avifauna nos termos propostos.  
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12. Plano de Acessos (PA) à obra consolidado, de acordo com os resultados dos trabalhos 
de prospeção arqueológica realizados, bem como dos demais aspetos a considerar na 
definição deste Plano. 
Este Plano deve definir as redes de acessos à zona de implantação dos apoios, devendo 
ser privilegiada a utilização e/ou melhoria dos caminhos já existentes. 
Neste âmbito deve ser elaborada uma planta com localização dos acessos novos e dos 
acessos a beneficiar, necessários para a construção do projeto, à escala de projeto. 

O RECAPE apresenta no Anexo III do Volume 4 o Plano de Acessos no qual é efetuada a avaliação de 
impactes da rede de acessos proposta para concretização do projeto sendo analisados os fatores: Solos e 
Ocupação do Solo; Recursos Ecológicos; Património; Recursos Hídricos; Socioeconomia. É ainda referido 
que "(…) o Plano de Acessos, que consta nos Volume IV – Anexos do presente documento, foi elaborado 
de acordo com o levantamento de condicionantes levado a cabo para a definição do traçado da linha 
elétrica. Sendo assim, a definição de acessos às áreas de trabalho dos respetivos apoios foi otimizada de 
forma a garantir um maior afastamento possível a recetores sensíveis, e não afetar, sempre que possível, 
linhas de água, áreas RAN, áreas REN e ainda outras condicionantes com menor grau de condicionamento, 
sempre que existam alternativas viáveis". 

Face ao exposto, considera-se que foi dado cumprimento do definido nesta disposição da DIA. 

 

13. Plano de Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO) atualizado, integrando todas as 
medidas de minimização a implementar, bem como a Carta de Condicionantes. Esta 
carta deve sintetizar o levantamento completo de servidões, restrições e 
condicionantes, incluindo áreas de REN, de RAN, de ocorrência de recursos geológicos 
e outros aspetos relativos ao ordenamento do território (espaços turísticos existentes 
e futuros, áreas definidas em planos de ordenamento do território e/ou usos futuros, 
espaços de interesse paisagístico), bem como as ocorrências patrimoniais identificadas 
até à data, garantindo uma área de salvaguarda de, no mínimo, 50 metros do seu limite 
exterior. 

O RECAPE apresenta no Anexo XIII do Volume 4 Plano de Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), 
no qual são listadas todas as medidas de minimização a implementar em fase prévia à obra e de obra, 
designadamente na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) apresentado em anexo ao PAAO. 

Face ao exposto, considera-se que foi dado cumprimento do definido nesta disposição da DIA. 

 

14. Plano de Gestão de Espécies Exóticas Invasoras (PGEEI) para a faixa de servidão legal 
da linha, a elaborar de acordo com as seguintes orientações: 

a. Incluir o levantamento em toda a faixa de servidão legal da linha, assim como ao 
longo dos acessos aos respetivos apoios, numa faixa para cada lado com largura 
a propor para os acessos; 

b. Incluir cartografia rigorosa e atualizada, em formato digital e vetorial, com a 
localização georreferenciada das manchas e/ou núcleos de espécies vegetais 
exóticas invasoras em presença; 

c. Apresentar o levantamento em cartografia adequada, sobre o levantamento 
topográfico completo existente e sobre o orto; 

d. Caracterizar e quantificar as áreas contaminadas; 
e. Identificar e caracterizar as espécies em presença; 
f. Expor as metodologias de controlo adequadas a cada espécie em presença; 
g. Definir as ações a implementar na eliminação do material vegetal; 
h. As ações de controlo devem privilegiar as soluções físicas, em claro detrimento 

das ações com recurso a químicos, sobretudo se os exemplares das espécies em 
presença, se situarem perto de culturas (hortas), de pastos, de linhas de água, 
de poços, etc.. Neste âmbito, deve ser ponderada a utilização de soluções como 
o fogo controlado; 

i. Incluir no planeamento da desarborização/desmatação com o objetivo das 
referidas áreas terem um tratamento diferenciado e adequado por parte do 
empreiteiro, assim como para referência espacial para a monitorização a realizar 
durante a fase de exploração; 
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j. Considerar um período de implementação e acompanhamento/monitorização, o 
qual deve iniciar-se após a aprovação do plano. Em função dos resultados 
positivos que possam ser obtidos, poderá ser proposto o antecipar o fim do 
período do controlo inicial ou ser proposto o seu prolongamento, num período de 
anos a propor; 

k. Contemplar um programa de monitorização/manutenção para a fase de 
exploração; 

l. Considerar, nos primeiros três anos, a apresentação de um relatório anual do 
trabalho desenvolvido, devidamente documentado e com adequado registo 
fotográfico, evidenciando os objetivos alcançados. Após o 3º ano, a periodicidade 
deve passar a ser trianual. 

O RECAPE apresenta o Plano de Gestão de Espécies Exóticas Invasoras (PGEEI), que se considera 
adequado, dando cumprimento ao requerido nesta disposição da DIA. 

A proposta de “Plano de Gestão de Espécies Exóticas e Invasoras” consta do Volume IV – Anexos no Anexo 
XIV. De acordo com a cartografia que apresenta o levantamento georreferenciado das áreas ocupadas por 
espécies desta natureza, regista-se que são relativamente pontuais ao longo da faixa e que a Mimosa - 
Acacia dealbata - é a principal espécie em toda a extensão, pelo que numa primeira fase esta deverá ser o 
foco de atenção, no decorrer da fase de obra. Na eventualidade de, nesta fase, serem detetadas outras 
espécies no decorrer da desmatação e desarborização/desflorestação o Plano deverá ser atualizado quer 
em termos de incluir outras metodologias adequadas às espécies em causa, quer ao nível da cartografia. 
Importa também, à data, ter em consideração as disposições constantes no Decreto-Lei n.º 92/2019, de 
10 de julho, e com a resolução aprovada no Conselho de Ministros de 6 de abril de 2023, que cria o plano 
de ação para as vias prioritárias de introdução não intencional de espécies exóticas invasoras em Portugal 
continental, no que possa adequar-se e ser pertinente neste âmbito. 

Considera-se que a apresentação da proposta do “Plano de Gestão de Espécies Exóticas e Invasoras” 
cumpre os objetivos para esta fase, devendo ser implementado no início da abertura da faixa de servidão 
legal. Nestes termos, considera-se que deverá ser cumprida a seguinte disposição: 

Proceder à implementação do “Plano de Gestão de Espécies Exóticas e Invasoras” apresentado no 
RECAPE, devendo o mesmo ser atualizado, sempre que se detetem novos focos de contaminação, quer 
quanto às metodologias quer quanto levantamento georeferenciado de eventuais novas áreas e novas 
espécies e respetiva cartografia. No que se refere ao uso de herbicidas – principalmente de glifosato – 
o mesmo deverá ser evitado, sobretudo, nos períodos de calor e de chuvas, não evidenciado ou 
especificado claramente no “Quadro 6.1 - Cronograma das ações de controlo do PGEEI”. Os técnicos 
ou entidades que deverão acompanhar a implementação e atualização do Plano deverão demonstrar 
ter vasta experiência provada nesta área, de modo a não comprometer os objetivos do Plano. À data, 
deverá ser tido em consideração as disposições constantes no Decreto-Lei nº 92/2019 de 10 de julho 
e com a resolução aprovada no Conselho de Ministros de 6 de abril de 2023, que cria o plano de ação 
para as vias prioritárias de introdução não intencional de espécies exóticas invasoras em Portugal 
continental, no que possa adequar-se e ser pertinente neste âmbito. 

 

15. Proposta de Plano de Gestão e Reconversão das Faixas de Servidão Legal da Linha 
(PGRFSLL) com base nas seguintes orientações: 

a. No âmbito dos contactos desenvolvidos com os proprietários, para a autorização 
da colocação dos apoios, faixa de servidão da linha e abertura de acessos, 
proceder à auscultação dos mesmos quanto à recetividade efetiva no que se 
refere à reconversão da faixa condicionada. Neste âmbito, devem ser 
apresentadas evidências que comprovem os contactos estabelecidos; 

b. O plano deve ser constituído por peças escritas e desenhadas; 
c. Incluir cartografia com a localização das áreas onde se registe regeneração 

natural, com vista a garantir a sua preservação e proteção; 
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d. Incluir a identificação e delimitação cartográfica de áreas/parcelas do cadastro 
passíveis de serem reconvertidas através da plantação de espécies autóctones; 

e. Incluir o elenco de espécies a considerar, garantindo a sua diferenciação 
edafoclimática/ecológica no que se refere aos locais de plantação, como por 
exemplo linhas de água ou de escorrência preferencial; 

f. Incluir um plano de manutenção para a fase de exploração. 

A proposta de “Plano de Gestão e Reconversão das Faixas de Servidão Legal da Linha” (PGRFSLL) é parte 
integrante do Volume IV – Anexos, no Anexo XV. Contudo, embora não se compreenda, dado a localização 
dos apoios já estar definida para as diferentes propriedades privadas ou não, o RECAPE apresenta alguns 
argumentos como limitantes da elaboração deste plano para esta fase, designadamente: 

“Apenas após emissão da Declaração de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução (DCAPE), 
iniciar-se-á o contacto com os proprietários dos terrenos intersetados pela LPTLFFR, uma vez que 
o traçado da mesma está sujeito a alterações até então. Deste modo, será no âmbito do contacto 
com os proprietários, aquando da fase de construção, que será possível avaliar o respetivo interesse 
em proceder à reconversão da faixa e, consequentemente, atualizar a proposta de PGRFSLL.” 

Do exposto, não é possível, nesta fase, identificar quais as áreas que efetivamente poderão ser 
reconvertidas. Da análise da cartografia e da memória descritiva que a suporta, verifica-se que são 
propostas soluções para as áreas que, a montante, poderão ser consideradas para serem reconvertidas. 
Na generalidade não se discorda da proposta apresentada. Contudo, há questões que importa serem 
clarificadas no âmbito deste plano, sobretudo porque não foram exploradas e desenvolvidas: 

 Na equipa não consta um técnico com formação em Engenharia Florestal, o que compromete 
parcialmente a validade da proposta, nem um Arquiteto/a Paisagista, sendo que a equipa deve 
integrar uma abordagem interdisciplinar, sobretudo ao nível da conceção e propostas, que não se 
devem esgotar nas orientações que constam na DIA para este Plano, destacando-se a necessária 
integração de sensibilidades técnicas ao nível das Alterações Climáticas e Serviços de Ecossistema, 
não considerada; 

 Os quadros apresentados na memória descritiva apresentam várias correções, o que não configura 
uma forma correta de apresentação de informação técnica; 

 Várias siglas usadas no texto não estão discriminadas e não têm correspondência clara; 

 A cartografia apresentada carece de legendas, sendo que as siglas usadas não têm correspondência 
na memória descritiva. Uma carta deve ser autónoma e clara na passagem de informação; 

 Não se considera clarificado o modo como as áreas em regeneração natural são preservadas, de 
matos ou de exemplares do género Quercus. O que se regista, sobretudo, é uma preocupação no 
impedir do desenvolvimento destes. 

Face ao exposto, e não se sendo exaustivo, a proposta de Plano carece de revisão parcial a vários níveis, 
considerando o conjunto de orientações constantes na DIA, sendo necessário incluir adicionalmente alguns 
aspetos, que decorrem da proposta carecer de uma abordagem mais integradora: 

 Apresentar na fase de exploração o “Plano de Gestão e Reconversão da Faixa de Servidão Legal da 
Linha (PGRFSLL) com base nas seguintes orientações: 

 O Plano deve ser revisto ou reelaborado por uma equipa de técnicos e segundo uma 
abordagem interdisciplinar na qual constem especialistas em Biologia (na vertente fauna e 
avifauna), Alterações Climáticas, Engenharia Florestal, Arquitetura Paisagista, com eventual 
coordenação desta última; 
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 O plano deve ser constituído por peças escritas e desenhadas. A memória descritiva deverá 
esclarecer como dá cumprimento, uma a uma, às disposições que visam orientar a 
elaboração do Plano e deve estar isenta de correções; 

 As siglas usadas na Memória Descritiva e nas Peças Desenhadas devem ser claras e ter 
correspondência. A cartografia deve ser autónoma e clara na passagem de informação; 

 O elenco de espécies a utilizar deve ser apenas de natureza autóctone da associação em 
presença. Deverá, neste âmbito, considerar a inclusão de espécies companheiras. 

Deverá ser garantida a sua diferenciação, ao nível da subespécie, sempre que a plantação 
ou sementeira ocorra nas linhas de água, ou de escorrência preferencial, e habitats 
ecologicamente mais sensíveis. A proposta deverá contemplar um maior número ou maior 
representatividade de espécies melíferas e aromáticas, assim como as que apresentem 
maior capacidade de fixação de carbono e de formação de solo; 

 A plantação deve observar critérios que contemplem a diferenciação edafoclimática/ 
ecológica no que se refere aos locais de plantação; 

 Ao nível das espécies arbóreas deve ser definido na proposta a altura e o DAP/PAP; 

 As áreas em regeneração natural, matos ou exemplares de natureza arbórea devem ser 
preservadas e ter uma gestão diferenciada e não estar sujeitas a intervenções 
simplificadoras ao nível do corte; 

 Considerar uma gestão mais sustentável na preservação das áreas de matos em níveis que 
garantam a sua própria regeneração natural. Neste âmbito, proceder à implementação de 
um desenho mais ecológico que permita a constituição de “ilhas” de matos, com maior ou 
menor dimensão e assegurando a sua descontinuidade suficiente e/ou necessária em 
termos de material combustível, em detrimento do seu corte raso anual que compromete 
a conservação da água e do solo vivo; 

 Considerar os princípios enunciados nas “Medidas Compensatórias” apresentadas no 
RECAPE, assim como a proposta de soluções concretas e pertinentes, como a criação de 
parcelas vinhateiras através da reconversão com Vitis vinifera e com variedades 
autóctones, numa linha produtiva, assim como a proposta de um modelo de gestão de 
pastoreio de bovinos em regime semilivre em habitats de montanha, no sentido da 
preservação das raças autóctones Cachena e Barrosã, uma vez que são propostas 
relevantes para a gestão da Paisagem de uma forma mais integrada e sustentável; 

 No âmbito dos contactos desenvolvidos com os proprietários, para a autorização da 
colocação dos apoios, faixa de servidão da Linha e abertura de acessos, proceder à 
auscultação dos mesmos quanto à recetividade efetiva no que se refere à reconversão da 
faixa condicionada. Neste âmbito, devem ser apresentadas evidências que comprovem os 
contactos estabelecidos; 

 Incluir cartografia com a localização das áreas onde se registe regeneração natural, com 
vista a garantir a sua preservação e proteção; 

 Incluir a identificação e delimitação cartográfica de áreas/parcelas do cadastro passíveis de 
serem reconvertidas através da plantação de espécies autóctones; 

 Incluir um plano de manutenção e gestão para a fase de exploração. As orientações para 
a gestão deverão ser amplamente desenvolvidas e diferenciadas por tipo de coberto, mas 
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sobretudo, em função dos objetivos, devendo ser complementado com um zonamento a 
ser apresentado em cartografia; 

 Os técnicos ou entidades que deverão acompanhar a implementação e atualização do Plano 
deverão demonstrar ter experiência provada nesta área, de modo a não comprometer os 
objetivos do Plano. 

 

16. Plano de Salvaguarda Patrimonial, envolvendo a investigação e a publicação 
monográfica do conjunto dos trabalhos e efetuados. 

O RECAPE, conforme solicitado nesta disposição da DIA, apresenta o Plano de Salvaguarda Patrimonial 
(PSP) no Volume IV – ANEXO XVI. 

O PSP integra «todas as ocorrências localizadas em Área de Incidência Direta e Indireta do projeto, e por 
isso objeto de medidas de minimização e salvaguarda gerais ou particulares». Apresenta um quadro síntese 
onde elenca «as referidas ocorrências, significado do impacte e respetivas medidas de minimização 
propostas para salvaguardada». 

Refere que com a «concretização das medidas atrás referidas em fase prévia à construção do projeto e em 
fase de construção, consideram-se mitigados os impactes advindos do projeto (…) podem vir a ser 
identificadas novas ocorrências patrimoniais no decurso da obra, cujos impactes e respetivas medidas, não 
são ainda possíveis determinar». 

Quanto à valorização, conservação e proteção patrimonial, o PSP destaca a arte rupestre, situada na área 
do projeto no Minho Norte, correspondendo a seis «ocorrências de arte rupestre, sendo que à exceção de 
1 todas as outras foram identificadas no âmbito de estudos de impacte ambiental, o que demonstra 
claramente a necessidade da realização de trabalhos intensivos de prospeção». Trata-se das seguintes 
ocorrências: OP7, “Pratos da Senhora”, com círculos concêntricos e serpentiformes de época 
indeterminada; OP31 “Carvalhais 1” com motivos cruciformes; OP30, “Carvalhais 2”, motivo cruciforme tipo 
ictifálico e vários motivos retilíneos e covinhas; OP40, “Fojo”, arte rupestre com covinhas. 

O PSP, para «além do plano de publicação monográfica, para este tema deve ainda ser considerada a 
seguinte proposta, como medidas de salvaguarda, a aplicar sobre as três ocorrências integradas na faixa 
de proteção», designadamente: 

 Pesquisa e recolha documental sobre a arte rupestre no território em análise; 

 Apresentação de um programa de trabalhos à DGPC, com as propostas definidas; 

 Limpeza e levantamento gráfico, fotográfico, fotogramétrico e/ou decalque; 

 Delimitação e proteção (vedação madeira/ placa identificação) das ocorrências que se localizam 
na faixa de proteção: OP4 “Varziela”; OP30 “Carvalhais 2”; OP40 “Fojo” (medida sujeita a 
autorização dos proprietários); 

 Acompanhamento arqueológico de qualquer trabalho incidente na área dos arqueossítios, no 
decorrer no item anterior; 

 Elaboração de relatório técnico e respetiva aprovação pela tutela. 

Após a conclusão da fase de construção, deve ser efetuada uma compilação de toda a informação de 
caracter científico, obtida nas fases anteriores, permitindo a publicação de uma monografia. 

Para a realização do texto monográfico, devem ser considerados os seguintes temas: 
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 Resultado de todos os trabalhos de minimização de impactes efetuados, em fase de construção; 

 Resultado da implementação do PSP, nomeadamente dos trabalhos de investigação histórico-
arqueológica, realizada no âmbito do tema da arte rupestre; 

 Novos dados que eventualmente surjam no âmbito dos temas em investigação. 

Deve ainda ser prevista uma divulgação das ações realizadas, junto do poder local: câmaras municipais e 
juntas de freguesia, onde o projeto se integra. 

Face ao exposto, considera-se que foi dado cumprimento do definido nesta disposição da DIA, devendo, 
na fase de obra e de exploração, ser implementadas as medidas propostas. 

 

17. Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição (PPGRCD). 

De acordo com a informação apresentada no RECAPE considera-se que foi dado cumprimento do definido 
nesta disposição da DIA, devendo proceder-se à sua implementação na fase de construção. 

 

4.3.2.2 PREVIAMENTE AO INÍCIO DA EXECUÇÃO DA OBRA 

Devem ser apresentados à autoridade de AIA, para apreciação e pronúncia, os seguintes 
elementos: 

18. Comprovativos das comunicações efetuadas tendo em vista a divulgação do projeto, 
nomeadamente o seu objetivo, a natureza, a localização da obra, as principais ações a 
realizar, respetiva calendarização e eventuais afetações à população, designadamente 
a afetação das acessibilidades. 

O RECAPE não aborda a presente disposição da DIA. 

 

4.3.2.3 DURANTE A EXECUÇÃO DA OBRA 

Devem ser apresentados à autoridade de AIA, para apreciação e pronúncia, os seguintes 
elementos: 

19. Plano de Recuperação das Áreas Intervencionadas (PRAI), seguindo as seguintes 
orientações: 

a. Ser apresentado como documento autónomo; 
b. Incluir cartografia com a delimitação gráfica de todas as áreas intervencionadas 

– acessos a desativar, plataformas de trabalho, áreas de implantação dos apoios 
da linha, estaleiro, áreas de apoio e, eventuais, outras; 

c. A cada área cartografada graficamente devem ser associadas através de um 
identificador (id) as operações/ações a aplicar; 

d. Para cada área afetada deve ser estabelecido o tipo ou conjunto de ações – 
remoção de todos os materiais em profundidade das camadas dos pavimentos, 
limpeza de todos os resíduos de obra e alóctones, remobilização, 
descompactação, despedrega, modelação, colocação de terra vegetal, etc - a 
realizar em função da utilização que cada uma teve; 

e. Definição da camada a espalhar, de forma a acomodar todo o volume do 
solo/terra vivo/vegetal proveniente da decapagem, com clara exceção da obtida 
em áreas ocupadas com espécies vegetais exóticas invasoras; 

f. No caso de haver recurso a plantações ou sementeiras, apenas devem ser 
consideradas espécies autóctones e todos os exemplares a plantar devem 
apresentar-se bem conformados e em boas condições fitossanitárias; 

g. Apresentação do Plano de Modelação final, se aplicável; 
h. Devem ser previstas medidas dissuasoras e/ou de proteção temporária 

(vedações, paliçadas) no que diz respeito, por um lado, ao acesso (pisoteio e 
veículos) e, por outro, à herbivoria, nos locais/áreas a recuperar e a plantar, de 
forma a permitir a recuperação e a instalação da vegetação natural e proposta. 
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O RECAPE não aborda a presente disposição da DIA. 

 

20. Relatório de Acompanhamento da Obra com periodicidade trimestral, 
fundamentalmente apoiado em registo fotográfico. Para elaboração dos diversos 
relatórios de acompanhamento de obra, deve ser estabelecido um conjunto de 
pontos/locais de referência, estrategicamente colocados, para a recolha de imagens 
que ilustrem as situações e avanços de obra das diversas componentes do projeto 
(antes, durante e final). O registo deve fazer-se sempre a partir desses “pontos de 
referência”, de forma a permitir a comparação direta dos diversos registos, e deve 
permitir visualizar não só o local concreto da obra, assim como a envolvente no âmbito 
da verificação do cumprimento das medidas. As fotografias a apresentar devem ter 
uma elevada resolução/definição. 

O RECAPE não aborda a presente disposição da DIA. 

 

4.3.2.4 DURANTE A FASE DE EXPLORAÇÃO 

Devem ser apresentados à autoridade de AIA, para apreciação e pronúncia, os seguintes 
elementos: 

21. Relatório de Acompanhamento da Monitorização da fase de exploração com 
periodicidade anual, por um período mínimo de 3 anos, no âmbito do acompanhamento 
das condições do revestimento natural de todas as superfícies intervencionadas de 
modo a verificar a recuperação e instalação da vegetação. 
Durante esta fase, devem ser observados previstos e tomadas as necessárias medidas 
corretivas, sempre que necessário: substituição de exemplares vegetais; reforço de 
plantações e de sementeiras; controle de espécies exóticas invasoras; zonas com 
erosão, principalmente em taludes ou em zonas em que o sistema de drenagem 
superficial se encontre danificado ou mal implantado, sempre que aplicável. 
Para elaboração dos diversos relatórios de acompanhamento deve ser estabelecido um 
conjunto de pontos/locais estrategicamente colocados para a recolha de imagens, que 
ilustrem as situações do desenvolvimento da vegetação e de eventuais situações de 
erosão. O registo deve fazer-se sempre a partir desses “pontos de referência”, de forma 
a permitir a comparação direta dos diversos registos, devendo ainda permitir visualizar 
não só o local concreto, bem como a envolvente no âmbito da verificação do 
cumprimento das medidas. As fotografias a apresentar devem ter uma elevada 
resolução/definição. 

O RECAPE não aborda a presente disposição da DIA. 

 

4.3.3 MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

As medidas de minimização devem ser revistas de modo a serem adequadas ao projeto de 
execução que vier a ser desenvolvido. Todas as medidas de minimização dirigidas à fase de 
preparação prévia à obra e à fase de execução da obra devem constar no respetivo Plano 
de Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), o qual deve integrar o caderno de 
encargos da empreitada. Além das medidas elencadas na presente decisão, devem ser 
preconizadas no RECAPE todas as medidas que possam vir a ser consideradas relevantes 
em função do desenvolvimento do projeto de execução e correspondente reavaliação de 
impactes. 

No que concerne à integração no projeto de execução das medidas previstas para a fase de elaboração do 
projeto de execução e do RECAPE, é efetuada no RECAPE a análise detalhada visando demonstrar o 
cumprimento das mesmas. 

Relativamente às medidas de minimização referentes às fases de preparação e execução da obra, é referido 
no RECAPE que 
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"Ainda que o corredor aprovado no EIA tenha sido alvo de pontuais e ligeiros alargamentos 
necessários à definição do traçado da Linha Elétrica Ponte de Lima – Fontefría, Troço Português, a 
400 kV (…), não são expectáveis impactes acrescidos, face aos anteriormente identificados e 
avaliados no âmbito da fase anterior. Ao nível da reavaliação de impactes (face aos impactes 
identificados e avaliados no âmbito do EIA, para o corredor selecionado), e tendo por base o traçado 
desenvolvido no âmbito do projeto de execução, no caso do património, procedeu-se a avaliação 
de impactes através do estudo apresentado no ANEXO IX – Descritor Património do Volume IV – 
Anexos. 
Ao nível do ambiente sonoro, foram também avaliados os impactes associados à implantação do 
traçado, a qual se apresenta no ANEXO VII do Volume IV – Anexos, onde se apresenta o Estudo 
do Ambiente Sonoro e o Cálculo Modelo REN. 
Ao nível da biodiversidade, identificam-se três temáticas mais críticas, as quais foram também 
avaliadas no desenvolvimento do Projeto da LPTLFFR: Avifauna; Centros de Reprodução do Lobo; 
Habitats Naturais". 

O RECAPE refere ainda que "As medidas da DIA foram, sempre que possível, adaptadas à fase de execução 
do projeto e à reavaliação de impactes realizada". 

No que se refere ao Ambiente Sonoro, verifica-se que no mencionado Anexo VII, apenas constam as Folhas 
de Cálculo do Modelo REN/ACC. 

Deste modo, não é possível, na presente fase, verificar o cumprimento das medidas a implementar na “Fase 
Prévia à Obra”, na “Fase de Execução da Obra” e na “Fase de Exploração”. 

O RECAPE apresenta no Anexo XIII do Volume 4 Plano de Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), 
no qual são listadas todas as medidas de minimização a implementar em fase prévia à obra e de obra, 
designadamente na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) apresentado em anexo ao PAAO. 

 

4.3.3.1 FASE DE ELABORAÇÃO DO PROJETO DE EXECUÇÃO E DO RECAPE 

1. Deve ser maximizado tanto quanto possível, no interior do corredor preferencial, o 
afastamento do traçado da linha (e implantação de apoios) a zonas habitadas (quer 
habitações isoladas, quer aglomerados populacionais) ou espaços sociais, bem como 
espaços turísticos ou de lazer para usufruto da população. Neste contexto deve ser 
dada especial atenção aos troços T1, T4 e T5. 

A análise efetuada no presente Parecer, no âmbito do Elemento 1, permitiu constatar o cumprimento desta 
disposição da DIA. 

 

2. Sempre que for possível, devem ser aproveitados os espaços-canal de infraestruturas 
lineares existentes (rodovias, ferrovias, linhas elétricas) e/ou outras infraestruturas 
não sensíveis e compatíveis com o RSLEAT. 

O RECAPE refere que "A Linha Elétrica de Ponte de Lima – Fontefría regista em dois momentos do traçado, 
o aproveitamento de espaços canais de infraestruturas de transporte de energia elétrica. Nomeadamente, 
na fase inicial, desde o apoio P3 até ao apoio P23, onde a mesma se desenvolve paralelamente à LPDV - 
PTL, e desde o apoio P69 até ao apoio P128, onde beneficia do espaço canal existente da LMDR – PDV 1/2". 

Assim, face à informação apresentada, e de acordo com a análise efetuada no presente Parecer, no âmbito 
do Elemento 1, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA. 
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3. Nos casos em que o traçado da linha seja implantado de forma a acompanhar espaços-
canal existentes de infraestruturas, deve ser assegurada a justaposição possível (no 
cumprimento das servidões e normativos legais aplicáveis), evitando a duplicação (não 
coincidente) de espaços-canal, ao invés do alargamento do existente. 

De acordo com o RECAPE "(…) a LPTLFFR acompanha, em dois momentos, espaços canais existentes de 
linhas de transporte de energia elétrica, nomeadamente: 

• Linha Pedralva – Ponte de Lima: A LPTLFFR desenvolve-se paralelamente à linha de Pedralva 
– Ponte de Lima, no troço T1 entre os apoios P3 e P23. 

• Linha Mendoiro – Pedralva1/2: A LPTLFFR desenvolve-se paralelamente à linha de Mendoiro – 
Pedralva 1/2, no troço T5 entre os apoios P69 e P128". 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

4. No Troço T1, a definição da implantação da Linha e dos respetivos apoios deve procurar 
minimizar a afetação da área submetida a Regime Florestal da Unidade de Baldio de 
Rebordões Souto, tanto quanto for possível. Nesse sentido, o projeto de execução da 
Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, a 400 kV deve aproveitar o mais possível o 
corredor da linha já existente Pedralva – “Vila Fria B”, a 400 kV, entre os apoios 82 e 
90. Havendo necessidade de implantar o projeto fora da área do corredor no Troço T1, 
deve ser efetuada, em sede de projeto de execução, a respetiva avaliação de impactes, 
com igual detalhe e desenvolvimento da que deve ser realizada para o restante 
traçado. 

De acordo com o RECAPE "Entre os apoios P3 e P20, a LPTLFFR desenvolve-se paralelamente à linha 
Pedralva – Ponte de Lima, aproveitando o espaço canal existente e, assim, minimizando a afetação de área 
submetida a Regime Florestal (…)". Devido ao acompanhamento da linha existente, foi necessário ajustar 
o corredor previsto no estudo prévio em dois momentos, para análise de impactes: entre os apoios P15 e 
P18 e no apoio P20. De acordo com a análise efetuada, foi considerado que "(…) as características 
territoriais sejam as mesmas, pelo que não é expectável o incremento de impactes ao nível territorial". 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

5. Na parte terminal do Troço T5 (mais a norte), o traçado da Linha deve aproveitar a 
zona mais ocidental do corredor, afastando-se tanto quanto possível do núcleo de 
arvoredo, constituído por pinheiro-bravo e outras resinosas, existente nas 
proximidades da capela de S. Brás da Anta. 

Segundo o RECAPE, a concretização desta disposição da DIA resultaria no incumprimento da medida de 
minimização n.º 7: "(…) o deslocamento da LPTLFRR para a zona ocidental do troço T5 resultaria num 
aumento significativo dos impactes sobre outras condicionantes, nomeadamente recetores sensíveis, e que 
resultaria num aumento de interseções com a linha existente". 

Na sequência da apreciação efetuada, concorda-se com a conclusão de que tal alteração constituiria uma 
opção ambientalmente desfavorável. 

Deste modo, considera-se justificada a não concretização desta disposição da DIA. 

 

6. No Troço T13 o traçado deve ser o mais possível perpendicular em relação à Rede 
Primária de faixas de gestão de combustível. 
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De acordo com a informação apresentada no RECAPE "No início do troço T13 o traçado da LPTLFFR deixa 
de se desenvolver paralelamente à linha de transporte de energia Linha Mendoiro – Pedralva 1/2 existente. 
Nesta secção do troço existe um Parque eólico, Alto do Minho I, condicionando o desenvolvimento da linha. 
Porém, o desenvolvimento do traçado dá-se na perpendicular à Faixa de Gestão de Combustível, conforme 
requerido (…)" nesta disposição da DIA. 

Deste modo, considera-se estar assegurado o cumprimento da preocupação subjacente ao definido nesta 
disposição da DIA. 

 

7. Devem ser respeitadas as distâncias mínimas aos recetores sensíveis, identificados 
dentro e na proximidade do corredor selecionado, assegurando que nenhum recetor 
fique a menor distância desta Linha, do que a indicada no esquema seguinte: 

T1 T2 T4 T5 T13 T15 T16 
39 m sem recetores identificados 35 m 5 m 26 m 22,5 m 25 m 

De acordo com a informação apresentada no RECAPE no Quadro 6.9 e nas peças gráficas editáveis 
facultadas, verifica-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA. 

 

8. Evitar as zonas de vale ou, caso seja imprescindível, atravessar perpendicularmente e 
no troço mais estreito possível os vales de/e linhas de água, afastando os apoios quer 
da linha de água quer das suas margens e de zonas com galeria ripícola. 

O RECAPE refere que "O traçado da Linha Elétrica de Ponte de Lima – Fontefría, troço português, a 400 kV, 
priorizou alternativas que não envolvessem a passagem por zonas de vale de/e linhas de água, contudo há 
diversos segmentos do traçado que afetam estas zonas, uma vez que não foram identificadas alternativas 
viáveis ambientalmente e tecnicamente". 

Tendo em conta os elementos apresentados e a fundamentação exposta, considera-se poder aceitar-se a 
proposta que consta do projeto. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

9. Evitar a sobreposição com massas de água, quer pela potencial necessidade de 
assegurar o acesso a meios aéreos de combate a incendio, quer pela sua relevância 
como pontos de conetividade ecológica para espécies avifaunísticas. 

Segundo o RECAPE "A definição do traçado priorizou evitar a afetação de massas de água de forma 
permanente pelos apoios e, nas travessias de massas de água de maiores dimensões (Rio Lima e Rio 
Minho), garantiu-se o maior afastamento tecnicamente possível dos apoios às margens dos rios. 
Adicionalmente, as travessias destas massas de água realizam-se em zonas mais estreitas e de menor 
sinuosidade, diminuindo os impactes paisagísticos e ecológicos da linha. 

Na travessia do Rio Lima, a LPTLFRR acompanha uma linha existente, pelo que a acessibilidade a meios 
aéreos de combate a incêndio nesta zona já estaria condicionada. Nesta fase do troço há aproveitamento 
do espaço-canal existente de uma linha elétrica de transporte de energia, pelo que os impactes mais 
significativos da artificialização desta área natural já ocorreram. Na travessia do Rio Minho não se identificou 
nenhuma alternativa viável de aproveitamento de um espaço-canal existente, pelo que a alternativa 
apresentada é aquela que se considera preferencial e, portanto, irá acarretar impactes menos significativos 
na sua envolvente. Devido a ser uma zona mais estreita, esta não se considera como zona preferencial 
para abastecimento de meios aéreos de combate a incêndio". 
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Tendo em conta os elementos apresentados e a fundamentação exposta, considera-se poder aceitar-se a 
proposta que consta do projeto. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

10. Evitar as zonas de maior altitude ou de maior exposição visual (cumeadas e zonas 
abertas). 

De acordo com o RECAPE "O presente projeto de execução evitou o desenvolvimento da Linha Elétrica 
sobre linhas de cumeada, uma vez que estas zonas são as aquelas com uma maior exposição visual aos 
recetores sensíveis. Deste modo, optou-se por afetação em zonas de média encosta sendo, assim, possível 
mitigar os impactes paisagísticos (…).Adicionalmente, parte significativa das áreas florestais existentes na 
envolvente à Linha são florestas de eucalipto que conferem uma camuflagem à estrutura de transporte de 
energia diminuindo a visibilidade da mesma (…)". 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

11. Privilegiar a instalação dos apoios em situação de meia encosta, sempre que possível. 

Considera-se ter havido, na globalidade, cumprimento da preocupação subjacente ao definido nesta 
disposição da DIA, uma vez que o relevo se apresenta muito dinâmico e nem sempre as situações de meia 
encosta são perfeitamente definidas ou não apresentam dimensão suficiente para que o apoio quando 
colocado em situação de meia encosta fique integralmente ocultado pela encosta em causa. 

 

12. Evitar a ocupação de solos com aptidão agrícola e de áreas agrícolas. Quando tal não 
foi possível, optar pela implantação apoios em áreas agrícolas com culturas 
temporárias (regadio e sequeiro) em detrimento de áreas agrícolas com culturas 
permanentes (vinha, olival, pomar). 

O RECAPE refere que "A definição do traçado e localização dos respetivos apoios priorizou a não afetação 
de áreas agrícolas, conforme referido anteriormente, nomeadamente de áreas classificadas como 
Reserva Agrícola Nacional. Apenas se identificou um apoio com afetação de áreas agrícolas, o apoio 
P168 devendo-se esta afetação ao facto da localização do mesmo ser bastante condicionada pelo 
atravessamento do rio Minho e do necessário afastamento do apoio à margem do rio. (…) 
Identificou-se a interseção de três apoios com áreas da RAN, nomeadamente o P26, P85 e P95. 
O apoio P26, localizado no troço T1, encontra-se numa zona de estrangulamento de recetores 
sensíveis, existindo também várias ocorrências patrimoniais nas suas imediações. Deste modo, não 
existe uma alternativa viável para a implantação do apoio fora de área da RAN. 
O apoio P85 localiza-se num troço da linha que é paralelo a uma linha existente, pelo que o seu 
deslocamento fora do espaço canal existente irá resultar numa alternativa mais prejudicial a nível 
ambiental, estando assim confinado a área paralela à linha existente, também se trata de uma zona 
com algum declive sendo a deslocação deste apoio bastante difícil. 
O apoio P95 da LPTLFFR localiza-se numa zona declivosa, com aumento constante de cota, pelo que 
o comprimento dos vãos nesta zona é reduzido para garantir as condições de segurança que constam 
na RSLEAT. O traçado nesta zona desenvolve-se paralelamente a uma linha existente e identificaram-
se afloramentos rochosos na zona, imediatamente antes e depois da localização atual do apoio P95. 
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Tendo em conta todas as condicionantes identificadas, considerou-se que a afetação de área da RAN 
é a opção ambiental e técnica preferencial". 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

13. Procurar, em situações de ocupação agrícola, seguir a matriz linear existente, 
adotando a colocação dos apoios ao longo das linhas de cultura, nos limites dos campos 
ou de caminhos existentes. 

Segundo o RECAPE, nas situações referidas na anterior disposição da DIA, onde se regista a afetação de 
terrenos agrícolas, esta afetação ocorre nas zonas limítrofes dos terrenos agrícolas, como é o caso do apoio 
P168. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

14. Atender e refletir os aspetos manifestados no parecer da DRAP Norte. 

De acordo com a informação apresentada no RECAPE, atendendo ao manifestado pela DRAP Norte em 
sede do procedimento de AIA, foi recolhida a informação sobre áreas da RAN através dos PDM dos 
municípios afetados, tendo sido minimizada a afetação destas áreas. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

15. Evitar e afastar a implantação dos apoios e respetivo traçado da linha elétrica das áreas 
correspondentes aos Regadios Tradicionais existentes no interior dos Troços T1, T5 e 
T13. 

O RECAPE refere que "No troço T1 as áreas correspondentes a Regadios Tradicionais localizam-se após as 
zonas de estrangulamento de recetores sensíveis. Como referido no ponto 7. das Medidas de Minimização 
das disposições da DIA, é necessário salvaguardar uma distância de, pelo menos, 39m aos recetores 
sensíveis neste troço. Deste modo, a LPTLFFR salvaguarda a distância aos recetores sensíveis nesta zona 
do troço o que, por conseguinte, implica a afetação de Regadios Tradicionais nos apoios P25, P26, P27 e 
P28.  

No troço T5 não se regista a afetação de áreas de Regadio Tradicionais que se localizam nas extremidades 
do corredor. Contudo, as áreas de Regadio Tradicional que são afetadas são aquelas que atravessam o 
corredor na transversal. Porém, o dimensionamento dos vãos foi otimizado por forma a não serem 
instalados apoios nestas áreas salvo raras exceções, nomeadamente na passagem pela localidade do Vale. 
Devido à existência de recetores sensíveis e para garantir o maior afastamento possível aos mesmos, o 
apoio P115 afeta parcialmente áreas de regadio.  

No troço T13, foi possível evitar a área de Regadios Tradicionais por completo, sem comprometer a 
viabilidade ambiental e técnica do projeto". 

Assim, face à informação apresentada, considera-se que, na generalidade está assegurado o cumprimento 
desta disposição da DIA. 
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16. Em áreas florestais privilegiar o atravessamento de povoamentos de espécies de 
crescimento rápido (eucalipto, pinheiro bravo ou mistos) em detrimento de 
povoamentos de maior valor ecológico e paisagístico (ex: povoamentos de sobreiro ou 
carvalhos). A colocação de apoios deve igualmente seguir, sempre que possível, limites 
de propriedades e caminhos existentes. 

De acordo com o RECAPE "A definição do traçado da LPTLFFR priorizou a afetação de povoamentos 
florestais com menos valor ecológico associado, nomeadamente povoamentos de eucalipto e pinheiro-
bravo. (…) As florestas de eucalipto e de pinheiro-bravo são responsáveis por 75% das interseções". 

Face à informação apresentada, considera-se que, na generalidade está assegurado o cumprimento desta 
disposição da DIA. 

 

17. Os apoios devem ser implantados preferencialmente em áreas sem habitats naturais. 
Quando tal for impossível, deve ser dada preferência a habitats arbustivos e herbáceos, 
em detrimento de florestas autóctones e comunidades rupícolas. 

De acordo com a informação apresentada no RECAPE "O Projeto de definição do traçado da LPTLFFR teve 
em conta as áreas de habitats naturais e, sempre que possível, recorreu a alternativas mais benéficas do 
ponto de vista ambiental e sem comprometer a viabilidade técnica. Deste modo, sempre que viável, optou-
se por desenvolver o traçado em áreas sem habitats naturais. Contudo, nos segmentos da linha em que a 
interseção com habitats naturais é feita perpendicularmente e, por conseguinte, impossível de desafetar, 
evitou-se a colocação de apoios nos mesmos através do aumento do vão. Ainda assim, há a registar a 
afetação permanente dos apoios P6, P44, P45, P70 e P144" sobre o Habitat 4030 – Charnecas secas 
europeias. 

Deste modo, considera-se estar assegurado, na generalidade, o cumprimento da preocupação subjacente 
ao definido nesta disposição da DIA. 

 

18. Definir a localização dos apoios da Linha tendo em consideração: 
a. Um afastamento superior a 30 m da margem do rio Lima e do rio Minho e um 

afastamento superior a 10 m do leito de todas as restantes linhas de água 
constantes da cartografia militar 1:25.000; 

b. O afastamento, sempre que possível, de áreas inundáveis; 
c. Evitar, sempre que possível, a localização em áreas identificadas de Regadio 

Tradicional; 
d. Um afastamento superior a 100 m das eventuais captações subterrâneas para 

abastecimento público e um afastamento superior a 10 m, relativamente as 
restantes captações/pontos de água que possam ser identificados. 

De acordo com o RECAPE, a travessia do rio Minho é feita entre os apoios P168 (na margem portuguesa), 
sendo que o apoio P168 encontra-se a cerca de 400 m da margem do rio Minho, respeitando, assim, a 
servidão de Domínio Público Hídrico. A travessia do rio Lima é feita entre os apoios P75 e P76 que distam, 
respetivamente, 271 m e 172 m das margens do rio, salvaguardando assim a distância de Domínio Público 
Hídrico. Adicionalmente, através da consulta das cartas de condicionantes dos municípios de Ponte da 
Barca, Arcos de Valdevez e Melgaço, conforme Volume III – Peças Desenhadas – Desenhos 4.2 a 4.8, 
verifica-se que nenhum dos apoios da LPTLFFR se encontra em área de inundação das referidas massas de 
água. 

No que concerne ao Domínio Público Hídrico de linhas de água cartografas nas cartas militares de 1:25.000, 
apenas há a registar a afetação parcial em dois apoios, o P26 e o P27, no troço T1. De acordo com o 
referido no RECAPE não foi possível mitigar completamente esta afetação, atendendo à necessidade de 
assegurar a distância exigida no ponto 7 das disposições da DIA referentes às medidas de minimização do 
projeto de execução. 
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Na sequência da apreciação efetuada, no que se refere aos afastamentos dos apoios aos leitos das linhas 
de água, verifica-se que, na generalidade, foi dado cumprimento ao solicitado, à exceção dos apoios P26 e 
P27. No entanto não é possível verificar se os mesmos cumprem um afastamento mínimo de 5 m 
(relativamente à base), pelo que se condiciona a aceitação da proposta a que cumpra esse afastamento 
mínimo. 

Em tudo o resto verifica-se ter sido dado cumprimento, à exceção da alínea d), relativa às captações de 
água, uma vez que o RECAPE é omisso sobre o cumprimento dessa disposição da DIA. 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA pelo desenvolvimento do 
projeto de execução, verificando-se no entanto a necessidade de ser assegurado: 

 Um afastamento mínimo de 5 m (relativamente à base), dos apoios P26 e P27 aos leitos das linhas 
de água; 

 Um afastamento dos apoios da Linha superior a 100 m das eventuais captações subterrâneas para 
abastecimento público e um afastamento superior a 10 m, relativamente as restantes 
captações/pontos de água que possam ser identificados. 

A demonstração do cumprimento destes aspetos deve ser apresentada previamente ao licenciamento do 
projeto. 

 

19. Minimizar, tanto quanto possível, o número de apoios a implantar e, sempre que 
tecnicamente viável, evitar a sobrepassagem das seguintes classes de ordenamento: 

a. Solos Urbanos (todos os concelhos) 
b. Espaço de Extração de Recursos Geológicos (Vila Verde) 
c. Área de Proteção Arqueológica (Ponte de Lima) 
d. Área Predominantemente Florestal de Produção Condicionada (Ponte de Lima) 
e. Espaços naturais e Espaços Florestais de Proteção (Vila Verde, Ponte da Barca e 

Arcos de Valdevez) 

De acordo com a informação apresentada no RECAPE, verifica-se que foi dado cumprimento, na medida do 
possível, ao requerido nesta disposição da DIA, sendo apresentadas as necessárias justificações quando tal 
não se verificou viável. É ainda referido que no concelho de Vila Verde não ocorre a afetação da classe 
"Espaço de Extração de Recursos Geológicos". 

Assim, face à informação apresentada, considera-se que, na generalidade está assegurado o cumprimento 
desta disposição da DIA. 

No que concerne em particular à alínea c., o RECAPE refere os seguintes condicionalismos relativos ao 
cumprimento desta disposição da DIA: 

No PDM de Ponte de Lima, encontra-se definida a Área de Proteção Arqueológica “Vestígios de 3 
mamoas em Sendim”, art.º 18.º e 62.º, Anexo II, n.º X8. A definição desta área resulta da 
existência de 3 mamoas “Mamoa 1, 2 e 3 de Navió”, conhecidas documentalmente e inventariadas 
no Endovélico com os CNS: 17934, 17935,17933. Recentemente foi ainda identificada uma quarta 
mamoa, designada de “Mamoa 4 de Navió”, mas que ainda não se encontra inventariada. 
(…) 
Os atuais trabalhos de prospeção arqueológica integrados no presente RECAPE, na área em 
questão, não levaram a identificação de vestígios arqueológicos significativos, apesar da recolha de 
um fragmento de cerâmica pré-histórica, numa zona de caminho. Refere-se, no entanto, que as 
condições da visibilidade do solo, à data da sua realização, condicionaram parcialmente os 
trabalhos. 
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Face ao exposto, e tendo já, a área em análise sido alvo de diversos trabalhos de minimização de 
impactes, decorrentes da implementação da subestação elétrica, considera-se que, desde que 
aplicadas as medidas de salvaguarda convenientes, é possível a implantação do projeto, tal como 
apresentado. 

O projeto objeto do procedimento de AIA n.º 2687 que decorreu em fase de estudo prévio, entre agosto 
de 2013 e janeiro de 2015, relativo ao «Eixo da RNT entre "Vila do Conde", "Vila Fria B" e a Rede Eléctrica 
de Espanha, a 400 kV» integrava a subestação de “Vila Fria B”, designada como Ponte de Lima – SPTL. Em 
22 de janeiro de 2015 foi emitida DIA com decisão favorável condicionada, considerando no âmbito da 
mesma a localização A da referida subestação (que entretanto se passou a designar como subestação de 
Ponte de Lima - SPTL). Relativamente à subestação, a DIA então emitida incluiu um conjunto de disposições 
a assegurar em fase de RECAPE, nomeadamente: 

 O desenvolvimento do projeto de execução em cumprimento das condicionantes listadas na DIA e 
à sua demonstração em sede de RECAPE; 

 À apresentação de informação adicional, designada por “Elementos a apresentar em sede de 
RECAPE”; 

 À concretização no RECAPE de outras condições para licenciamento ou autorização do projeto, 
nomeadamente, das medidas de minimização e planos de monitorização descritos na DIA. 

No âmbito dos trabalhos para elaboração do projeto de execução e do RECAPE da SPTL, em junho de 2016 
iniciaram-se os trabalhos arqueológicos preparatórios no local de implantação da SPTL, de acordo com as 
medidas de minimização n.os 18 e 19 da DIA, que determinavam a execução de sondagens arqueológicas 
manuais na ocorrência n.º 103, Sítio das Boucinhas/Regueira (CNS 17940).  

As sondagens efetuadas no local permitiram concluir que o local apresenta caraterísticas de um povoado, 
passível de se enquadrar cronologicamente na Idade do Bronze, podendo a dispersão ocupacional do sítio 
arqueológico não se limitar à zona de implantação da subestação. 

A REN – Rede Eléctrica Nacional, S.A., por forma a minimizar as interferências com os vestígios patrimoniais 
encontrados em 2016, considerou submeter esta infraestrutura - Subestação de Ponte de Lima a 
400/150 kV - numa nova localização a AIA, em fase de projeto de execução. Assim, o procedimento de AIA 
da nova localização da "Subestação de Ponte de Lima" teve início em junho de 2020 (AIA n.º 3348), tendo 
sido emitida a correspondente DIA, com decisão favorável condicionada em 3 de marco de 2021. 

Dados os antecedentes, as contingências apontadas relativamente ao local de implantação da Subestação 
de Ponte de Lima a 400/150 kV, ponto de ligação do projeto de execução da LMAT objeto da presente 
avaliação, considera-se que foi dado o cumprimento possível à presente disposição da DIA, devendo ser 
implementada uma medida de minimização relativamente à execução de sondagens arqueológicas de 
diagnóstico na zona de incidência do projeto na área de implantação do apoio P1. 

 

20. Assegurar o cumprimento da zona de defesa estabelecido (raio de 100 m) aos pontos 
de água de rede de combate a incêndios acessível por meios aéreos. 

O RECAPE refere que registam-se 4 pontos de água de combate a incêndios, tendo sido possível 
salvaguardar, na fase de elaboração do projeto de execução, "(…) os pontos de água de combate a incêndio 
identificados nos troços T2 e T5. Apenas não foi possível salvaguardar a distância de proteção ao ponto de 
água de combate a incêndios que ocorre no T1, uma vez que o apoio P14 dista 74m do ponto de água 
misto.  
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Na zona do ponto de água, com a referência PTL.RS.M.001, há uma linha existente a norte da LPTLFFR, 
pelo que apenas seria viável deslocar o traçado desta para sul. Contudo, esta alternativa resultaria na 
criação de um novo espaço canal e, por conseguinte, na criação de novos polígonos de espaços. 
Adicionalmente, também iria diminuir a distância a recetores sensíveis nas localidades de Bouça, Portela e 
Casa Alta aumentando os impactes paisagísticos e de ruído sobre estas populações". 

Assim, face à informação apresentada, considera-se que, na generalidade está assegurado o cumprimento 
desta disposição da DIA. 

 

21. Não sobrepassar campos/espaços desportivos existentes nos Troços T1 e T3. 

De acordo com o RECAPE, não ocorre interseção com nenhum campo/espaço desportivo nos troços T1 
e T3. 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA. 

 

22. Respeitar as zonas de proteção e visibilidade para vértices geodésicos (Barcas – 
Troço T2; Oural – Troço T2). 

O RECAPE refere que "Os vértices geodésicos têm uma zona de proteção associada de 15 m, onde não é 
permitida a colocação de infraestruturas que interfiram com a visibilidade do vértice. O apoio mais próximo 
do vértice geodésico das Barcas, P32, dista cerca de 121 m deste estando a faixa de proteção da linha a 
92 m deste vértice. O vértice de Oural encontra-se a 378 m do apoio mais próximo da LPTLFFR, P44, e a 
cerca de 361 m da faixa de proteção da mesma". 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA. 

 

23. Respeitar a faixa de proteção do gasoduto existente no Troço T1. 

De acordo com o RECAPE "O gasoduto é intersetado pelo vão da linha elétrica entre os apoios P16 e P17, 
tendo esta infraestrutura uma servidão associada de 10 m. Esta secção do traçado é caracterizada por se 
desenvolver paralelamente a uma linha existente e, portanto, as alterações ao traçado são bastante 
condicionadas. Ambos os referidos apoios são de mudança de direção o que impossibilita uma maior 
distância entre si. Deste modo, o apoio P16 dista cerca de 44 m do gasoduto e o apoio P17 cerca de 78 m. 
Como referido anteriormente, o gasoduto tem uma servidão associada de 10 m, pelo que esta é 
salvaguardada não se traduzindo numa condicionante ao desenvolvimento do projeto". 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA. 

 

24. Respeitar a Zona de Segurança (raio de 100 m em redor da infraestrutura) da estação 
Base da SIRESP (Troço T2). 

De acordo com o RECAPE "No troço T2 na zona da estação Base da SIRESP, deslocou-se a linha LPTLFFR 
para norte do corredor, de forma a salvaguardar a Zona de Segurança de 100 m à estação SIRESP, estando 
o apoio mais próximo da mesma (P44) a 393 m e a faixa de proteção da linha a 362 m". 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA. 

 

25. Garantir o cumprimento do afastamento relativamente a infraestruturas sensíveis 
definidas na alínea c) do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 11/2018, de 15 de fevereiro, e 
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atender às disposições do artigo 7.º do mesmo diploma, maximizando, tanto quanto 
possível, esse afastamento. 

O RECAPE refere que "O PDM de Ponte de Lima, na Planta da Situação Existente – Equipamentos, 
Património Cultura e Oferta Turística, identifica algumas infraestruturas do concelho, nomeadamente 
escolas que, segundo o Decreto-Lei supramencionado, se incluem na lista de infraestruturas sensíveis. Esta 
planta permitiu identificar uma escola a cerca de 200 m do apoio P26, não sendo possível aumentar a 
distância à mesma devido a ser uma zona de estrangulamento e, portanto, com pouca margem de ajuste. 
Ainda assim, é garantido o afastamento mínimo de 45 metros referido no artigo 7.º do Decreto-Lei 
11/2018." 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA. 

 

26. Garantir a não afetação de elementos patrimoniais classificados ou em vias de 
classificação, devendo ser minimizadas eventuais afetações do respetivo 
enquadramento paisagístico. 

O RECAPE refere que teve em consideração «as bases de dados quer na área de incidência do projeto em 
análise, quer numa zona de enquadramento de 1 km, não se conhece património classificado ou em vias 
de classificação, de caracter nacional», considerando que assim se encontra «garantida a sua não afetação 
e a salvaguarda do seu enquadramento paisagístico». 

No que se refere a património protegido ao nível municipal, nomeadamente de acordo com os PDM de 
Ponte de Lima, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez e Monção, ocorrem diversas situações na área de estudo, 
mas a «necessária salvaguarda foi assegurada salientando-se, contudo, as situações de maior proximidade: 
OP7, localizado a menos de 50 m de um acesso a melhorar, OP9 e OP10, localizados no corredor das linhas, 
sendo assegurado o afastamento de 50 m de apoios e caminhos», localizados no concelho de Ponte de 
Lima. 

O Relatório de Trabalhos Arqueológicos, incluindo a respetiva cartografia com implantação dos elementos 
patrimoniais, é apresentado no Volume IV – ANEXO IX – Descritor Património Arqueológico, Arquitetónico 
e Etnográfico. 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA. 

 

27. Delimitar os imóveis patrimoniais classificados de acordo com a respetiva zona de 
proteção legal em vigor (com um mínimo de 50 m, contados a partir dos seus limites 
externos), não podendo essas áreas ser diretamente afetadas pelo projeto. 

Conforme já referido, o RECAPE refere que teve em consideração «as bases de dados quer na área de 
incidência do projeto em análise, quer numa zona de enquadramento de 1 km, não se conhece património 
classificado ou em vias de classificação, de caracter nacional», considerando que assim se encontra 
«garantida a sua não afetação e a salvaguarda do seu enquadramento paisagístico». 

No que se refere a património protegido ao nível municipal, nomeadamente de acordo com os PDM de 
Ponte de Lima, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez e Monção, ocorrem diversas situações na Área de Estudo, 
mas a «necessária salvaguarda foi assegurada salientando-se, contudo, as situações de maior proximidade: 
OP7, localizado a menos de 50 m de um acesso a melhorar, OP9 e OP10, localizados no corredor das linhas, 
sendo assegurado o afastamento de 50 m de apoios e caminhos», localizados no concelho de Ponte de 
Lima. 
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O Relatório de Trabalhos Arqueológicos, incluindo a respetiva cartografia com implantação dos elementos 
patrimoniais, é apresentado no Volume IV – ANEXO IX – Descritor Património Arqueológico, Arquitetónico 
e Etnográfico. 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA. 

 

28. Considerar os resultados da prospeção arqueológica sistemática a efetuar no corredor 
selecionado (numa faixa de 100 m de largura do eixo da linha projetada) e nas áreas a 
ocupar por todas as componentes de projeto, incluindo acessos, estaleiros e áreas de 
empréstimo e depósito. Deve ser evitada a afetação direta de eventuais ocorrências 
que venham a ser identificadas no decurso desses trabalhos. 

O Relatório de Trabalhos Arqueológicos, incluindo a respetiva cartografia com implantação dos elementos 
patrimoniais, é apresentado no Volume IV – ANEXO IX – Descritor Património Arqueológico, Arquitetónico 
e Etnográfico. 

O RECAPE refere que «dando cumprimento à DIA e ao plano de trabalhos aprovado pela DGPC, foram 
efetuados trabalhos de prospeção arqueológica sistemática, no corredor da linha elétrica, tendo em 
consideração uma faixa de 100 m de largura». Foi ainda «considerado o plano de acessos, definido para 
cada apoio», de que resultou a «relocalização de 39 ocorrências patrimoniais e a identificação de 11 novas 
ocorrências». Destas «11 novas ocorrências patrimoniais identificadas, apenas não foi possível evitar 
afetação direta, das seguintes ocorrências: OP40, 41, 42, 43 e 44», tendo sido definidas «medidas de 
minimização para evitar a sua afetação, dada a proximidade a elementos de projeto». 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA. 

 

29. Delimitar e avaliar os impactes relativamente aos seguintes elementos patrimoniais: 
a. Troço 1: n.º 7, Monte de Males, povoado da Idade do Bronze; n.º 44, Varziela, 

arte rupestre; 
b. Troço 4: n.º 259, Mineração da Serra do Oural; 
c. Troço 5: n.º 324, conjunto edificado da Casa da Quintela; n.º 327, anta de Vilar 

de Ossos (CNS 10325); n.º 352, anta da Chã de Arcas 1 (CNS 1432); n.º 353, 
mamoa de Chã de Arcas 2 (CNS 23501); n.º 354, mamoa de Chã de Arcas 3 
(CNS 23502); n.º 452, Mamoa 2 das Lameiras (CNS 19309); 

d. Troço 13: n.º 481, Mamoa 3 das Lameiras (CNS 19310). 
Afastar os apoios, o traçado da Linha e novos caminhos de acesso à obra, em mais de 
50 m destes elementos patrimoniais. 

O Relatório de Trabalhos Arqueológicos, incluindo a respetiva cartografia com implantação dos elementos 
patrimoniais, é apresentado no Volume IV – ANEXO IX – Descritor Património Arqueológico, Arquitetónico 
e Etnográfico. 

Verifica-se que na globalidade foram atingidos os afastamentos preconizados, ressalvando o RECAPE que 
quanto à «ocorrência n.º 327 “Anta de Vilar de Ossos”, atual OP16, surge nas diversas referências 
bibliográficas sem qualquer georreferenciação fidedigna, na coordenada constante no EIA, relocalizada no 
RECAPE, não foi identificado qualquer vestígio, não sendo assim considerados impactes». Igualmente por 
razões «relacionadas com a visibilidade do terreno, os n.º 352, 353 e 354 “Chã das Arcas 1,2 e 3”, atuais 
OP’s 19 e 20, não foram relocalizados, não tendo assim sido possível uma nova avaliação de impactes, no 
entanto encontra-se salvaguardada a distância de 50 metros, em relação a qualquer elemento de projeto». 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento dos principais objetivos desta disposição da DIA. 

 

30. Afastar os apoios, traçado da linha elétrica e novos caminhos de acesso à obra para 
mais de 50 m dos seguintes elementos patrimoniais: 
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a. Troço 1: n.º 11, povoado da Idade do Bronze de Boucinhas/Regueira (CNS 
17940); n.º 41, marcos de Barreiros; n.º 54, Capela e Nossa Senhora de 
Conceição; n.º 56, Mamoa II de Fojo do Lobal (CNS 15763); n.º 58, edifício Casa 
Albergaria; n.º 59, Cruzeiro de Carvalhinho; n.º 60, conjunto edificado de Casas 
Novas; n.º 61, Pelourinho de Albergaria de Penela; n.º 73, arte rupestre de Pratos 
da Senhora (CNS 33004); 

b. Troço 4: n.º 263, Capela de Santa Ana; 
c. Troço 5: n.º 288, Capela de Santo António; n.º 329, Salgueirinho, mamoa (CNS 

23454); n.º 449, Cruzeiro de São Brás da Anta; n.º 450, Capela de São Brás da 
Anta. 

O Relatório de Trabalhos Arqueológicos, incluindo a respetiva cartografia com implantação dos elementos 
patrimoniais, é apresentado no Volume IV – ANEXO IX – Descritor Património Arqueológico, Arquitetónico 
e Etnográfico. 

Verifica-se que todas «as ocorrências patrimoniais, atrás elencadas, foram objeto de trabalhos de 
relocalização, tendo-se tentado em todas as situações possíveis o seu afastamento em 50 m, de qualquer 
elemento do projeto», destacando-se as seguintes situações: 

(…) 
Para o n.º 41, marcos de “Barreiros”, atual OP3, após a relocalização, foi definida uma área de 
salvaguarda de 15 metros, distando o elemento de projeto mais próximo, desta área cerca de 37m; 
(…) 
No que respeita ao n.º 73, arte rupestre de “Pratos da Senhora”, atual OP7, e não tendo sido 
possível outra solução alternativa, foi definido um acesso, que não cumpre com os 50m de 
distância, ressalvando-se, no entanto, que se trata de um acesso já existente, que apenas deverá 
ser melhorado. Para esta ocorrência serão necessariamente contempladas medidas de minimização 
de salvaguarda. 
(…) 
Para o n.º 329, “Salgueirinho”, atual OP17, verificou-se que a mesma se encontra no traçado de 
uma linha elétrica existente, tendo-se realizado uma retificação de coordenadas e atribuído uma 
área de salvaguarda de 25 metros, desta forma o elemento de projeto mais próximo localiza-se a 
cerca de 35 metros da referida área de salvaguarda. 

Assim, considera-se estar assegurado, globalmente, o cumprimento dos principais objetivos desta 
disposição da DIA. 

 

31. Quando por razões técnicas do projeto não houver possibilidade de proceder a 
alterações pontuais de traçado ou de localização dos respetivos componentes, a 
destruição total ou parcial de um Sítio deverá ser assumida no RECAPE como inevitável. 
Deve ficar também expressamente garantida a salvaguarda pelo registo arqueológico 
da totalidade dos vestígios e contextos a afetar diretamente pela obra. No caso de 
elementos arquitetónicos e etnográficos, através de registo gráfico, fotográfico e da 
elaboração de memória descritiva; no caso de sítios arqueológicos, através da sua 
escavação integral. 

O Relatório de Trabalhos Arqueológicos, incluindo a respetiva cartografia com implantação dos elementos 
patrimoniais, é apresentado no Volume IV – ANEXO IX – Descritor Património Arqueológico, Arquitetónico 
e Etnográfico. 

O RECAPE refere que com «base nos atuais conhecimentos, resultantes das várias fases de estudo 
desenvolvidos» envolvendo pesquisa bibliográfica, documental e prospeção arqueológica, «foi possível 
proceder a alterações do traçado e respetivas componentes, salvaguardando, sempre que possível a 
afetação direta de elementos patrimoniais». Refere que «a ocorrência de elementos patrimoniais, 
integrados no corredor da linha elétrica, ou em áreas de incidência indireta do projeto, implicou 



RECAPE/AIA n.º 3295 
Parecer da Comissão de Avaliação 

Procedimento de Verificação da Conformidade Ambiental do Projeto de Execução 

Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefria, Troço Português, a 400 kV 64 
Junho de 2023 

necessariamente a definição de outras medidas de minimização e salvaguarda particulares», conforme o 
Quadro 6.13 – Ocorrências Patrimoniais identificadas dentro do corredor aprovado 

Assim, considera-se estar assegurado, globalmente, o cumprimento dos principais objetivos desta 
disposição da DIA. 

 

32. Garantir o cumprimento do exposto na Carta de Condicionantes. 

De acordo com o RECAPE "A otimização do projeto objetivou a minimização das condicionantes 
anteriormente identificadas, sendo que apenas se regista afetação das mesmas quando não se identificaram 
alternativas ambientalmente e tecnicamente favoráveis. Contudo, todas as condicionantes intersetadas 
pelos elementos de projeto não se traduzem em impedimentos ao desenvolvimento do traçado da Linha 
Dupla Ponte de Lima – Fontefría, Troço Português, a 400 kV". 

Assim, considera-se estar assegurado, globalmente, o cumprimento dos principais objetivos desta 
disposição da DIA. 

 

33. O projeto deve ser dimensionado para que, em caso de inundações, a Linha mantenha 
o seu serviço sem interrupções. 

De acordo com o RECAPE, a informação consultada permitiu concluir que nenhum dos elementos do projeto 
se encontra em áreas inundáveis, pelo que o risco de ocorrer uma inundação na localização dos elementos 
de projeto é muito reduzido, estando, assim, o projeto salvaguardado face a estes fenómenos. 

Deste modo, considera-se estar assegurado o cumprimento da preocupação subjacente a esta disposição 
da DIA. 

 

34. Prever a instalação de balizagem e sinalização diurna e noturna dos elementos da linha 
de transporte, sempre que se verifique necessário, no cumprimento da Circular de 
Informação Aeronáutica (CIA) n.º 10/03, de 6 de maio. Todos os obstáculos que 
dispõem de balizagem diurna devem dispor de balizagem noturna, conforme os pontos 
9 e 10, desta Circular de Informação Aeronáutica, devendo esta balizagem noturna: 

a. Ser ligada meia hora antes do pôr do sol e ser desligada meia hora depois do 
nascer do sol; 

b. Manter-se ligada durante as restantes horas do dia sempre que a visibilidade seja 
inferior a 1000 m. 

O RECAPE refere que "Com vista ao cumprimento da Circular de Informação Aeronáutica (CIA), o projeto 
da Linha Elétrica de LPTLFFR irá cumprir as exigências de balizagem luminosa nos apoios [P24-P25]. 
O projeto prevê adicionalmente balizagem diurna, em cumprimento da referida circular". 

Assim, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da DIA no que concerne à instalação 
de dispositivos de balizagem e sinalização diurna e noturna. Na fase de exploração deve ser dado 
cumprimento ao mencionado nesta disposição da DIA, no que se refere ao seu modo de funcionamento. 

 

35. A sinalização da Linha para a avifauna deve ser realizada nos termos do Protocolo 
REN/ICNF. 

O RECAPE refere que, de acordo com o estabelecido no Protocolo REN/ICNF e considerando o "Manual 
para a Monitorização de impactes de linhas de muito alta tensão sobre a avifauna e avaliação da eficácia 
das medidas de mitigação desenvolvido pelo CIBIO – Centro de Investigação em Biodiversidade e Recursos 
Genéticos da Universidade do Porto", atendendo ainda a que a Linha atravessa áreas sensíveis, verifica-se 
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a necessidade de aplicação de BFD nos seguintes troços: P55-P56; P74-P77; P92-P93; P111-P116; P167-
T46 (REE). 

Assim, face à informação apresentada, considera-se que está assegurado o cumprimento desta disposição 
da DIA, verificando-se que o RECAPE remete o respetivo cumprimento para o Plano de Monitorização da 
Avifauna (PMA) e para o Plano de Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está 
vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Deste modo, deve proceder-se à sua implementação conforme redação preconizada no RECAPE (e vertida 
nos referidos documentos): 

Na fase de execução da obra, proceder à sinalização da linha com BFD espaçados de 20 em 20 m 
(10 em 10 m em perfil) nos vãos entre os seguintes apoios: P55-P56; P74-P77; P92-P93; P111-
P116; P167-T46 (REE). 

 

4.3.3.2 FASE PRÉVIA À EXECUÇÃO DA OBRA 

36. Comunicar à Força Aérea o projeto da Linha, com a indicação das coordenadas de 
implantação e altitudes máximas de cada apoio. 

37. Submeter o projeto de execução à Autoridade Nacional da Aviação Civil (ANAC) para 
validação, em particular no que se refere aos procedimentos específicos de exploração 
relativos à alimentação de socorro ou à monitorização remota. 

38. Neste âmbito deve ser definido um programa de monitorização e manutenção das 
balizagens em geral, tendo em vista assegurar o seu permanente bom estado e 
funcionamento, devendo ser comunicada a ANAC qualquer alteração que se verifique. 

39. Com vista à publicação de Avisos à Navegação Aérea, deve ser comunicada à ANAC, 
com uma antecedência de pelo menos 15 dias, a data da instalação de qualquer 
obstáculo, de acordo com a Circular de Informação Aeronáutica. 

De acordo com o referido no RECAPE "Após emissão da DCAPE será submetido o projeto de execução à 
DGEG que, no âmbito do licenciamento administrativo da linha procederá ao envio do mesmo à Autoridade 
Nacional da Aviação Civil (ANAC) e ao Gabinete do Chefe do Estado-Maior da Força Aérea". 

Assim, na fase prévia à execução da obra, deverá ser assegurado o cumprimento destas disposições da 
DIA. 

 

40. Divulgar o programa de execução das obras às populações interessadas, 
designadamente à população residente na área envolvente, mediante comunicação às 
Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia interessadas. A informação disponibilizada 
deve incluir o objetivo, a natureza, a localização da obra, as principais ações a realizar, 
respetiva calendarização e eventuais afetações à população, designadamente a 
afetação das acessibilidades. 

41. Adotar um dispositivo de atendimento ao publico para a receção de reclamações, 
sugestões e/ou pedidos de informação sobre o projeto: disponibilizar um número de 
atendimento ao público e assegurar a realização de reuniões quando necessário; afixar 
o número de atendimento ao público à entrada do estaleiro e em cada frente de obra; 
os resultados do acompanhamento devem ser inseridos no Relatório Final de 
Supervisão e Acompanhamento Ambiental; todas as reclamações ou pedidos de 
informação de entidades externas e do público em geral devem ser registadas em 
impressos próprios. 

42. Realizar ações de formação e de sensibilização ambiental para o pessoal afeto à obra, 
designadamente os trabalhadores e encarregados envolvidos na execução das obras, 
relativamente às ações e atividades suscetíveis de causar impactes ambientais e às 
medidas de minimização a implementar, designadamente boas práticas, normas e 
cuidados a ter no decurso dos trabalhos, com particular destaque para a prevenção da 
contaminação do meio ambiente. Neste âmbito devem ser abordados os temas 
referentes a: gestão de resíduos, manipulação, transporte e armazenamento de 
substâncias químicas, emergência ambiental, reconhecimento de espécies exóticas 
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invasoras, não afetação das espécies importantes para a conservação, ocorrências 
patrimoniais e medidas de minimização específicas. 

43. Esclarecer os proprietários de parcelas com uso florestal acerca das limitações que 
incidem sobre as formas de exploração do solo na faixa de segurança. 

44. A calendarização dos trabalhos deve ter em conta a minimização das perturbações das 
atividades agrícolas. 

O RECAPE remete o cumprimento destas disposições da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que estão vertidas na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento destas disposições 
da DIA. 

 

45. De forma a evitar a afetação desnecessária de áreas exteriores aos locais a 
intervencionar e áreas de trabalho, ambos estes últimos devem ser sempre delimitados 
com rede sinalizadora em todo o perímetro, considerando uma área de proteção 
adequada, quando perante a ocorrência de valores mais sensíveis e a preservar – 
árvores, muros e afloramentos rochosos, valores patrimoniais e arqueológicos e nos 
casos que exijam maior segurança de pessoas e animais. Noutras situações/áreas de 
menor relevo, poderão ser utilizadas soluções de compromisso ou mistas como rede 
sinalizadora, fitas sinalizadoras, postes pintados com altura de 1m nos vértices ou 
outras. Em qualquer um dos casos as redes e fitas sinalizadoras deverão ser sempre 
reutilizadas, assim como os postes. De forma a evitar a afetação desnecessária de 
áreas exteriores aos locais a intervencionar e áreas de trabalho, ambos estes últimos 
devem ser sempre delimitados com rede sinalizadora em todo o perímetro, 
considerando uma área de proteção adequada, quando perante a ocorrência de valores 
mais sensíveis e a preservar – árvores, muros e afloramentos rochosos, valores 
patrimoniais e arqueológicos e nos casos que exijam maior segurança de pessoas e 
animais. Noutras situações/áreas de menor relevo, poderão ser utilizadas soluções de 
compromisso ou mistas como rede sinalizadora, fitas sinalizadoras, postes pintados 
com altura de 1m nos vértices ou outras. Em qualquer um dos casos as redes e fitas 
sinalizadoras deverão ser sempre reutilizadas, assim como os postes. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

46. No âmbito das ações de sensibilização a desenvolver para trabalhadores e 
encarregados envolvidos nas obras, devem ser destacados os aspetos ligados à 
ecologia, de forma a garantir a não afetação das espécies mais importantes para 
conservação e o reconhecimento de espécies exóticas invasoras para melhor prevenir 
a sua disseminação, e a conduta relativamente a medidas de minimização a 
implementar. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

47. O corte e/ou decote de sobreiros, azinheiras, olival, povoamentos de eucalipto, 
pinheiro-bravo ou mistos devem ser previamente autorizados, nos termos da 
legislação em vigor. 
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O RECAPE refere que "Considera-se que, com as alterações legislativas no âmbito do SIMPLEX Ambiente, 
publicado pelo Decreto-Lei n.º 11/2013, de 10 de fevereiro, a medida referida deixa de ter aplicabilidade". 

Assim, face à fundamentação apresentada, considera-se de aceitar a não aplicabilidade desta disposição 
da DIA. 

 

4.3.3.3 FASE PRÉVIA À EXECUÇÃO DA OBRA E FASE DE EXECUÇÃO DA OBRA 

48. Não deve ser realizado qualquer trabalho relacionado com o projeto durante o período 
reprodutor do lobo, ou seja, entre 1 de abril e 31 de agosto, no interior do “buffer” de 
5 km em torno dos centros de atividade atravessados pela Linha elétrica. Os centros a 
considerar nesta medida devem ser definidos de acordo com o corredor selecionado 
para implantação do traçado da linha. 

O RECAPE refere ter sido considerada uma área de proteção de 2 km de raio dos locais conhecidos de 
reprodução das alcateias, tal como tem vindo a ser proposto no âmbito da implantação de infraestruturas, 
tendo em conta a experiência da equipa da CIBIO-ACHLI com base no seguimento por telemetria GPS de 
lobos reprodutores. (Rio-Maior et al. 2018; Ferrão da Costa et al. 2018). 

De acordo com a informação atualizada (ver Figura 9 do presente Parecer) sobre locais de reprodução 
utilizados entre 2017 e 2021, com base no plano de monitorização executado pelo CIBIO (Gil, P., Serronha, 
J, Casimiro, R., Godinho, R. & Álvares, F. (2022), concluiu-se que as áreas em torno de locais de reprodução 
da alcateia da Anta são afetados pelos vãos entre os apoios P126-P140. Assim, é referido que será sobre 
estes que esta disposição da DIA deverá incidir. 

Relativamente à alcateia de Vila Verde, não é proposta qualquer interdição uma vez que o traçado se 
desenvolve a mais de 2 km do local de reprodução, considerando a informação do Censo Nacional de Lobo-
ibérico de 2002/2003. 

Assim, face à informação apresentada e respetiva fundamentação, considera-se que está assegurado o 
cumprimento do princípio subjacente a esta disposição da DIA, devendo a mesma ser implementada 
conforme redação preconizada no RECAPE (e vertida no PAAO, designadamente na MAA que integra o 
PAAO): 

Não deve ser realizado qualquer trabalho relacionado com o projeto durante o período reprodutor do 
lobo, ou seja, entre 1 de abril e 31 de agosto, no interior do “buffer” de 2 km em torno dos locais de 
reprodução da alcateia de Anta (vãos entre os apoios P126 e P140). 

 

49. Nos troços T4, T5, T13, T15 e T16, por se tratar de áreas de ocorrência de Lobo-ibérico, 
não devem ser realizados trabalhos relacionados com o projeto no período que decorre 
desde 1 hora antes do pôr-do-sol até 1 hora depois do nascer do sol. 

O RECAPE apresenta informação atualizada sobre as alcateias no Alto Minho (entre os rios Minho e Lima) 
e seus respetivos locais de reprodução utilizados entre 2017 e 2021, com base no Plano de monitorização 
executado pelo CIBIO (Gil, P., Serronha, J, Casimiro, R., Godinho, R. & Álvares, F. (2022), conforme acima 
mencionado e que se pode observar na Figura 9 do presente Parecer. 

Assim, face à informação apresentada e respetiva fundamentação, considera-se que está assegurado o 
cumprimento do princípio subjacente a esta disposição da DIA, devendo a mesma ser implementada 
conforme redação preconizada no RECAPE (e vertida no PAAO, designadamente na MAA que integra o 
PAAO): 
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Não devem ser realizados trabalhos relacionados com o projeto no período que decorre desde 1 hora 
antes do pôr-do-sol até 1 hora depois do nascer do sol no troço P58-P75 para a alcateia de Vila Verde 
e no troço P126-P158, por se tratar de território da alcateia de Anta. 

 

50. Devem ser dadas instruções aos trabalhadores sobre os procedimentos 
ambientalmente adequados a ter em obra (sensibilização ambiental) para que desta 
forma se possam limitar ações nefastas perante os valores naturais e visuais no âmbito 
do fator ambiental Paisagem. Estas instruções devem ainda incluir as temáticas 
relacionadas com a conservação do solo (terras vivas e fenómenos erosivos) e 
“espécies autóctones” versus “espécies vegetais exóticas invasoras”. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

51. Devem ser, preferencialmente, utilizados os acessos já existentes, de modo a evitar 
abertura de novos acessos, devendo ainda ser definidos corredores de circulação no 
âmbito da execução da obra, de forma a evitar a circulação indiscriminada nas 
áreas/terrenos adjacentes. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos e para Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

52. Antes do início de qualquer atividade, em todas as áreas sujeitas a intervenção devem 
ser estabelecidos os limites para além do quais não deve haver lugar a qualquer 
perturbação, quer pelas máquinas, quer por eventuais depósitos de terras e/ou outros 
materiais. Consequentemente, antes do início da obra, os referidos limites devem ser 
claramente balizados com espaço de proteção suficiente, e não meramente sinalizados, 
devendo permanecer em todo o perímetro, sobretudo ao longo dos acessos 
temporários de circulação de máquinas, durante a execução da mesma. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos e para Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

53. Em torno de todos os exemplares arbóreos, com particular destaque para o género 
Quercus e eventualmente arbustivos, se aplicável, quando próximos de áreas 
intervencionadas, deve ser criada uma zona/área de proteção, no mínimo 
correspondente à do diâmetro da copa. A balizagem, enquanto medida preventiva e de 
proteção, deve ser executada em todo o perímetro da linha circular de projeção 
horizontal da copa, sobre o terreno, do exemplar arbóreo em causa, ou, no mínimo, na 
extensão voltada para o lado da intervenção. 
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O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

54. No caso das espécies arbóreas ou arbustivas sujeitas a regime de proteção, deve ser 
respeitado o exposto na respetiva legislação em vigor. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

55. Facultar a cada empreiteiro a Carta de Condicionantes patrimoniais. 
56. Realizar a prospeção arqueológica das zonas de estaleiro que não estejam situadas em 

locais já infraestruturados (pe. parques industriais, ou campos de futebol), manchas 
de empréstimo e depósito de terras, caminhos de acesso à obra, caso as mesmas se 
encontrem fora das áreas prospetadas nas fases anteriores, ou que tivessem 
apresentado ausência de visibilidade do solo. 

57. O acompanhamento arqueológico da obra deve incidir em todos os trabalhos, durante 
a instalação de estaleiros, as fases de decapagem, desmatação e terraplenagens, 
abertura de acessos, escavação de caboucos para a fundação dos apoios e de todas as 
ações que impliquem revolvimento de solos. 

58. O acompanhamento arqueológico deve ser efetuado de modo efetivo, continuado e 
direto por um arqueólogo em cada frente de trabalho, sempre que as ações inerentes 
à realização do projeto não sejam sequenciais mas simultâneas. 

59. Após a desmatação, deve ser efetuada prospeção arqueológica sistemática das áreas 
de incidência direta de todas as componentes de obra. 

60. As ocorrências arqueológicas que forem reconhecidas durante o acompanhamento 
arqueológico da obra devem, tanto quanto possível, e em função do valor do seu valor 
patrimonial, ser conservadas in situ (mesmo que de forma passiva), no caso de 
estruturas, de tal forma que não se degrade o seu estado de conservação atual ou 
serem salvaguardadas pelo registo. 

61. Os resultados obtidos no acompanhamento arqueológico poderão determinar a adoção 
de medidas de minimização específicas (registo documental, sondagens de 
diagnóstico, escavações arqueológicas, entre outras), nomeadamente no caso de não 
ser possível determinar a importância científica e patrimonial das ocorrências então 
identificadas. 

62. Os achados arqueológicos móveis efetuados no decurso da obra deverão ser colocados 
em depósito credenciado pelo organismo de tutela. 

63. Sinalizar e vedar as ocorrências patrimoniais localizadas no interior da faixa de 25 m 
centrada no eixo da linha e junto aos apoios, de forma a evitar a sua afetação pela 
circulação de pessoas e máquinas, que aí deverá ser proibida ou muito condicionada. 

64. Efetuar a sinalização das ocorrências situadas até cerca de 50 m da obra, 
condicionando a circulação de modo a evitar a sua afetação. 

O RECAPE remete o cumprimento destas disposições da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO; duas destas disposições (63-64) encontram-se refletidas no PSP. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento destas disposições 
da DIA. 
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4.3.3.4 FASE DE EXECUÇÃO DA OBRA 

65. A localização preferencial dos estaleiros e outras áreas de apoio deve respeitar as áreas 
condicionadas a definir na Carta de Condicionantes que vier a ser apresentada. Os 
estaleiros e as restantes áreas de apoio devem ser localizados, preferencialmente, em 
locais infraestruturados ou, caso tal não seja possível, devem ser privilegiados locais 
com declive reduzido e com acesso próximo, para minimizar a movimentação de terras 
e abertura de acessos. Não devem ser ocupados os seguintes locais: 

a. Áreas do domínio hídrico (afastamento de 50 e 10 m das margens de cursos de 
água principais e linhas de água não navegáveis, respetivamente); 

b. Perímetros de proteção de captações; 
c. Zonas inundáveis ou ameaçadas pelas cheias. 
d. Áreas da Reserva Agrícola Nacional (RAN) e/ou da Reserva Ecológica Nacional 

(REN); 
e. Outras áreas de habitats ou biótopos de espécies sensíveis e de espécies com 

relevância do ponto de vista da conservação, tanto florísticas como faunísticas; 
f. Locais sensíveis do ponto de vista paisagístico; 
g. Áreas de ocupação agrícola; 
h. Proximidade de áreas urbanas/habitadas e/ou turísticas; 
i. Zonas de proteção e salvaguarda do património cultural; 
j. Uma distância de 50 m em torno das ocorrências patrimoniais; 
k. Outras condicionantes, restrições de utilidade pública e servidões 

administrativas aplicáveis. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

66. Efetuar a ligação dos estaleiros a rede de saneamento local. Quando tal não for 
possível, podem ser adotados wc químicos ou fossas estanques (ou depósitos) para 
recolha das águas residuais. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

67. Estabelecer um local de armazenamento adequado dos diversos tipos de resíduos, 
enquanto aguardam encaminhamento para destino final ou recolha por operador 
licenciado. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

68. Assegurar e manter, em estaleiro, os meios de contentorização adequados para o 
armazenamento dos resíduos, enquanto aguardam encaminhamento para destino 
adequado. 
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O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

69. A área afeta aos estaleiros e a todos os trabalhos relacionados com a execução da obra, 
deve ser reduzida ao mínimo possível, devendo ser selecionadas as áreas estritamente 
indispensáveis para a sua correta implementação, salvaguardando o maior número 
possível de vertentes ambientais. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

70. Vedar todas as áreas de estaleiros e de parque de materiais. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

71. Quando não existir, executar uma rede de drenagem periférica nas plataformas de 
implantação dos estaleiros. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

72. As ações pontuais de desmatação, destruição do coberto vegetal, limpeza e decapagem 
dos solos devem ser limitadas às zonas estritamente indispensáveis para a execução 
da obra, devendo ser evitada a abertura de clareiras que potenciem a invasão por 
espécies exóticas invasoras. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 
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73. Decapar, remover e separar as terras vegetais com vista à sua utilização na 
reintegração de áreas intervencionadas. A decapagem deve ser efetuada em todas as 
zonas onde ocorram mobilizações do solo e de acordo com as características do solo. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

74. Limitar as ações de desmatação nos acessos a melhorar e/ou a construir, às áreas 
indispensáveis. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

75. As zonas selecionadas para serem sujeitas a desmatação e as árvores a serem alvo de 
poda ou corte devem ser assinaladas com marcas visíveis (por exemplo, fitas 
coloridas), permitindo a identificação imediata das áreas de intervenção. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

76. Não é permitida a colocação de cravos, cavilhas, correntes ou sistemas semelhantes 
em árvores e arbustos, bem como deixar raízes a descoberto e sem proteção, 
nomeadamente em valas e escavações. É proibida qualquer operação que mutile ou 
danifique exemplares de sobreiro ou azinheira, ainda que dispersos, bem como 
quaisquer ações que conduzam ao seu perecimento ou evidente depreciação (como 
sejam a remoção de terra vegetal ou mobilizações de fundo do solo). 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

77. A biomassa vegetal e outros resíduos resultantes destas atividades devem ser 
removidos e devidamente encaminhados para destino final, privilegiando-se a sua 
reutilização. No caso de operações de rechega e destino de outros resíduos resultantes 
da exploração florestal, deve promover-se a articulação com o proprietário e acordadas 
as ações a tomar. 
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O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

78. O material lenhoso decorrente da abertura de faixa, que não seja estilhaçado, deve ser 
prontamente retirado do local, a fim de não constituir um foco/meio de propagação de 
fogo. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

79. Efetuar a desmatação, desflorestação, corte ou decote de árvores com mecanismos 
adequados à retenção de eventuais faíscas, a fim de minimizar o risco de incêndio. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

80. Sempre que possível planear os trabalhos de forma a minimizar as movimentações de 
terras e a exposição dos solos nos períodos de maior pluviosidade, de modo a diminuir 
a erosão hídrica e o transporte sólido. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

81. Nos períodos de chuva, as terras vegetais devem ser cobertas com material 
impermeável durante o armazenamento temporário. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

82. A execução de escavações e aterros deve ser interrompida em períodos de elevada 
pluviosidade, devendo ser adotadas as devidas precauções para assegurar a 
estabilidade dos taludes e evitar o respetivo deslizamento. 
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O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

83. Sempre que das atividades de construção resultem terras sobrantes, nomeadamente 
da abertura de caboucos, estas devem ser preferencialmente utilizadas para 
recobrimento das fundações ou espalhamento junto dos apoios, após a execução dos 
maciços de fundação. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

84. Caso se verifique a existência de materiais de escavação com vestígios de 
contaminação, estes devem ser armazenados em locais que evitem a contaminação 
dos solos e das águas subterrâneas, por infiltração ou escoamento das águas pluviais, 
até esses materiais serem encaminhados para destino final adequado. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

85. Conduzir as obras de construção das fundações dos apoios localizados em áreas de 
RAN ou de REN, de modo a não serem afetadas áreas suplementares de solos 
integrados nessa(s) reservas(s), evitando a afetação de áreas circundantes e não 
deixando no local elementos grosseiros provenientes da escavação. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

86. Privilegiar o uso de caminhos (rodovias, caminhos municipais, caminhos florestais ou 
acessos/áreas de circulação de máquinas agrícolas) já existentes para aceder aos 
locais da obra. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 
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87. Na abertura de novos acessos: 
a. Deve ser reduzida ao mínimo a largura da via, a dimensão dos taludes, o corte de 

vegetação e as movimentações de terras; 
b. Deve ser evitada a destruição de vegetação ripícola; 
c. Deve ser reduzida a afetação de culturas; 
d. Deve ser reduzida a afetação de áreas de Reserva Agrícola Nacional e Reserva 

Ecológica Nacional; 
e. Deve ser evitada a destruição de vegetação arbórea com interesse botânico e 

paisagístico (nomeadamente sobreiros e azinheiras); 
f. Devem ser contornadas, sempre que possível, as áreas de habitats naturais 

cartografados (nomeadamente os habitats naturais de floresta – carvalhais, 
galerias ripícolas, sobreiral – e de afloramentos rochosos, bem como de 
comunidades rupícolas). 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

88. Efetuar a abertura de acessos em colaboração com os proprietários/arrendatários dos 
terrenos a afetar. Caso não possa ser evitada a interrupção de acessos e caminhos, 
deve ser encontrada, previamente à interrupção, uma alternativa adequada, de acordo 
com os interessados, garantindo o acesso às propriedades. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

89. Assegurar o correto cumprimento das normas de segurança e sinalização de obras na 
via pública, tendo em consideração a segurança e a minimização das perturbações na 
atividade dos proprietários e populações. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

90. Assegurar que os caminhos ou acessos nas imediações da área do projeto não fiquem 
obstruídos ou em más condições, possibilitando a sua normal utilização por parte dos 
proprietários e população local. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 
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91. Os acessos abertos que não tenham utilidade posterior devem ser desativados, 
procedendo-se à criação de condições para a regeneração natural da vegetação, 
através da descompactação do solo. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

92. Sinalizar os acessos definidos, devendo ser impedida a circulação de pessoas e 
maquinaria fora destes. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

93. Sempre que se preveja a necessidade de efetuar desvios de tráfego, submeter 
previamente os respetivos planos de alteração à entidade competente, para 
autorização. Facultar alternativas válidas ao maior número possível de 
atravessamentos condicionados por motivos de obra. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

94. A beneficiação de antigos caminhos rurais deve ser realizada com especial prudência, 
devendo ser evitadas as ações de escavação e a demolição de muros de pedra seca. 
Caso não seja possível, deve-se proceder ao registo pormenorizado da via existente 
(registo fotográfico e memória descritiva) e a reposição dos muros de pedra seca, que 
eventualmente venham a ser identificados, após a utilização do caminho. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

95. Garantir a limpeza regular dos acessos e da área afeta à obra, de forma a evitar a 
acumulação e ressuspensão de poeiras, quer por ação do vento, quer por ação da 
circulação de veículos e de equipamentos de obra. 
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O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

96. Assegurar o transporte de materiais de natureza pulverulenta ou do tipo particulado 
em veículos adequados, com a carga coberta, de forma a impedir a dispersão de 
poeiras. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

97. Garantir a presença em obra unicamente de equipamentos que apresentem 
homologação acústica nos termos da legislação aplicável e que se encontrem em bom 
estado de conservação/manutenção. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

98. As revisões e manutenção da maquinaria não deverão ser realizadas no local de 
trabalho, mas em oficinas licenciadas. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

99. Garantir que as operações mais ruidosas que se efetuem na proximidade de habitações 
se restringem ao período diurno (das 7h00 às 20h00) e nos dias úteis. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

100. A saída de veículos das zonas de estaleiro e frente de obra para a via pública deve 
obrigatoriamente ser feita de modo a evitar a sua afetação por arrastamento de 
terras/lamas pelos rodados dos veículos. 
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O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

101. Estabelecer um local de armazenamento adequado dos diversos tipos de resíduos, 
enquanto aguardam encaminhamento para destino final ou recolha por operador 
licenciado. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA, a qual é idêntica à medida de minimização n.º 67. 

 

102. Assegurar e manter, em estaleiro, os meios de contentorização adequados para o 
armazenamento dos resíduos, enquanto aguardam encaminhamento para destino 
adequado. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA, a qual é idêntica à medida de minimização n.º 68. 

 

103. Os óleos, lubrificantes, tintas, colas e resinas usados devem ser armazenados em 
recipientes adequados e estanques, para posterior envio a destino final apropriado, 
preferencialmente a reciclagem. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

104. A lavagem das betoneiras deve ser realizada preferencialmente na central de 
betonagem. Quando esta se localizar a uma distância que tecnicamente não o 
permita, deve proceder-se apenas a lavagem dos resíduos de betão, das calhas de 
betonagem, para que os mesmos fiquem depositados junto das terras a utilizar 
posteriormente, no aterro das fundações dos apoios. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 
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105. Caso seja necessário proceder ao manuseamento de óleos e combustíveis, devem ser 
previstas áreas impermeabilizadas e limitadas para conter qualquer derrame. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

106. Sempre que ocorra um derrame de produtos químicos no solo, deve proceder-se a 
recolha do solo contaminado, se necessário com o auxílio de um produto absorvente 
adequado, e ao seu armazenamento e envio para destino final ou recolha por 
operador licenciado. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

107. Proceder, após a conclusão dos trabalhos, à limpeza dos locais de estaleiro e parque 
de materiais, com reposição das condições existentes antes do início das obras. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

108. Efetuar a descompactação dos solos e áreas utilizadas temporariamente durante a 
obra. Neste âmbito deve ser assegurada a descompactação das áreas 
temporariamente utilizadas em redor do local de implantação dos apoios. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

109. Efetuar a recuperação de caminhos existentes que tenham sido utilizados para aceder 
aos locais em obra e que possam ter sido afetados. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 
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110. Efetuar a reposição e/ou substituição de eventuais infraestruturas, equipamentos 
e/ou serviços existentes nas zonas em obra e áreas adjacentes, que sejam afetadas 
no decurso da obra. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

111. Os muros, sebes vivas, vedações e outras divisórias afetadas devem ser devidamente 
reparados. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

112. Proceder a limpeza das linhas de água, de forma a anular qualquer obstrução total ou 
parcial, induzida pela obra, bem como de todos os elementos hidráulicos de drenagem 
que possam ter sido afetados pelas obras de construção. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

113. No final da obra devem ser desativados os acessos sem utilidade posterior, de modo 
a repor a situação inicial, conforme acordado com os proprietários. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acessos (PA) e para o Plano de 
Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de 
Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

114. Implementar, nos caminhos (a melhorar ou a construir) que atravessem linhas de 
água, passagens hidráulicas, de secção dimensionada para uma cheia centenária, de 
forma a não interromper o escoamento natural das linhas de água potencialmente 
afetadas. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 
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Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

115. As intervenções na proximidade de redes de drenagem e regadios, superficiais ou 
subterrâneas, devem ser efetuadas de modo evitar a deposição de materiais em valas 
e a rutura de condutas. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

116. Na faixa de proteção à linha elétrica devem ser removidas apenas espécies de 
crescimento rápido existentes no local, promovendo uma gestão que preserve as 
espécies arbóreas autóctones presentes. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

117. Caso se verifique a ocorrência de áreas de nidificação de espécies sensíveis, passiveis 
de sofrer perturbação na reprodução e/ou perdas de posturas no âmbito das 
intervenções de construção previstas, deverão interditar-se estas intervenções 
durante a época de reprodução. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. É ainda referido que "Esta medida deverá ser concretizada em fase de construção, após a 
realização da monitorização de avifauna em fase prévia", estando este aspeto também considerado nos 
mencionados documentos. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA, devendo proceder-se à sua implementação conforme redação preconizada no RECAPE (e vertida no 
PAAO, designadamente na MAA que integra o PAAO): 

Caso se verifique a ocorrência de áreas de nidificação de espécies sensíveis, passiveis de sofrer 
perturbação na reprodução e/ou perdas de posturas no âmbito das intervenções de construção 
previstas, deverão interditar-se estas intervenções durante a época de reprodução. 
Esta medida deverá ser concretizada na fase de construção, após a realização da monitorização de 
avifauna em fase prévia ao início da obra. 

 

118. Iniciar, logo após a construção, as atividades de limpeza, modelação e recuperação 
(com plantação e sementeira de espécies vegetais da região, caso se verifique 
necessário) das áreas de estaleiro e outras áreas intervencionadas no âmbito da obra, 
que não sejam necessárias na fase de exploração do projeto. 
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O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

119. Sempre que possível utilizar mão-de-obra local ou concelhia, bem como recorrer a 
empresas locais para o fornecimento de materiais necessários à construção da Linha. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

120. Devem ser estudados e escolhidos os percursos mais adequados para proceder ao 
transporte de equipamentos e materiais de/para o estaleiro, das terras de 
empréstimo e/ou materiais excedentários a levar para destino adequado, prevenindo 
ou minimizando a passagem no interior dos aglomerados populacionais e junto a 
recetores sensíveis (como, por exemplo, instalações de prestação de cuidados de 
saúde e escolas), diminuindo o risco de acidentes. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

121. Sempre que a travessia de zonas habitadas for inevitável, o percurso deve ser o mais 
curto possível, devendo ser adotadas velocidades moderadas, de forma a minimizar 
a emissão de poeiras. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

122. Implementar medidas de segurança tendo em vista reduzir o risco de incêndio nas 
áreas de intervenção, utilizando, designadamente, mecanismos com proteções 
adequadas à retenção de faíscas. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 
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123. Evitar a afetação temporária de áreas agrícolas com deposição de material de 
construção, sempre que existam alternativas. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

124. Selecionar métodos construtivos e equipamentos pouco ruidosos. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

125. Escolher criteriosamente os itinerários dos veículos afetos à obra visando minimizar 
a circulação através de áreas habitacionais. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

126. Caso os estaleiros fiquem situados nas proximidades de áreas sensíveis ao ruído, 
prever a instalação de barreiras acústicas e/ou envolventes atenuadoras em 
equipamentos mais ruidosos, visando reduzir a propagação do ruído gerado. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

127. Caso haja necessidade e estejam previstas tarefas particularmente ruidosas e não 
minimizáveis, como por exemplo desmontes a fogo, deve ser assegurado que as 
mesmas não serão realizadas em período noturno e fora dos dias úteis. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 
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128. As ações de desarborização, desmatação ou limpeza do coberto vegetal devem ser 
reduzidas ao mínimo indispensável à execução dos trabalhos, devendo ser realizadas 
de forma gradual/progressiva. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

129. As operações de desmatação em áreas onde não é necessário efetuar movimentações 
de terras e, consequentemente, não sejam sujeitas a mobilização do solo, devem ser 
efetuadas por corte raso, com corta-matos, e rechega do material cortado. Em zonas 
onde seja necessário realizar movimentações de terras, as operações de desmatação 
deverão ser efetuadas por gradagem, com mistura do mato cortado na camada 
superficial do solo. As áreas adjacentes às áreas a intervencionar para concretização 
do projeto, ainda que possam ser utilizadas como zonas de apoio, não devem ser 
desmatadas ou decapadas. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

130. Nas áreas a desarborizar e/ou a desmatar, onde se verifique a presença de plantas 
exóticas invasoras, de forma a garantir uma contenção eficaz da dispersão de 
propágulos, deve proceder-se à sua remoção física e à sua eficaz eliminação, tendo 
em consideração que esta ação não deve ser executada durante a época de produção 
e dispersão de sementes. Esta medida deve ser aplicável a todas as áreas a 
intervencionar. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

131. Todo o material vegetal proveniente do corte das espécies vegetais exóticas 
invasoras deve ser totalmente separado do restante material vegetal, devendo ser 
devidamente acondicionado, sobretudo de modo a ficar protegido do efeito de ventos. 
O corte deve ser realizado fora da fase de produção de semente, não devendo ser 
realizadas ações de estilhagem e o seu espalhamento. No transporte deste material, 
a destino final adequado, deve ser assegurado que não existe risco de propagação 
das espécies em causa, pelo que devem ser tomadas as medidas de acondicionamento 
adequadas a cada uma destas espécies. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Gestão de Espécies Exóticas 
Invasoras (PGEEI) e para o Plano de Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está 
vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 
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132. O planeamento dos trabalhos e a execução dos mesmos deve considerar todas as 
formas disponíveis para reduzir na origem os níveis de poeiras, como: não uso de 
máquinas de rastos; redução das movimentações de terras em períodos de ventos 
que potenciem o levantamento e propagação das poeiras e a exposição de solos nos 
períodos de maior pluviosidade e ventos. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

133. A decapagem da terra viva/vegetal, sobretudo, nas áreas possuidoras do banco de 
sementes das espécies autóctones, deve restringir-se às áreas estritamente 
necessárias, devendo ser realizada, de forma progressiva/gradual, em todas as áreas 
objeto de intervenção direta/física em termos de escavação/remoção de terras. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

134. A decapagem da terra/solo vegetal/vivo deve realizar-se sempre de forma 
segregadora, em função de as áreas acusarem ou não a presença de espécies vegetais 
exóticas invasoras, assim como na deposição nas áreas do seu armazenamento, em 
respeito pelo levantamento a apresentar em cartografia onde conste a representação 
gráfica das referidas áreas. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

135. As terras contaminadas por espécies vegetais exóticas invasoras, nunca devem ser 
reutilizadas nas ações de recuperação e integração paisagística, devendo ser 
transportadas a depósito, devidamente acondicionada, ou serem colocadas em níveis 
de profundidade superiores a 1 m. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Gestão de Espécies Exóticas 
Invasoras (PGEEI) e para o Plano de Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO), verificando-se que está 
vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

136. A progressão da máquina nas ações de decapagem deve fazer-se sempre em terreno 
já anteriormente decapado, ou a partir do acesso adjacente, de forma que nunca 
circule sobre a mesma, evitando a desestruturação do solo vivo. 
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O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

137. Devem ser usadas máquinas de pneumáticos em detrimento das máquinas de rastos, 
exceto em situações de declives mais acentuados, de forma a não destruir a estrutura 
e a qualidade da terra/solo viva por compactação e pulverização. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

138. A profundidade da decapagem da terra/solo viva deve corresponder à espessura da 
totalidade da terra vegetal, em toda a profundidade do horizonte local (horizontes O 
e A) e não em função de uma profundidade pré-estabelecida. As operações de 
decapagem devem ser realizadas com recurso a balde liso e por camadas. A terra viva 
decapada deve ser segregada e permanecer sem mistura com quaisquer outros 
materiais inertes e terras de escavação de horizontes inferiores. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

139. A terra/solo vivo proveniente da decapagem deve ser depositada em pargas, com 
cerca de 2 m de altura, com o topo relativamente côncavo. Devem ser colocadas 
próximo das áreas de onde foram removidas, mas assegurando que tal se realiza em 
áreas planas e bem drenadas, devendo ser protegidas/preservadas contra a erosão 
hídrica e eólica através de uma sementeira de espécies forrageiras de gramíneas e, 
principalmente, leguminosas pratenses, de forma a manter a sua qualidade, 
sobretudo se o período de duração da obra ou da exposição das pargas ao ambiente 
exceder 10 dias. Esta terra/solo vivo deve ser protegida fisicamente de quaisquer 
ações de compactação por máquinas em circulação em obra. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

140. Caso seja necessário utilizar terra/solo vegetal/vivo, terras de empréstimo e 
materiais inertes, na construção dos novos acessos, enchimento de fundações e 
eventualmente noutras áreas, assegurar junto dos fornecedores que não provêm de 
áreas ou de stocks contaminadas por espécies vegetais exóticas invasoras ou estão 
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isentos da presença dos respetivos propágulos/sementes das referidas espécies, para 
que as mesmas não alterem a ecologia local e introduzam plantas invasoras. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

141. As áreas de trabalho para a implantação dos apoios devem acomodar-se às 
existências, sobretudo no que se refere à presença de espécies do género Quercus. A 
implantação dos apoios da Linha deve ser ajustada de forma a não conflituar 
fisicamente com os exemplares do referido género. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA, devendo proceder-se à sua implementação conforme redação preconizada no RECAPE (e vertida no 
PAAO, designadamente na MAA que integra o PAAO): 

As áreas de trabalho para a implantação dos apoios devem acomodar-se às existências, sobretudo no 
que se refere à presença de espécies do género Quercus. A implantação dos apoios da Linha deve ser 
ajustada de forma a não conflituar fisicamente com os exemplares do referido género, identificados no 
levantamento arbóreo. 

 

142. Assegurar que a iluminação que possa ser usada, incluindo estaleiros, não é projetada 
de forma intrusiva sobre a envolvente e sobre as habitações próximas, sempre que 
aplicável. Nesse sentido, a mesma deve ser o mais dirigida possível, segundo a 
vertical, e ser apenas utilizada sobre os locais que efetivamente a exigem. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Acompanhamento Ambiental 
de Obra (PAAO), verificando-se que está vertida na Matriz de Acompanhamento Ambiental (MAA) que 
integra o PAAO. 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

4.3.3.5 FASE DE EXPLORAÇÃO 

143. Assegurar a realização de ações de manutenção periódica, com a frequência 
adequada ao tipo de infraestrutura em causa. 

Reportando-se esta disposição da DIA à fase de exploração do projeto, deve o respetivo cumprimento ser 
demonstrado nessa fase. 

 

144. Sempre que se desenvolvam ações de manutenção, reparação ou de obra, deve ser 
facultada ao empreiteiro a Carta de Condicionantes atualizada e assegurado o 
cumprimento das medidas de previstas para a fase prévia à obra e para a fase de obra 
que se afigurem aplicáveis. 
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Reportando-se esta disposição da DIA à fase de exploração do projeto, deve o respetivo cumprimento ser 
demonstrado nessa fase. 

 

145. Proceder à conservação regular da Linha, por forma a evitar situações de produção 
de ruído que acresça ao ambiente sonoro existente com o normal funcionamento da 
Linha. 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Programa de Monitorização do Ambiente 
Sonoro, constatando-se, no entanto, que a mesma não está integrada neste Programa. 

Acresce que reportando-se esta disposição da DIA à fase de exploração do projeto, deve o respetivo 
cumprimento ser demonstrado nessa fase. 

 

146. Proceder à remoção das espécies invasoras de acordo com o Plano de Gestão de 
Espécies Exóticas Invasoras (PGEEI). 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Gestão de Espécies Exóticas 
Invasoras (PGEEI). 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

147. Dar continuidade à implementação do Plano de Gestão e Reconversão das Faixas de 
Servidão Legal da Linha (PGRFSLL). 

O RECAPE remete o cumprimento desta disposição da DIA para o Plano de Gestão e Reconversão das 
Faixas de Servidão Legal da Linha (PGRFSLL). 

Assim, face à informação apresentada, considera-se estar assegurado o cumprimento desta disposição da 
DIA. 

 

148. Minimizar a utilização do gás fluorado Hexafluoreto de Enxofre (SF6), comummente 
utilizado na eletrificação de redes. 

O RECAPE expõe que a utilização de SF6 é associada às subestações, pelo que esta medida não é aplicável 
ao presente projeto, uma vez que o mesmo não abrange qualquer infraestrutura desta tipologia. 

Assim, verifica-se que esta disposição da DIA não é aplicável ao projeto em apreço. 

 

4.3.4 PROGRAMAS DE MONITORIZAÇÃO 

Devem ser implementados os seguintes programas de monitorização nos termos em que os 
mesmos venham a ser aprovados no âmbito da verificação da conformidade ambiental do 
projeto de execução: 

 

4.3.4.1 PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DO AMBIENTE SONORO 

Tal como mencionado no âmbito da apreciação do Elemento n.º 9, o RECAPE apresenta o Programa de 
Monitorização do Ambiente Sonoro no Volume IV – Anexos, no ANEXO X. 

Esse Programa deve integrar as seguintes alterações: 
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 Em momento anterior ao início da fase de construção (se ocorrer um desfasamento superior a 
2 anos entre as medições de caracterização da situação de referência e o momento de realização 
das operações de construção), deverá ser realizada uma campanha de medição de caracterização, 
para memória futura, nos 42 recetores sensíveis constantes da avaliação apresentada no RECAPE. 
As medições de atualização da situação de referência devem ser realizadas nos períodos de 
propagação favorável e em período de propagação desfavorável; 

 Na fase de construção, aos recetores indicados no Quadro 1.1 do Programa de Monitorização do 
Ambiente Sonoro, deverá ser acrescido o P12. Na eventualidade da existência de reclamações, 
além da medição decorrente dessa reclamação, o correspondente ponto passará a integrar o 
conjunto dos pontos de monitorização, pelo período em que as atividades de construção decorram 
na proximidade desse recetor; 

 Na fase de exploração, aos recetores indicados no Quadro 1.2 do Programa de Monitorização do 
Ambiente Sonoro, deverão ser acrescidos P04, P06, P16, P17, P19, P25, P31, P37 e P38. Eventuais 
locais correspondentes a pontos em relação aos quais exista uma reclamação considerada 
procedente deverão ser integrados nos pontos a monitorizar. As medições devem ser realizadas, 
de forma independente, em período de propagação favorável e em período de propagação 
desfavorável. No caso das medições em período de propagação favorável deverá ser audível o ruído 
emitido pela LMAT; 

 No Programa de Monitorização do Ambiente Sonoro deverá ser integrado o Plano de Medidas de 
Minimização de Ruído. 

O Programa de Monitorização, alterado para atender ao acima disposto, terá de ser cumprido em todas as 
fases do projeto. 

Na eventualidade de se verificar algum incumprimento legal, terão de ser adotadas todas as medidas 
necessárias para o suprir de modo definitivo, com atuação ao nível da fonte e, se tal for impossível ou se 
revelar insuficiente, com atuação ao nível do(s) recetor(es) a salvaguardar. 

 

4.3.4.2 PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DOS CAMPOS ELETROMAGNÉTICOS 

O RECAPE apresenta uma proposta de Programa de monitorização dos campos eletromagnéticos, a qual 
se considera adequada, devendo proceder-se à sua implementação nos termos propostos. 

 

4.3.4.3 PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DA AVIFAUNA 

O RECAPE apresenta uma proposta de programa de monitorização da avifauna, verificando-se que o mesmo 
foi elaborado tendo em consideração os aspetos elencados na DIA, nomeadamente no ponto 11 dos 
elementos a apresentar no RECAPE e no Manual para a Monitorização de Impactes de Linhas de Muito Alta 
Tensão, onde são também identificadas as espécies alvo de monitorização, face à sua presença e 
sensibilidade. 

Assim, deve proceder-se à sua implementação nos termos propostos. 
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4.3.4.4 PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO DO PGEEI (PLANO DE GESTÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS) 

O RECAPE apresenta uma proposta de programa de monitorização do Plano de Gestão de Espécies Exóticas 
Invasoras, verificando-se que o mesmo foi elaborado considerando o preconizado na DIA. 

Assim, deve proceder-se à sua implementação nos termos propostos. 

 

4.4 APRECIAÇÃO DAS MEDIDAS COMPENSATÓRIAS PROPOSTAS NO RECAPE 

No RECAPE, atendendo aos impactes identificados e às caraterísticas do território atravessado pelo projeto, 
é proposto que a REN, S.A. apoie a implementação de duas atividades, a desenvolver por agentes locais, 
designadamente: 

 Promover o uso de variedades autóctones minoritárias de Vitis vinifera 

A plantação de espécies autóctones é sempre de privilegiar, verificando-se no entanto que a respetiva 
proposta de implementação não é apresentada com o detalhe suficiente, de modo a permitir aferir se será 
efetivamente uma mais-valia. 

Assim, considera-se que a sua eventual concretização deve ser articulada com a DRAP territorialmente 
competente, considerando a vantagem que possa apresentar para a gestão da Paisagem de uma forma 
mais integrada e sustentável no âmbito da Gestão e Reconversão da Faixa de Servidão Legal da Linha. 

 

 Sistema pastoril extensivo de montanha: compatibilizar atividade agropecuária com conservação 
da biodiversidade na Reserva Transfronteiriça da Biosfera Gerês-Xurés 

Considera-se que a eventual concretização desta medida deve ser articulada com a DRAP territorialmente 
competente, considerando a vantagem que possa apresentar para a gestão da Paisagem de uma forma 
mais integrada e sustentável no âmbito da Gestão e Reconversão da Faixa de Servidão Legal da Linha. 
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5. CONSULTA PÚBLICA 

5.1 EXPOSIÇÕES RECEBIDAS 

Em cumprimento do disposto no artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua atual 
redação, procedeu-se à Consulta Pública do RECAPE referente à "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, 
Troço Português, a 400 kV" durante 15 dias úteis, que decorreu de 28 de abril a 19 de maio de 2023. 

Durante este período foram recebidas 57 exposições com a seguinte proveniência: 

 Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte (DRAP Norte) 
 Turismo de Portugal 
 ANAC – Autoridade Nacional da Aviação Civil 
 Câmara Municipal de Arcos de Valdevez e Assembleia Municipal de Arcos de Valdevez 
 Câmara Municipal de Monção 
 Câmara Municipal de Vila Verde 
 Junta de Freguesia de Gondoriz (Arcos de Valdevez) 
 Conselho Diretivo dos Baldios da Freguesia de Gondoriz (Arcos de Valdevez) 
 Junta de Freguesia de Rebordões-Souto (Ponte de Lima) 
 União de Freguesias de Anhões e Luzio (Monção) 
 Junta de Freguesia de Portela (Monção) 
 União de Freguesias de Messegães, Valadares e Sá (Monção) 
 Junta de Freguesia de Merufe (Monção) 
 Junta de Freguesia de Tangide (Monção) 
 Junta de Freguesia de Riba de Mouro (Monção) 
 Junta de Freguesia de Ceivães e Badim (Monção) 
 União de Freguesias do Vade (Vila Verde) 
 União de Freguesias de Ribeira do Neiva (Vila Verde), acompanhado por um abaixo-assinado 

subscrito por 1416 cidadãos 
 Junta de Freguesia de Penso (Melgaço) 
 CDS - Grupo Municipal Arcos de Valdevez 
 37 Cidadãos 

As posições transmitidas nos pareceres recebidos por parte das autarquias, juntas de freguesia e grupo 
municipal são, de um modo geral, claras e podem ser sintetizadas da seguinte forma: contra a construção 
do projeto. 

Das principais razões apontadas para a tomada de posição desfavorável destacam-se as seguintes: 

 Risco para a saúde pública por exposição prolongada a radiações eletromagnéticas e ao ruído; 
 Proximidade de habitações; 
 Desvalorização de terrenos; 
 Impactes negativos paisagísticos; 
 Impactes negativos no turismo, quer pela afetação do fator ambiental "paisagem" quer pela 

proximidade de alguns empreendimentos turísticos existentes ou em processo de licenciamento; 
 Impactes negativos na produção de vinho, como por exemplo no Alvarinho; 
 Impactes negativos no património histórico e arqueológico; 
 Impactes negativos na ecologia, nomeadamente: 

 Interferência na Reserva da Biosfera; 
 Proximidade ao território de duas alcateias de lobo ibérico (Canis lupus); 
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 Incompatibilidades com o PDM de Arcos de Valdevez em vigor, nomeadamente em termos de 
ordenamento e condicionantes. 

É, ainda, manifestada preocupação quanto aos impactes no património arqueológico e arquitetónico 
nomeadamente: 

 Capela de S. Tomé (Ponte de Lima); 
 Quinta da Carvalheira (Ponte de Lima); 
 Pesqueiras do Rio Minho (Ponte de Lima); 
 Capela de Sto. António de Cháscua (Vila Verde). 

Alguns dos pareceres apresentam recomendações/propostas de medidas de minimização de 
impactes, tais como: 

 Para a avaliação e quantificação das áreas de RAN a serem intercetadas pela execução do projeto 
em análise, deverão ser consultados os Planos Diretores Municipais dos concelhos abrangidos pelo 
estudo, através das cartas de condicionantes e de ordenamento homologadas respetivamente e os 
seus Regulamentos (DRAPN); 

 Para a identificação correta das áreas de RAN a serem intercetadas, deverão consultar as 
plataformas do parcelário Agrícola e Vitícola, nas Salas de Parcelário oficiais, autorizadas pelo 
Ministério da Agricultura e Alimentação em cada um dos concelhos abrangidos (DRAPN); 

 No decorrer da fase de quantificação e de identificação de áreas de RAN e de áreas da Região 
Demarcada dos Vinhos Verdes (RDVV) que serão efetivamente ocupadas, deverão solicitar o 
respetivo parecer à Entidade Regional da Reserva Agrícola do Norte e Direção Regional de 
Agricultura e Pescas do Norte (DRAPN); 

 O projeto de balizagem da Linha Elétrica, em análise, deverá ser enviado à Autoridade Nacional de 
Aviação Civil para validação (ANAC); 

 Relativamente aos acessos aos pontos de apoios (CM Vila Verde): 

 Apoio n.º 35 – deverá utilizar outro caminho existente, o qual apresenta uma orientação a 
sudeste do apoio; 

 Apoio n.º 36 - deverá ser utilizado outro caminho mais a sul da atual proposta, podendo 
melhorar o caminho existente e minimizando o impacte da construção de um novo; 

 Apoio n.º 41 - deverá ser utilizado o caminho existente, melhorando-o; 

 Apoio n.º 44 – deverá ser utilizado o caminho existente mais a sul do apoio 45; 

 Parte do benefício nacional deverá reverter para um mecanismo de compensação, que se traduza 
num investimento direto para os locais mais afetados pela construção destas infraestruturas (CM 
Vila Verde); 

 O referido mecanismo deverá, logo à partida, consignar a existência de uma verba dentro do 
projeto de execução (expresso percentualmente) de modo a ser canalizado para a melhoria de 
infraestruturas nas freguesias diretamente afetadas. Posteriormente, após a construção e entrada 
em vigor a fase de exploração da rede, deve uma parte do benefício daí resultante, ser aplicada 
em projetos de sustentabilidade ou associados à melhoria das condições de vida nos territórios 
atravessados por essa mesma rede (CM Vila Verde); 

 A linha MAT deverá ser “compatível com a rede de Pontos de Água de combate a fogos”, não 
prescindindo de que seja assegurada a possibilidade de utilização por meios aéreos do ponto de 
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água PTL.RS.M.001, nomeadamente promovendo a sua substituição por outro que assegure a sua 
utilização (Junta de Freguesia de Rebordões – Souto); 

 Deverá ser solicitado parecer à Administração Regional de Saúde do Norte (Junta de Freguesia de 
Penso; Cidadão). 

Apresenta-se, ainda, uma tabela síntese com a posição das autarquias. 

 
AUTARQUIA POSIÇÃO 

Município de Ponte Lima 
Junta de Freguesia de Rebordões-Souto Desfavorável 

Município de Arcos de Valdevez 
Câmara Municipal de Arcos de Valdevez Desfavorável 
Junta de Freguesia de Gondoriz Desfavorável 

Município de Monção 
Câmara Municipal de Monção Desfavorável 
União de Freguesias de Anhões e Luzio Desfavorável 
Junta de Freguesia de Portela Desfavorável 
União de Freguesias de Messegães, Valadares e Sá Desfavorável 
Junta de Freguesia de Merufe Desfavorável 
Junta de Freguesia de Tangil Desfavorável 
Junta de Freguesia de Riba Mouro Desfavorável 
União de Freguesias de Ceivães e Badim Desfavorável 

Município de Melgaço 
Junta de Freguesia de Penso Desfavorável 

Município de Vila Verde 
Câmara Municipal de Vila Verde Desfavorável 
União de Freguesias de Ribeira do Neiva Desfavorável 
União de Freguesias do Vade Desfavorável 

 

O Turismo de Portugal informa o seguinte: 

 O projeto de execução concretiza o traçado determinado pela condicionante 1 da DIA 
(T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16), que corresponde ao traçado considerado ambientalmente mais 
sustentável no EIA e que também se reconheceu como sendo mais favorável do ponto de vista do 
turismo. Este traçado foi ajustado em situações pontuais, tendo o corredor sido pontualmente 
alargado por razões técnicas e de necessidade de cumprimento de servidões e de minimização de 
impactes ambientais, o que, segundo o RECAPE, se traduziu numa melhoria de desempenho 
ambiental do projeto; 

 A DIA, considerando a existência de potenciais impactes negativos sobre o turismo, atenta a 
afetação do fator ambiental Paisagem e a proximidade de alguns empreendimentos turísticos 
existentes ou em fase de licenciamento, identifica Elementos a apresentar no RECAPE e Medidas 
de Minimização relevantes para a salvaguarda da atividade turística. 

Tal como se pode ver em detalhe no quadro apresentado no parecer desta entidade, são 
identificados os elementos solicitados na DIA com relevância para o turismo, bem como a resposta 
do RECAPE para demonstração da conformidade do projeto de execução com a DIA; 

 Com base na informação do referido quadro, verifica que o projeto de execução foi desenvolvido 
de forma a minimizar os potenciais impactes sobre a paisagem (aproveitamento de linhas elétricas 
existentes, incluindo os respetivos apoios, e implementação em zonas de menor exposição visual), 
e de modo a minimizar o afastamento a recetores e infraestruturas sensíveis; 

 Relativamente à identificação de recetores sensíveis de cariz turístico, de acordo com o SIGTUR1 
no corredor de estudo da LMAT regista-se a presença de um empreendimento turístico existente 
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(ET), no concelho de Ponte da Barca (hotel rural “Hotel do Gato”, de 4*), o qual dista cerca de 
200 m à linha e 250 m ao apoio mais próximo, sendo, assim, cumpridos os afastamentos mínimos 
exigidos na Medida de Minimização 7 da DIA. Verifica, ainda, que este ET foi considerado no 
levantamento dos recetores sensíveis (Desenho n.º 10), em sintonia com o exigido pela DIA no 
ponto 4 dos Elementos a Apresentar no RECAPE. Importa, ainda, referir que, analisada a oferta 
turística existente na envolvente de 500 m da linha, regista-se a presença de quatro ET existentes 
(além do hotel rural, existe um aldeamento turístico no concelho de Arcos de Valdevez e duas casas 
de campo nos concelhos de Vila Verde e Monção) e 17 estabelecimentos de AL (concelhos de Arcos 
de Valdevez, Monção, Ponte da Barca e Ponte de Lima), constatando-se que a globalidade do 
alojamento turístico dista mais de 250 m da linha e respetivos apoios, sendo que todos os apoios 
localizados na proximidade da referida oferta de alojamento assentam em apoios já existentes. 

 Assim, tendo por base a informação disponível nesta entidade, confirma-se que o projeto de 
execução apresentado minimizou os impactes ambientais sobre a oferta de alojamento turístico 
existente na sua envolvente, em conformidade com o determinado na DIA.  

Ressalva, contudo, que se desconhece se o projeto considerou, como recetores sensíveis, eventuais 
empreendimentos turísticos previstos na envolvente, uma vez que desde 2017 não é obrigatória a 
intervenção desta entidade na fase de controlo prévio das obras de edificação de empreendimentos 
turísticos, não se dispondo de um registo atualizado desta vertente da oferta de alojamento. Deste modo, 
caberá às Câmaras Municipais a validação desta situação. 

Dois coproprietários de uma exploração agrícola com uma área aproximada de 3 hectares situada 
na freguesia de União de Freguesias de Ponte da Barca, Vila Nova de Muía e Paço Vedro Magalhães e União 
de Freguesias de Touvedo, S. Lourenço e Salvador, no concelho de Ponte da Barca, enviam uma 
exposição onde se destaca o seguinte: 

 A propriedade encontra-se localizada em área integrada na Reserva Ecológica Nacional de Ponte 
da Barca da tipologia “áreas com risco de erosão” nas quais são interditas ações que destruam os 
elementos da paisagem ou alterem formas de relevo; 

 A propriedade foi afetada, recentemente, com a passagem da Linha de Alta Tensão – 150 kV – 
Mendoiro Pedralva; 

 Encontra-se aprovado um empreendimento de turismo em espaço rural (agro-turismo) com 
pronúncia favorável da APA e parecer favorável da CCDR-Norte, assim como a aprovação do projeto 
de arquitetura pela Câmara Municipal de Ponte da Barca, para edificação de 3 unidades de 
alojamento de turismo rural, na referida co-propriedade; 

 Verifica-se que o troço do traçado para a passagem do T5 terá um impacte muito significativo e 
negativo na paisagem se se considerar a implantação de uma estrutura de 400 kV com efeitos 
diretos no território, condicionando negativamente a paisagem, em especial em Touvedo. 

Assim, solicitam que sejam tomadas providências de modo a minimizar o impacte da futura linha optando-
se pelo maior afastamento do traçado da linha e implantação de apoios, da casa de habitação existente na 
propriedade e do edificado respeitante ao empreendimento de turismo em apreço, considerando o impacte 
negativo na paisagem e proximidade do empreendimento turístico. 
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5.2 COMENTÁRIOS DA CA 

Na sequência dos aspetos identificados e apontados nas exposições recebidas, tecem-se os seguintes 
comentários: 

 DRAP Norte 

Atendendo ao manifestado pela DRAP Norte em sede de procedimento de AIA sobre o estudo prévio deste 
projeto, no âmbito da elaboração do RECAPE foi recolhida a informação sobre áreas da RAN através dos 
PDM dos municípios afetados, tendo sido minimizada a afetação destas áreas. 

Considerando que no âmbito da elaboração do RECAPE não foram obtidas as pronúncias da DRAP Norte e 
da Entidade Regional da Reserva Agrícola do Norte, deverão as mesmas ser obtidas previamente ao 
licenciamento e ser atendido o manifestado por estas entidades. 

 ANAC 

De acordo com o já anteriormente preconizado na DIA, o projeto de balizagem da Linha Elétrica, em análise, 
deverá ser enviado à Autoridade Nacional de Aviação Civil para validação. 

 Autarquias e cidadãos 

Os aspetos manifestados pelas autarquias locais e movimentos de cidadãos são, na sua essência, 
semelhantes ao anteriormente transmitido no âmbito da Consulta Pública realizada no âmbito do 
procedimento de AIA do Estudo Prévio. 

Na sequência da avaliação efetuada no âmbito do procedimento de AIA, considerando a análise comparativa 
de alternativas então apresentadas, foi selecionada a solução de corredor para desenvolvimento do projeto 
de execução no interior do mesmo que se apresentou como globalmente menos desfavorável. Nesse 
âmbito, tendo sido efetuada a análise das preocupações transmitidas no âmbito da Consulta Pública então 
realizada, na globalidade, as preocupações manifestadas e os principais impactes referenciados foram 
devidamente considerados na apreciação técnica efetuada. Na generalidade, a seleção do corredor para a 
linha elétrica ambientalmente preferencial, permitiu atender a grande parte das manifestações transmitidas 
no âmbito da Consulta Pública, permanecendo inevitavelmente algumas divergências a que não foi possível 
dar resposta. 

Para o desenvolvimento do projeto de execução, objeto da presente análise, a Declaração de Impacte 
Ambiental (DIA) então emitida definiu critérios a adotar, em matéria de planeamento da colocação dos 
apoios e do estabelecimento da diretriz da linha elétrica (com possibilidade de ajuste da linha dentro do 
próprio corredor), estando ainda prevista a adoção de medidas de minimização, bem como a possibilidade 
de ajuste da linha de acordo com o estabelecido. 

O RECAPE, objeto da presente análise, reporta-se ao projeto de execução da Linha Dupla Ponte de Lima - 
Fontefría, Troço Português, a 400 kV, de acordo com a solução aprovada na DIA emitida. 

A análise presentemente efetuada, tendo por objetivo a verificação do cumprimento do projeto de execução 
relativamente às disposições da DIA emitida, permite concluir que, na generalidade, tal foi alcançado. Na 
sequência desta análise será emitida nova decisão (DCAPE – Declaração de Conformidade Ambiental do 
Projeto de Execução) com os aspetos que deverão ser atendidos para concretização do projeto de execução 
agora apresentado. Refira-se que o traçado da linha definido em projeto de execução não sobrepassa 
habitações, tendo sido adotado o traçado visando a minimização da sua afetação, bem como de todas as 
outras condicionantes presentes no território atravessado pelo projeto, em cumprimento do definido na 
DIA. Efetivamente, no corredor selecionado e atendendo à compatibilização com as demais condicionantes, 
constata-se que o traçado adotado procura maximizar o afastamento aos recetores sensíveis existentes 
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(que incluem as casas de turismo rural e demais oferta turística, assim como equipamentos desportivos e 
religiosos). No entanto, permanecem inevitavelmente algumas divergências a que não foi possível dar 
resposta. 

Acresce referir que o projeto da LPTL.VNF, a 400 kV tem o estatuto especial de PIC (Projeto de Interesse 
Comunitário), conforme consta do Regulamento Delegado (EU) n.º 1391/2013 (PIC nr. 2.17). 

 Câmara Municipal de Vila Verde 

Relativamente aos acessos aos apoios, considera-se que deverá ser equacionada a viabilidade de atender 
ao solicitado por esta câmara municipal. 

No que concerne ao mecanismo de compensação, refere-se que a análise de viabilidade da sua 
concretização extravasa o âmbito ambiental das competências da presente Comissão de Avaliação, sendo 
de aferir num fórum distinto. 

 Junta de Freguesia de Rebordões – Souto 

O ponto de água de combate a incêndios dentro do corredor, com a referência PTL.RS.M.001, de tipologia 
misto, localiza-se nas imediações do apoio P14 e dista cerca de 75 m do mesmo não cumprindo, assim, a 
servidão associada a estas infraestruturas. Atendendo às várias condicionantes em presença no território 
em questão e a necessidade de minimização dos impactes identificados, não foi possível encontrar outra 
solução de traçado. Atendendo a que as alternativas para garantir a servidão de 100 m ao ponto de água 
se traduzem num aumento dos impactes, a localização do apoio P14 revele-se como preferencial, podendo 
este ponto de água continuar a ser utilizado por meios terrestres. 

 Junta de Freguesia de Penso; Cidadão 

A Administração Regional de Saúde do Norte está representada na Comissão de Avaliação que elaborou o 
presente Parecer, tendo sido integrada no mesmo a pronúncia desta entidade. 

 Coproprietários de uma exploração agrícola 

De acordo com a informação apresentada no RECAPE, o traçado da Linha foi definido no interior do corredor 
aprovado na DIA procurando dar cumprimento às disposições definidas na mesma, verificando-se que para 
algumas situações muito particulares, tal não foi possível. 

De acordo com o projeto de execução, efetivamente a diretriz desta Linha (LPTLFFR) desenvolve-se 
paralelamente à linha Mendoiro–Pedralva 1/2, no troço T5 entre os apoios P69 e P128. Tal decorre do 
definido na DIA, que preconizou: a necessidade de aproveitamento, sempre que possível, dos espaços-
canal de infraestruturas lineares existentes (rodovias, ferrovias, linhas elétricas) e/ou outras infraestruturas 
não sensíveis e compatíveis com o RSLEAT; nos casos em que o traçado da linha seja implantado de forma 
a acompanhar espaços-canal existentes de infraestruturas, deve ser assegurada a justaposição possível, 
evitando a duplicação (não coincidente) de espaços-canal, ao invés do alargamento do existente. 
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6. CONCLUSÕES 

Entre julho de 2019 e junho de 2022 realizou-se o procedimento de AIA n.º 3295 relativo ao estudo prévio 
da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV", tendo sido emitida em 30 de junho 
de 2022, pela Agência Portuguesa do Ambiente, I.P., enquanto Autoridade de AIA, Título Único Ambiental 
(TUA) - Declaração de Impacte Ambiental (DIA), com decisão Favorável Condicionada à solução de traçado 
formado pelos troços T1+T2+T4+T5+T13+T15+T16. 

O projeto então submetido a procedimento de AIA estudou um corredor desagregado em 16 troços 
alternativos para concretização do projeto, dos quais, apenas o Troço 1, o Troço T13 e o Troço 16 se 
constituem como troços comuns às várias alternativas. 

A área de estudo referente aos vários troços alternativos do projeto analisados no Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA) totaliza 6 029,0 ha, considerando uma extensão aproximada de 51 km. 

Com um desenvolvimento segundo uma orientação sul-norte, o projeto da "Linha Dupla Ponte de Lima - 
Fontefría, Troço Português, a 400 kV" (LPTL.VNF) desenvolve-se entre a Subestação de Ponte de Lima, no 
concelho de Ponte de Lima, e o ponto de travessia na fronteira para ligação à Rede Elétrica Espanhola 
(REE), na povoação de Penso, concelho de Melgaço, junto ao rio Minho. O projeto de execução, tendo uma 
extensão total de 65,8 km e sendo constituído por 168 apoios (P1 ao P168), atravessa os concelhos de Vila 
Verde, Ponte de Lima, Ponte da Barca, Arcos de Valdevez, Paredes de Coura, Monção e Melgaço. 

O RECAPE objeto da presente análise refere-se assim ao projeto de execução da "Linha Dupla Ponte de 
Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV". 

Este projeto encontra-se previsto no PDIRT 2016-2025 como um novo projeto integrante do reforço da 
RNT no eixo Galiza Minho. Foi a seleção do ponto de passagem entre Portugal e Espanha que determinou 
o final do traçado da linha elétrica em território português, o que corresponde assim ao principal efeito 
transfronteiriço global do projeto. 

Refira-se ainda que o projeto da LPTL.VNF, a 400 kV tem o estatuto especial de PIC (Projeto de Interesse 
Comunitário), conforme consta do Regulamento Delegado (EU) n.º 1391/2013 (PIC nr. 2.17). 

O desenvolvimento da RNT no Minho, entre a zona do grande Porto e a Galiza, visa potenciar a sua 
aproximação a centros de consumos importantes como a área de Vila do Conde/Póvoa de Varzim/Vila Nova 
de Famalicão e a zona ao longo do rio Minho, além de ser essencial para se atingir a meta de 3 000 MW 
de capacidade de interligação no âmbito do MIBEL. 

O reforço de abastecimento à Rede Nacional de Distribuição (RND) é outro objetivo fundamental que 
englobou a abertura da nova Subestação (SE) de Vila Nova de Famalicão e prevê a extensão dos 400 kV à 
zona de Viana do Castelo mediante a construção duma nova SE designada por Ponte de Lima, a qual entrará 
ao serviço como Posto de Corte de 400 kV. 

A nova interligação a 400 kV entre o Minho e a Galiza terá a sua origem na zona de Sobrado no concelho 
de Valongo onde foi aberto o terno de 400 kV (terno do lado Sul) da linha dupla Valdigem – Vermoim 4 
(220 kV) com ligação à subestação de Vila Nova de Famalicão (linha e subestação já em serviço). O eixo 
prolonga-se com a construção da Linha Ponte de Lima – Vila Nova de Famalicão a 400 kV (já concluída). 
A criação deste novo eixo irá proporcionar um aumento do valor das capacidades de trocas, em particular 
no sentido da importação. Atualmente o grande fluxo de entrada permanente de energia na atual única 
linha de 400 kV transfronteiriça desta área, a linha dupla Alto Lindoso – Cartelle (Galiza), é por vezes 
responsável por limitações de importação face ao disparo simultâneo dos dois circuitos daquela linha, não 
apenas por sobrecargas induzidas noutras linhas da RNT como também pelos desvios angulares entre os 
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barramentos de fronteira que se verificam no caso do seu disparo e que condicionam a sua interligação e, 
por conseguinte, limitam o aumento dos níveis de capacidade de interligação. 

Para fazer face ao crescimento sustentado de consumos na zona do Minho, foram previstos diversos 
melhoramentos na RNT, nomeadamente a criação dum novo injetor na zona de Vila do Conde/Povoa do 
Varzim e a introdução do nível de tensão de 400 kV na zona de Viana do Castelo permitindo o reforço da 
transformação 150 kV/60 kV, existente na atual Subestação de Vila Fria (SVI), mediante a introdução nas 
proximidades de uma transformação 400 kV/150 kV. 

A alimentação destas infraestruturas será efetuada pela nova Linha a 400 kV, que também estabelecerá a 
nova interligação com a rede espanhola na zona do rio Minho. 

As linhas para constituir as interligações mencionadas serão: 

 Linha dupla a 400 kV entre as subestações de Recarei e de Vermoim e a nova subestação de Vila 
Nova de Famalicão, 400 kV/60 kV (construída); 

 Linha dupla a 400 kV, com um terno equipado, entre a subestação de Vila Nova de Famalicão e a 
subestação de Ponte de Lima (construída); 

 Linha dupla a 400 kV, com um terno equipado, entre a subestação de Ponte de Lima e a Rede 
Elétrica de Espanha (REE). 

Relativamente ao preconizado no estudo prévio, no âmbito do desenvolvimento do projeto de execução da 
"Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV", foram introduzidas as algumas 
alterações, face à necessidade de cumprimento de determinados objetivos específicos: 

 Os troços foram ajustados em situações pontuais, visando uma melhoria do desempenho ambiental 
do projeto; 

 No conjunto, o corredor aprovado aquando da emissão do TUA-DIA teve de ser pontualmente 
alargado por razões técnicas, mas também para respeito e cumprimento de servidões presentes e 
minimização de impactes ambientais (biodiversidade – habitats); 

 Assegurar o cumprimento do Regulamento de Segurança de Linhas Elétricas (RSLEAT) e garantir 
que as condições de segurança de cruzamento com atividades de transporte, produção de energia 
e massas minerais; 

 Cumprimento do afastamento de 30 m às pedreiras existentes na área de projeto, sendo 
identificadas a pedreira de Valões e a pedreira de Cernadas; 

 Cumprimento da legislação e regulamentação aplicável, referente a ruído e campos 
eletromagnéticos; 

 Existindo no corredor quatro pontos de água de combate a incêndios, foi possível salvaguardar a 
distância de segurança a dois deles; 

 O ponto de água existente no T1, de tipologia mista, apenas poderá continuar a ser utilizado por 
meios terrestres; 

 Tendo sido previsto no estudo prévio que a família de apoios a utilizar seria DL e EL, devido a 
questões técnicas, o projeto de execução equaciona a instalação de apoios QL, em adição às outras 
duas famílias previstas anteriormente. 
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Assim, as situações em que no desenvolvimento do projeto de execução, face a fatores técnicos e 
ambientais, se verificou necessário alargar pontualmente o corredor definido em estudo prévio, são as 
seguintes: 

 Alargamento no apoio P1, localizado no início do troço T1, tendo sido necessário desviá-lo face à 
nova localização da Subestação de Ponte de Lima, onde liga esta Linha; 

 Alargamento do corredor nos vãos entre os apoios P15 – P18, localizados no troço T1, tendo sido 
necessário desviá-los para norte por forma a acompanharem a linha elétrica existente Pedralva – 
Ponte de Lima; 

 Alargamento no apoio P20, localizado no troço T1, tendo sido necessário localizá-lo sobre o limite 
sul do corredor aprovado, de forma a acompanhar o traçado da linha elétrica existente Pedralva – 
Ponte de Lima. A alteração de localização deste apoio ocorre face à impossibilidade de deslocar o 
mesmo para nascente do corredor, uma vez que esta alteração traduzir-se-ia num cruzamento 
adicional com uma linha de MAT- Muito Alta Tensão (Pedralva – Ponte de Lima) e na aproximação 
a recetores sensíveis; 

 Alargamento no vão entre os apoios P38 e o apoio P41, sendo que apenas parte do apoio P40 se 
encontra fora do corredor aprovado (< 1 m). Porém, o traçado e, consequentemente, a faixa de 
proteção da linha, encontram-se residualmente fora do corredor, cerca de 1,9 m. Esta situação 
surge da necessidade de garantir um maior afastamento a recetores sensíveis das localidades de 
Bustelo e São Mamede, a sul do corredor; 

 Alargamento no apoio P60, localizado no final do troço T13, tendo sido necessário desviá-lo (1,8 m) 
para norte do limite do corredor aprovado. Tal decorreu da necessidade de criação de ângulo para 
minimização da afetação de um habitat sensível; 

 Alargamento no apoio P133, localizado do troço T4, tendo sido necessário localizá-lo sobre o limite 
sul do corredor aprovado. Tal decorreu da existência de um parque eólico nesta secção do corredor, 
assim como do facto de, do ponto de vista técnico, o declive do terreno não ser o mais favorável à 
implantação do apoio. 

Da apreciação efetuada pela CA, detalhadamente constante do presente Parecer, há a evidenciar os 
seguintes aspetos: 

 Tendo a DIA estabelecido um conjunto de Elementos a apresentar em sede de RECAPE, da análise 
dos mesmos considera-se que tendo sido, na generalidade, apresentada a informação solicitada, 
em resultado da sua apreciação deverão ser atendidos os aspetos apontados, bem como serem 
apresentados alguns aspetos complementares/em falta. 

Neste âmbito evidencia-se com particular relevo os aspetos relacionados com o fator Ambiente 
Sonoro. Efetivamente, os resultados da avaliação efetuada, apresentada no RECAPE, com as 
limitações enunciadas na apreciação efetuada no presente Parecer, referentes ao Critério de 
Incomodidade, conduzem a conclusões distintas das incluídas no RECAPE e não demonstram o 
cumprimento da legislação atualmente em vigor. 

Sendo certo que esta opção poderá ter tido como pressuposto a maximização de potenciais 
impactes no Ambiente Sonoro, constata-se que tal opção prejudicou a avaliação do projeto e 
admite-se que, eventualmente, até possa não representar da forma mais fiel, o desempenho futuro 
do mesmo. 
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Assim, não está demonstrado e assegurado o integral cumprimento do Critério de Incomodidade. 
De acordo com a informação apresentada no RECAPE, a metodologia adotada para utilização dos 
resultados das estimativas obtidas pela aplicação do modelo de previsão ACC/REN na avaliação 
deste Critério, consistiu na utilização do nível sonoro de longa duração e não, como determina a 
legislação em vigor, na consideração da situação mais crítica (correspondente à emissão sonora 
em condições de propagação favoráveis). Previsivelmente em sentido oposto, ou seja, de 
maximização do nível sonoro junto do recetor, foram considerados os seguintes pressupostos: 

 Uma altura ao solo constante para todo o traçado e recetores, constituindo uma opção que 
não retrata a realidade e que é distinta da indicada no Anexo A.5 da memória descritiva 
do projeto de execução da LMAT, mas que maximiza a proximidade da LMAT ao recetor; 

 Um campo elétrico E constante para todos os locais avaliados, independentemente da cota 
da LMAT e da localização específica, sendo também distinto do indicado nos Anexos A.2 e 
A.4 da memória descritiva do projeto de execução da LMAT, que, mesmo assim, terá de 
ser reanalisado uma vez que nesses anexos se refere como localização o CENTRO e como 
cota 218 m. 

Face ao exposto, considera-se que deverá ser apresentada uma nova avaliação de impactes no 
Ambiente Sonoro que seja mais representativa das condições de operação futuras, no âmbito da 
qual se possa atestar o cumprimento das disposições legais aplicáveis. 

Deste modo, verifica-se a necessidade de apresentação de uma revisão do projeto de execução da 
LMAT e do correspondente Estudo Acústico que demonstrem e assegurem o cumprimento integral 
do quadro legal de ruído ambiente, em particular no que respeita ao Critério de Incomodidade. 

Assim, a seguinte informação em falta deve ser apresentada previamente ao licenciamento do 
projeto: 

 Demostração do afastamento de pelo menos 5 m dos apoios P26 e P27, na sua base, aos 
leitos dos cursos de água mais próximos; 

 Demostração do afastamento dos apoios da Linha, superior a 100 m das eventuais 
captações subterrâneas para abastecimento público e um afastamento superior a 10 m, 
relativamente as restantes captações/pontos de água que possam ser identificados; 

 Análise da viabilidade de reposicionamento do apoio P126, para uma posição mais afastada 
da capela de São Brás da Anta e do seu terreiro; 

 Demonstração de implantação dos apoios nos limites das parcelas agrícolas, orlas florestais 
ou de acessos existentes; 

 Nova avaliação de impactes cumulativos no Ambiente Sonoro que seja mais representativa 
das condições de operação futuras, no âmbito da qual se possa atestar o cumprimento das 
disposições legais aplicáveis; 

 Revisão do projeto de execução (uma vez que apresenta informação díspar da que consta 
no RECAPE) e do Estudo Acústico, que demonstrem e assegurem o cumprimento integral 
do quadro legal de ruído ambiente, em particular no que respeita ao Critério de 
Incomodidade; 

 Pareceres da DRAP Norte e da Entidade Regional da Reserva Agrícola do Norte e respetiva 
adaptação do projeto às eventuais medidas neles previstas. 
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Por outro lado, previamente ao início da fase de construção deve ser apresentada a seguinte 
informação: 

 Comprovativos das comunicações efetuadas tendo em vista a divulgação do projeto; 

 Plano Acompanhamento Ambiental da Obra (PAAO) atualizado; 

 Inclusão da totalidade das ocorrências identificadas na Carta de Condicionantes. 

 No que concerne às medidas de minimização, verificando-se que, na generalidade, a informação 
apresentada permite verificar estar assegurado o seu cumprimento, devem no entanto ser 
atendidos os aspetos mencionados em resultado da apreciação efetuada; 

 Relativamente aos Programas de Monitorização, cumprindo na generalidade o definido na DIA, 
deverão no entanto atender aos aspetos mencionados, resultantes da análise efetuada; 

 A implementação das medidas de compensação adicionalmente propostas no RECAPE deve ser 
articulada com a DRAP territorialmente competente e considerar os aspetos mencionados em 
resultado da apreciação efetuada no presente Parecer. 

Da análise dos resultados da Consulta Pública verifica-se que os aspetos manifestados pelas autarquias 
locais e movimentos de cidadãos são, na sua essência, semelhantes ao anteriormente transmitido no âmbito 
da Consulta Pública realizada no âmbito do procedimento de AIA do estudo prévio. Constatam-se como 
preocupações recorrentes as associadas ao Ordenamento do Território, ao Uso do Solo, ao Património 
Cultural, à Socioeconomia, à Paisagem, aos Sistemas Ecológicos, aos Recursos Hídricos e à Saúde Humana, 
verificando-se que, na globalidade, as preocupações manifestadas e os principais impactes referenciados 
foram devidamente considerados na apreciação técnica efetuada pela CA. 

A análise presentemente efetuada, tendo por objetivo a verificação do cumprimento do projeto de execução 
relativamente às disposições da DIA emitida, permite concluir que, na generalidade, tal foi alcançado. Na 
generalidade, o projeto de execução desenvolvido para implantação da Linha elétrica, permite atender a 
grande parte das manifestações transmitidas no âmbito da Consulta Pública, permanecendo 
inevitavelmente algumas divergências a que não é possível dar resposta. 

Desta forma, face ao exposto, considera-se que, se forem remetidos os elementos especificados, efetuadas 
as alterações/correções e cumpridos os aspetos identificados ao longo do presente Parecer, os quais 
encontram-se sistematizados no capítulo seguinte, pode-se concluir que o projeto da "Linha Dupla Ponte 
de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV" cumpre a DIA. 

Propõe-se ainda a emissão de parecer favorável, em termos de autorização para efeitos de ocupação de 
áreas de Reserva Ecológica Nacional (REN), de acordo com o estipulado na legislação em vigor sobre esta 
matéria, atendendo a que o projeto e acessos se adequam aos usos e ações compatíveis com esta servidão. 
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7. ASPETOS A CUMPRIR NA CONCRETIZAÇÃO DO PROJETO DE EXECUÇÃO DA "LINHA DUPLA 
PONTE DE LIMA - FONTEFRÍA, TROÇO PORTUGUÊS, A 400 KV" 

 

ELEMENTOS A APRESENTAR 

A) PREVIAMENTE AO LICENCIAMENTO 

Devem ser apresentados à autoridade de AIA, para apreciação e pronúncia, os seguintes elementos: 

1. Demostração do afastamento: 

a. De pelo menos 5 m (relativamente à base) dos apoios P26 e P27, aos leitos dos cursos de água 
mais próximos; 

b. Dos apoios da Linha, superior a 100 m das eventuais captações subterrâneas para abastecimento 
público e um afastamento superior a 10 m, relativamente as restantes captações/pontos de água 
que possam ser identificados. 

2. Resultado da análise da viabilidade de reposicionamento do apoio P126, visando o afastamento da 
capela de São Brás da Anta e do seu terreiro. Neste âmbito deve ser apresentada uma análise 
comparativa com a solução apresentada no RECAPE. 

3. Demonstração de implantação dos apoios nos limites das parcelas agrícolas, orlas florestais ou de 
acessos existentes, através de apresentação de adequados meios cartográficos (em planta, corte, 
perfis), registo fotográfico, simulações e outros meios que possam ser considerados adequados e 
pertinentes. 

4. Revisão do projeto de execução e do Estudo Acústico assegurando que: 

a. Há compatibilização entre o projeto de execução e o Estudo Acústico; 

b. As bases de cálculo utilizadas na estimativa do nível de ruído futuro correspondem às que se irão 
verificar na realidade; 

c. O campo elétrico E adotado é o que efetivamente irá ocorrer em cada uma das 42 situações 
avaliadas e está harmonizado entre o projeto de execução da LMAT e o Estudo Acústico; 

d. A avaliação do Critério de Incomodidade tem como base a consideração da situação mais crítica, 
ou seja, o ruído particular em condições de propagação favorável. 

5. Nova avaliação de impactes cumulativos no Ambiente Sonoro que seja mais representativa das 
condições de operação futuras, no âmbito da qual se possa atestar o cumprimento das disposições 
legais aplicáveis. 

6. Pareceres da DRAP Norte e da Entidade Regional da Reserva Agrícola do Norte e respetiva adaptação 
do projeto às eventuais medidas neles previstas. 

B) PREVIAMENTE AO INÍCIO DA FASE DE OBRA 

Devem ser apresentados à autoridade de AIA, para apreciação e pronúncia, os seguintes elementos: 

7. Comprovativos das comunicações efetuadas tendo em vista a divulgação do projeto, nomeadamente o 
seu objetivo, a natureza, a localização da obra, as principais ações a realizar, respetiva calendarização 
e eventuais afetações à população, designadamente a afetação das acessibilidades. 
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8. Plano Acompanhamento Ambiental da Obra (PAAO) atualizado, que deverá integrar o Caderno de 
Encargos da Obra, todas as medidas referentes ao Património, bem como a Carta de Condicionantes, 
com a implantação e identificação de todas as ocorrências patrimoniais inventariadas. 

9. O empreiteiro deve informar o dono da obra, com pelo menos 8 dias de antecedência, sobre a previsão 
das ações relacionadas com a remoção e revolvimento do solo (desflorestação/desmatação e 
decapagens superficiais em ações de preparação e regularização do terreno) e escavações no solo e 
subsolo, a fim de ser providenciado o necessário acompanhamento arqueológico da obra. 

10. Inclusão da totalidade das ocorrências identificadas na Carta de Condicionantes a incluir no Caderno 
de Encargos da Obra, nomeadamente através do Plano de Acompanhamento Ambiental da Obra. 

C) DURANTE A FASE DE OBRA 

Devem ser apresentados à autoridade de AIA, para apreciação e pronúncia, os seguintes elementos: 

11. Plano de Recuperação das Áreas Intervencionadas (PRAI), seguindo as seguintes orientações: 

a. Ser apresentado como documento autónomo; 

b. Incluir cartografia com a delimitação gráfica de todas as áreas intervencionadas – acessos a 
desativar, plataformas de trabalho, áreas de implantação dos apoios da linha, estaleiro, áreas de 
apoio e, eventuais, outras; 

c. A cada área cartografada graficamente devem ser associadas através de um identificador (id) as 
operações/ações a aplicar; 

d. Para cada área afetada deve ser estabelecido o tipo ou conjunto de ações – remoção de todos os 
materiais em profundidade das camadas dos pavimentos, limpeza de todos os resíduos de obra 
e alóctones, remobilização, descompactação, despedrega, modelação, colocação de terra vegetal, 
etc - a realizar em função da utilização que cada uma teve; 

e. Definição da camada a espalhar, de forma a acomodar todo o volume do solo/terra vivo/vegetal 
proveniente da decapagem, com clara exceção da obtida em áreas ocupadas com espécies 
vegetais exóticas invasoras; 

f. No caso de haver recurso a plantações ou sementeiras, apenas devem ser consideradas espécies 
autóctones e todos os exemplares a plantar devem apresentar-se bem conformados e em boas 
condições fitossanitárias; 

g. Apresentação do Plano de modelação final, se aplicável; 

h. Devem ser previstas medidas dissuasoras e/ou de proteção temporária (vedações, paliçadas) no 
que diz respeito, por um lado, ao acesso (pisoteio e veículos) e, por outro, à herbivoria, nos 
locais/áreas a recuperar e a plantar, de forma a permitir a recuperação e a instalação da 
vegetação natural e proposta. 

12. Relatório de Acompanhamento da Obra com periodicidade trimestral, fundamentalmente apoiado em 
registo fotográfico. Para elaboração dos diversos relatórios de acompanhamento de obra, deve ser 
estabelecido um conjunto de pontos/locais de referência, estrategicamente colocados, para a recolha 
de imagens que ilustrem as situações e avanços de obra das diversas componentes do projeto (antes, 
durante e final). O registo deve fazer-se sempre a partir desses “pontos de referência”, de forma a 
permitir a comparação direta dos diversos registos, e deve permitir visualizar não só o local concreto 
da obra, assim como a envolvente no âmbito da verificação do cumprimento das medidas. As fotografias 
a apresentar devem ter uma elevada resolução/definição. 
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13. Com a conclusão da obra, demonstrar a execução das seguintes medidas de salvaguarda e valorização, 
designadamente sobre as três ocorrências patrimoniais integradas na faixa de proteção da LMAT 
(OP4 “Varziela”; OP30 “Carvalhais 2”; OP40 “Fojo”): 

a. Apresentar à administração do património cultural competente, um plano de trabalhos 
arqueológicos, com uma proposta de investigação e de valorização dos sítios de arte rupestre; 

b. Pesquisa e recolha documental sobre a arte rupestre no território em análise; 

c. Limpeza e levantamento gráfico, fotográfico, fotogramétrico e/ou decalque; 

d. Delimitação e proteção (vedação de madeira/placa de identificação) das ocorrências que se 
localizam na faixa de proteção da LMAT (OP4 “Varziela”; OP30 “Carvalhais 2”; OP40 “Fojo”), 
mediante acordo com os proprietários dos terrenos onde se encontram; 

e. Acompanhamento arqueológico de qualquer trabalho incidente na área dos arqueossítios, 
realizado no decorrer da concretização do item anterior; 

f. Elaboração de relatório técnico-científico para respetiva aprovação pela tutela; 

g. Realização de ações de divulgação junto dos municípios e freguesias abrangidas pelo projeto. 

D) DURANTE A FASE DE EXPLORAÇÃO 

Devem ser apresentados à autoridade de AIA, para apreciação e pronúncia, os seguintes elementos: 

14. Atualização do Plano de Gestão e Reconversão da Faixa de Proteção Legal da Linha (PGRFPLL), com 
base nas seguintes orientações: 

a. O Plano deve ser revisto ou reelaborado por uma equipa de técnicos e segundo uma abordagem 
interdisciplinar na qual constem especialistas em Biologia (na vertente fauna e avifauna), 
Alterações Climáticas, Engenharia Florestal, Arquitetura Paisagista, com eventual coordenação 
desta última; 

b. O Plano deve ser constituído por peças escritas e desenhadas. A memória descritiva deverá 
esclarecer como dá cumprimento, uma a uma, às disposições que visam orientar a elaboração do 
Plano e deve estar isenta de correções; 

c. As siglas usadas na Memória Descritiva e nas Peças Desenhadas devem ser claras e ter 
correspondência. A cartografia deve ser autónoma e clara na passagem de informação; 

d. O elenco de espécies a utilizar deve ser apenas de natureza autóctone da associação em presença. 
Deve, neste âmbito, considerar a inclusão de espécies companheiras. 

Deve ser garantida a sua diferenciação, ao nível da subespécie, sempre que a plantação ou 
sementeira ocorra nas linhas de água, ou de escorrência preferencial, e habitats ecologicamente 
mais sensíveis. A proposta deve contemplar um maior número ou maior representatividade de 
espécies melíferas e aromáticas, assim como as que apresentem maior capacidade de fixação de 
carbono e de formação de solo; 

e. A plantação deve observar critérios que contemplem a diferenciação edafoclimática/ecológica no 
que se refere aos locais de plantação; 

f. Ao nível das espécies arbóreas deve ser definido na proposta a altura e o DAP/PAP; 
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g. As áreas em regeneração natural, matos ou exemplares de natureza arbórea devem ser 
preservadas e ter uma gestão diferenciada e não estar sujeitas a intervenções simplificadoras ao 
nível do corte; 

h. Considerar uma gestão mais sustentável na preservação das áreas de matos em níveis que 
garantam a sua própria regeneração natural. 

Neste âmbito, proceder à implementação de um desenho mais ecológico que permita a 
constituição de “ilhas” de matos, com maior ou menor dimensão e assegurando a sua 
descontinuidade suficiente e/ou necessária em termos de material combustível, em detrimento 
do seu corte raso anual que compromete a conservação da água e do solo vivo; 

i. Considerar os princípios enunciados nas “Medidas Compensatórias” apresentadas no RECAPE, 
assim como a proposta de soluções concretas e pertinentes, como a criação de parcelas 
vinhateiras através da reconversão com Vitis vinifera e com variedades autóctones, numa linha 
produtiva, assim como a proposta de um modelo de gestão de pastoreio de bovinos em regime 
semilivre em habitats de montanha, no sentido da preservação das raças autóctones Cachena e 
Barrosã, uma vez que são propostas relevantes para a gestão da Paisagem de uma forma mais 
integrada e sustentável; 

j. No âmbito dos contactos desenvolvidos com os proprietários, para a autorização da colocação 
dos apoios, faixa de servidão da Linha e abertura de acessos, proceder à auscultação dos mesmos 
quanto à recetividade efetiva no que se refere à reconversão da faixa condicionada. Neste âmbito, 
devem ser apresentadas evidências que comprovem os contactos estabelecidos; 

k. Incluir cartografia com a localização das áreas onde se registe regeneração natural, com vista a 
garantir a sua preservação e proteção; 

l. Incluir a identificação e delimitação cartográfica de áreas/parcelas do cadastro passíveis de serem 
reconvertidas através da plantação de espécies autóctones; 

m. Incluir um plano de manutenção e gestão para a fase de exploração. As orientações para a gestão 
deverão ser amplamente desenvolvidas e diferenciadas por tipo de coberto, mas sobretudo, em 
função dos objetivos, devendo ser complementado com um zonamento a ser apresentado em 
cartografia; 

n. Os técnicos ou entidades que deverão acompanhar a implementação e atualização do Plano 
deverão demonstrar ter experiência provada nesta área, de modo a não comprometer os objetivos 
do Plano. 

15. Publicação monográfica, a efetuar no prazo máximo de 24 meses após o início da fase de exploração 
do projeto. Deverá compreender a compilação de toda a informação de caracter científico obtida nas 
fases anteriores, permitindo a publicação de uma monografia, tendo em consideração o seguinte: 

a. Resultados de todos os trabalhos de minimização de impactes efetuados durante a fase de 
construção; 

b. Resultados da implementação do Plano de Salvaguarda Patrimonial, nomeadamente dos trabalhos 
de investigação histórico-arqueológica, realizada no âmbito do tema da arte rupestre; 

c. Novos dados que eventualmente surjam no âmbito dos temas em investigação; 

d. Prever e efetuar a divulgação das ações realizadas junto dos municípios e freguesias abrangidas 
pelo projeto. 
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16. Relatório de Acompanhamento da Monitorização da fase de exploração com periodicidade anual, por 
um período mínimo de 3 anos, no âmbito do acompanhamento das condições do revestimento natural 
de todas as superfícies intervencionadas de modo a verificar a recuperação e instalação da vegetação. 

Durante esta fase, devem ser observados previstos e tomadas as necessárias medidas corretivas, 
sempre que necessário: substituição de exemplares vegetais; reforço de plantações e de sementeiras; 
controle de espécies exóticas invasoras; zonas com erosão, principalmente em taludes ou em zonas 
em que o sistema de drenagem superficial se encontre danificado ou mal implantado, sempre que 
aplicável. 

Para elaboração dos diversos relatórios de acompanhamento deve ser estabelecido um conjunto de 
pontos/locais estrategicamente colocados para a recolha de imagens, que ilustrem as situações do 
desenvolvimento da vegetação e de eventuais situações de erosão. O registo deve fazer-se sempre a 
partir desses “pontos de referência”, de forma a permitir a comparação direta dos diversos registos, 
devendo ainda permitir visualizar não só o local concreto, bem como a envolvente no âmbito da 
verificação do cumprimento das medidas. As fotografias a apresentar devem ter uma elevada 
resolução/definição. 

Fase prévia à execução da obra 

1. Comunicar à Força Aérea o projeto da Linha, com a indicação das coordenadas de implantação e 
altitudes máximas de cada apoio. 

2. Submeter o projeto de execução à Autoridade Nacional da Aviação Civil (ANAC) para validação, em 
particular no que se refere aos procedimentos específicos de exploração relativos à alimentação de 
socorro ou à monitorização remota. 

3. Neste âmbito deve ser definido um programa de monitorização e manutenção das balizagens em geral, 
tendo em vista assegurar o seu permanente bom estado e funcionamento, devendo ser comunicada a 
ANAC qualquer alteração que se verifique. 

4. Com vista à publicação de Avisos à Navegação Aérea, deve ser comunicada à ANAC, com uma 
antecedência de pelo menos 15 dias, a data da instalação de qualquer obstáculo, de acordo com a 
Circular de Informação Aeronáutica. 

5. Divulgar o programa de execução das obras às populações interessadas, designadamente à população 
residente na área envolvente, mediante comunicação às câmaras municipais e juntas de freguesia 
interessadas. A informação disponibilizada deve incluir o objetivo, a natureza, a localização da obra, as 
principais ações a realizar, respetiva calendarização e eventuais afetações à população, 
designadamente a afetação das acessibilidades. 

6. Adotar um dispositivo de atendimento ao público para a receção de reclamações, sugestões e/ou 
pedidos de informação sobre o projeto: disponibilizar um número de atendimento ao público e 
assegurar a realização de reuniões quando necessário; afixar o número de atendimento ao público à 
entrada do estaleiro e em cada frente de obra; os resultados do acompanhamento devem ser inseridos 
no Relatório Final de Supervisão e Acompanhamento Ambiental; todas as reclamações ou pedidos de 
informação de entidades externas e do público em geral devem ser registadas em impressos próprios. 

7. Realizar ações de formação e de sensibilização ambiental para o pessoal afeto à obra, designadamente 
os trabalhadores e encarregados envolvidos na execução das obras, relativamente às ações e atividades 

MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO E DE POTENCIAÇÃO 
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suscetíveis de causar impactes ambientais e às medidas de minimização a implementar, 
designadamente boas práticas, normas e cuidados a ter no decurso dos trabalhos, com particular 
destaque para a prevenção da contaminação do meio ambiente. Neste âmbito devem ser abordados 
os temas referentes a: gestão de resíduos, manipulação, transporte e armazenamento de substâncias 
químicas, emergência ambiental, reconhecimento de espécies exóticas invasoras, não afetação das 
espécies importantes para a conservação, ocorrências patrimoniais e medidas de minimização 
específicas. 

8. No âmbito das ações de sensibilização a desenvolver para trabalhadores e encarregados envolvidos nas 
obras, devem ser destacados os aspetos ligados à ecologia, de forma a garantir a não afetação das 
espécies mais importantes para conservação e o reconhecimento de espécies exóticas invasoras, para 
melhor prevenir a sua disseminação, e a conduta relativamente a medidas de minimização a 
implementar. 

9. Esclarecer os proprietários de parcelas com uso florestal acerca das limitações que incidem sobre as 
formas de exploração do solo na faixa de segurança. 

10. A calendarização dos trabalhos deve ter em conta a minimização das perturbações das atividades 
agrícolas. 

11. A cartografia com o levantamento de elementos arbóreos deve ter qualidade gráfica, a uma escala de 
trabalho de 1:1.000 ou 1:2.000, para possibilitar a localização e identificação dos exemplares que foram 
cartografados, de modo a protegê-los através da delimitação de uma zona de proteção. 

Com exceção das espécies exóticas invasoras e das espécies de crescimento rápido, como os eucaliptos, 
as restantes identificadas e cartografadas, pelo seu valor e características, devem ser preservadas e 
integradas no Plano de Gestão e Reconversão das Faixas de Servidão Legal da Linha (PGRFSLL), na 
sua versão final. 

12. As peças desenhadas que compõem o Desenho 9 (incluído no Volume III – Peças Desenhadas do 
RECAPE) devem ser impressas com adequada resolução de imagem e, complementarmente, devem 
identificar as árvores a proteger, na área de implantação dos apoios. 

Fase prévia à execução da obra e fase de execução da obra 

13. Implementar o Plano de Acompanhamento Ambiental de Obra (PAAO) atualizado, integrando todas as 
medidas de minimização a implementar, bem como a Carta de Condicionantes. 

14. Implementar o Plano de Acessos apresentado no Anexo III do Volume 4 do RECAPE. 

Neste âmbito, deve ser equacionada a viabilidade de alteração do acesso aos seguintes apoios: 

 P35 – utilização de um outro caminho existente, que apresenta uma orientação a sudeste do 
apoio; 

 P36 – utilização de um outro caminho mais a sul da atual proposta, podendo ser melhorado o 
caminho existente; 

 P41 - utilização do caminho existente, melhorando-o; 
 P44 – utilização do caminho existente mais a sul do apoio P45. 

15. Devem ser, preferencialmente, utilizados os acessos já existentes, de modo a evitar abertura de novos 
acessos, devendo ainda ser definidos corredores de circulação no âmbito da execução da obra, de 
forma a evitar a circulação indiscriminada nas áreas/terrenos adjacentes. 
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16. Implementar o Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição (PPGRCD) 
apresentado no RECAPE. 

17. Não deve ser realizado qualquer trabalho relacionado com o projeto durante o período reprodutor do 
lobo, ou seja, entre 1 de abril e 31 de agosto, no interior do “buffer” de 2 km em torno dos locais de 
reprodução da alcateia de Anta (vãos entre os apoios P126 e P140). 

18. Não devem ser realizados trabalhos relacionados com o projeto no período que decorre desde 1 hora 
antes do pôr-do-sol até 1 hora depois do nascer do sol no troço P58-P75, para a alcateia de Vila Verde, 
e no troço P126-P158, por se tratar de território da alcateia de Anta. 

19. Devem ser dadas instruções aos trabalhadores sobre os procedimentos ambientalmente adequados a 
ter em obra (sensibilização ambiental) para que desta forma se possam limitar ações nefastas perante 
os valores naturais e visuais. Estas instruções devem ainda incluir as temáticas relacionadas com a 
conservação do solo (terras vivas e fenómenos erosivos) e “espécies autóctones” versus “espécies 
vegetais exóticas invasoras”. 

20. A localização preferencial dos estaleiros e outras áreas de apoio deve respeitar as áreas condicionadas 
definidas na Carta de Condicionantes. Os estaleiros e as restantes áreas de apoio devem ser localizados, 
preferencialmente, em locais infraestruturados ou, caso tal não seja possível, devem ser privilegiados 
locais com declive reduzido e com acesso próximo, para minimizar a movimentação de terras e abertura 
de acessos. 

21. Não implantar estaleiros, novos acessos à obra ou utilizar áreas de empréstimo e de depósito de inertes, 
que se localizem a menos de 50 m das ocorrências patrimoniais inventariadas ou das que ainda venham 
a ser identificadas no decorrer da empreitada, salvo situações devidamente justificadas. 

22. Vedar todas as áreas de estaleiros e de parque de materiais. 

23. Antes do início de qualquer atividade, em todas as áreas sujeitas as intervenções devem ser 
estabelecidas os limites para além do quais não deve haver lugar a qualquer perturbação, quer pelas 
máquinas, quer por eventuais depósitos de terras e/ou outros materiais. Consequentemente, antes do 
início da obra, os referidos limites devem ser claramente balizados com espaço de proteção suficiente, 
e não meramente sinalizados, devendo permanecer em todo o perímetro, sobretudo ao longo dos 
acessos temporários de circulação de máquinas, durante a execução da mesma. 

24. Os locais a intervencionar e áreas de trabalho, de forma a evitar a afetação de áreas exteriores aos 
mesmos, devem ser sempre delimitados com rede sinalizadora em todo o perímetro, considerando uma 
área de proteção adequada, quando perante a ocorrência de valores mais sensíveis e a preservar – 
árvores, muros e afloramentos rochosos, valores patrimoniais e arqueológicos - e nos casos que exijam 
maior segurança de pessoas e animais. Noutras situações/áreas de menor relevo podem ser utilizadas 
soluções de compromisso ou mistas, como rede sinalizadora, fitas sinalizadoras, postes pintados com 
altura de 1m nos vértices ou outras. Em qualquer um dos casos as redes e fitas sinalizadoras devem 
ser sempre reutilizadas, assim como os postes. 

25. Caso se verifique a ocorrência de áreas de nidificação de espécies sensíveis, passiveis de sofrer 
perturbação na reprodução e/ou perdas de posturas no âmbito das intervenções de construção 
previstas, estas intervenções devem ser interditadas durante a época de reprodução. 

Esta medida deve ser concretizada na fase de construção, após a realização da monitorização de 
avifauna em fase prévia ao início da obra. 

26. Facultar a cada empreiteiro a Carta de Condicionantes patrimoniais. 
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27. Realizar a prospeção arqueológica das zonas de estaleiro que não estejam situadas em locais já 
infraestruturados (pe. parques industriais, ou campos de futebol), manchas de empréstimo e depósito 
de terras, caminhos de acesso à obra, caso as mesmas se encontrem fora das áreas prospetadas nas 
fases anteriores, ou que tivessem apresentado ausência de visibilidade do solo. 

28. O acompanhamento arqueológico da obra deve incidir em todos os trabalhos, durante a instalação de 
estaleiros, as fases de decapagem, desmatação e terraplenagens, abertura de acessos, escavação de 
caboucos para a fundação dos apoios e de todas as ações que impliquem revolvimento de solos. 

29. O acompanhamento arqueológico deve ser efetuado de modo efetivo, continuado e direto por um 
arqueólogo em cada frente de trabalho, sempre que as ações inerentes à realização do projeto não 
sejam sequenciais mas simultâneas. 

30. Após a desmatação, deve ser efetuada prospeção arqueológica sistemática das áreas de incidência 
direta de todas as componentes de obra. 

31. As ocorrências arqueológicas que forem reconhecidas durante o acompanhamento arqueológico da 
obra devem, tanto quanto possível, e em função do valor do seu valor patrimonial, ser conservadas 
in situ (mesmo que de forma passiva), no caso de estruturas, de tal forma que não se degrade o seu 
estado de conservação atual ou serem salvaguardadas pelo registo. 

32. Os resultados obtidos no acompanhamento arqueológico poderão determinar a adoção de medidas de 
minimização específicas (registo documental, sondagens de diagnóstico, escavações arqueológicas, 
entre outras), nomeadamente no caso de não ser possível determinar a importância científica e 
patrimonial das ocorrências então identificadas. 

33. Os achados arqueológicos móveis efetuados no decurso da obra deverão ser colocados em depósito 
credenciado pelo organismo de tutela. 

34. Sinalizar e vedar as ocorrências patrimoniais localizadas no interior da faixa de 25 m centrada no eixo 
da linha e junto aos apoios, de forma a evitar a sua afetação pela circulação de pessoas e máquinas, 
que aí deverá ser proibida ou muito condicionada, nomeadamente: 

 OP 40 - Fojo (arte rupestre) 
 OP41 - Caminho do Fojo Lobal (via) 
 OP43 - Gramas (pontão) 
 OP44- Gramas 1 (aqueduto) 
 OP45 - VIA XIA (via) 
 OP28 - Pereira 1 (mamoa) 
 OP30 - Carvalhais 2 (arte rupestre) 

35. Efetuar a sinalização das ocorrências patrimoniais situadas até cerca de 50 m da obra, condicionando 
a circulação de modo a evitar a sua afetação, nomeadamente: 

 OP39 - Marcos de Navió (marco) 
 OP3 - Barreiro (marco) 
 OP4 - Varziela (arte rupestre) 
 OP7 - Pratos da Senhora (arte rupestre) 
 OP16 - Vilar de Ossos 
 OP17 - Salgueirinho (mamoa) 
 OP23 - Edifício 
 OP27 – Pereira 2 
 OP29 - Pereira 3 (mamoa) 
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 OP42- Quinta do Fontelo 
 OP50 - Capela N.ª Sr.ª da Boa Nova e Via Sacra 

36. Efetuar sondagens arqueológicas de diagnóstico na zona de incidência do projeto na área de 
implantação do apoio P1. 

37. Relativamente às seguintes ocorrências patrimoniais, proceder conforme indicado: 

 OP41 - Caminho do Fojo Lobal (Via) - proteger com geotêxtil e almofada de areia; 
 OP43 - Gramas (Pontão) e OP44 - Gramas 1 (Aqueduto) – efetuar o registo fotográfico após 

desmatação; 
 OP4 - Varziela (arte rupestre) – efetuar a relocalização, previamente à melhoria do acesso. 

38. A beneficiação de antigos caminhos rurais deve ser realizada com especial prudência, devendo ser 
evitadas as ações de escavação e a demolição de muros de pedra seca. Caso não seja possível, deve-
se proceder ao registo pormenorizado da via existente (registo fotográfico e memória descritiva) e a 
reposição dos muros de pedra seca, que eventualmente venham a ser identificados, após a utilização 
do caminho. 

39. A eventual afetação de muros de pedra seca deve ser objeto de registo prévio fotográfico, gráfico por 
amostragem, e da elaboração de memória descritiva. 

40. Encerrados todos os trabalhos arqueológicos no âmbito do presente projeto, o respetivo relatório ou 
relatórios deverão ser remetidos até ao final do prazo legal (um ano). 

41. Em torno de todos os exemplares arbóreos, com particular destaque para o género Quercus e 
eventualmente arbustivos, se aplicável, quando próximos de áreas intervencionadas, deve ser criada 
uma zona/área de proteção, no mínimo correspondente à do diâmetro da copa. A balizagem, enquanto 
medida preventiva e de proteção, deve ser executada em todo o perímetro da linha circular de projeção 
horizontal da copa, sobre o terreno, do exemplar arbóreo em causa, ou, no mínimo, na extensão voltada 
para o lado da intervenção. 

42. No caso das espécies arbóreas ou arbustivas sujeitas a regime de proteção, deve ser respeitado o 
exposto na respetiva legislação em vigor. 

Fase de execução da obra 

43. As atividades de construção terão de ocorrer exclusivamente em período diurno, não havendo motivos 
para solicitação de Licença Especial de Ruído (LER). 

44. Proceder à sinalização da Linha com BFD espaçados de 20 em 20 m (10 em 10 m em perfil) nos vãos 
entre os seguintes apoios: P55-P56; P74-P77; P92-P93; P111-P116; P167-T46 (REE). 

45. Efetuar a ligação dos estaleiros à rede de saneamento local. Quando tal não for possível, podem ser 
adotados wc químicos ou fossas estanques (ou depósitos) para recolha das águas residuais. 

46. Quando não existir, executar uma rede de drenagem periférica nas plataformas de implantação dos 
estaleiros. 

47. Estabelecer um local de armazenamento adequado dos diversos tipos de resíduos, enquanto aguardam 
encaminhamento para destino final ou recolha por operador licenciado. 

48. Assegurar e manter, em estaleiro, os meios de contentorização adequados para o armazenamento dos 
resíduos, enquanto aguardam encaminhamento para destino adequado. 
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49. A área afeta aos estaleiros e a todos os trabalhos relacionados com a execução da obra deve ser 
reduzida ao mínimo possível, devendo ser selecionadas as áreas estritamente indispensáveis para a 
sua correta implementação, salvaguardando o maior número possível de vertentes ambientais. 

50. Privilegiar o uso de caminhos (rodovias, caminhos municipais, caminhos florestais ou acessos/áreas de 
circulação de máquinas agrícolas) já existentes para aceder aos locais da obra. 

51. Na abertura de novos acessos: 

a. Deve ser reduzida ao mínimo a largura da via, a dimensão dos taludes, o corte de vegetação e 
as movimentações de terras; 

b. Deve ser evitada a destruição de vegetação ripícola; 

c. Deve ser reduzida a afetação de culturas; 

d. Deve ser reduzida a afetação de áreas de Reserva Agrícola Nacional e Reserva Ecológica Nacional; 

e. Deve ser evitada a destruição de vegetação arbórea com interesse botânico e paisagístico 
(nomeadamente sobreiros e azinheiras); 

f. Devem ser contornadas, sempre que possível, as áreas de habitats naturais cartografados 
(nomeadamente os habitats naturais de floresta – carvalhais, galerias ripícolas, sobreiral – e de 
afloramentos rochosos, bem como de comunidades rupícolas). 

52. Efetuar a abertura de acessos em colaboração com os proprietários/arrendatários dos terrenos a afetar. 
Caso não possa ser evitada a interrupção de acessos e caminhos, deve ser encontrada, previamente à 
interrupção, uma alternativa adequada, de acordo com os interessados, garantindo o acesso às 
propriedades. 

53. Sinalizar os acessos definidos, devendo ser impedida a circulação de pessoas e maquinaria fora destes. 

54. Manter a vegetação existente na envolvente da Quinta e Solar de São Cibrão (Penso-Melgaço). 

55. Decapar, remover e separar as terras vegetais com vista à sua utilização na reintegração de áreas 
intervencionadas. A decapagem deve ser efetuada em todas as zonas onde ocorram mobilizações do 
solo e de acordo com as características do solo. 

56. Limitar as ações de desmatação nos acessos a melhorar e/ou a construir, às áreas indispensáveis. 

57. As zonas selecionadas para serem sujeitas a desmatação e as árvores a serem alvo de poda ou corte 
devem ser assinaladas com marcas visíveis (por exemplo, fitas coloridas), permitindo a identificação 
imediata das áreas de intervenção. 

58. Não é permitida a colocação de cravos, cavilhas, correntes ou sistemas semelhantes em árvores e 
arbustos, bem como deixar raízes a descoberto e sem proteção, nomeadamente em valas e escavações. 
É proibida qualquer operação que mutile ou danifique exemplares de sobreiro ou azinheira, ainda que 
dispersos, bem como quaisquer ações que conduzam ao seu perecimento ou evidente depreciação 
(como sejam a remoção de terra vegetal ou mobilizações de fundo do solo). 

59. Proceder à remoção das espécies invasoras de acordo com o Plano de Gestão de Espécies Exóticas 
Invasoras (PGEEI) apresentado no RECAPE. 

60. No início da abertura da faixa de servidão legal da Linha, implementar o Plano de Gestão de Espécies 
Exóticas e Invasoras (PGEEI) apresentado no RECAPE. O mesmo deve ser atualizado sempre que se 
detetem novos focos de contaminação, quer quanto às metodologias quer quanto levantamento 
georeferenciado de eventuais novas áreas e novas espécies e respetiva cartografia. 
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No que se refere ao uso de herbicidas – principalmente de glifosato – o mesmo deverá ser evitado, 
sobretudo, nos períodos de calor e de chuvas. 

Os técnicos ou entidades que deverão acompanhar a implementação e atualização do Plano deverão 
demonstrar ter vasta experiência provada nesta área, de modo a não comprometer os objetivos do 
Plano. 

À data, deverão ser tidas em consideração as disposições constantes no Decreto-Lei n.º 92/2019, de 
10 de julho, e com a resolução aprovada no Conselho de Ministros de 6 de abril de 2023, que cria o 
plano de ação para as vias prioritárias de introdução não intencional de espécies exóticas invasoras em 
Portugal continental, no que possa adequar-se e ser pertinente neste âmbito. 

61. As ações pontuais de desmatação, destruição do coberto vegetal, limpeza e decapagem dos solos 
devem ser limitadas às zonas estritamente indispensáveis para a execução da obra, devendo ser evitada 
a abertura de clareiras que potenciem a invasão por espécies exóticas invasoras. 

62. A biomassa vegetal e outros resíduos resultantes destas atividades devem ser removidos e devidamente 
encaminhados para destino final, privilegiando-se a sua reutilização. No caso de operações de rechega 
e destino de outros resíduos resultantes da exploração florestal, deve promover-se a articulação com 
o proprietário e acordadas as ações a tomar. 

63. O material lenhoso decorrente da abertura de faixa, que não seja estilhaçado, deve ser prontamente 
retirado do local, a fim de não constituir um foco/meio de propagação de fogo. 

64. Efetuar a desmatação, desflorestação, corte ou decote de árvores com mecanismos adequados à 
retenção de eventuais faíscas, a fim de minimizar o risco de incêndio. 

65. Sempre que possível planear os trabalhos de forma a minimizar as movimentações de terras e a 
exposição dos solos nos períodos de maior pluviosidade, de modo a diminuir a erosão hídrica e o 
transporte sólido. 

66. Nos períodos de chuva, as terras vegetais devem ser cobertas com material impermeável durante o 
armazenamento temporário. 

67. A execução de escavações e aterros deve ser interrompida em períodos de elevada pluviosidade, 
devendo ser adotadas as devidas precauções para assegurar a estabilidade dos taludes e evitar o 
respetivo deslizamento. 

68. Sempre que das atividades de construção resultem terras sobrantes, nomeadamente da abertura de 
caboucos, estas devem ser preferencialmente utilizadas para recobrimento das fundações ou 
espalhamento junto dos apoios, após a execução dos maciços de fundação. 

69. Caso se verifique a existência de materiais de escavação com vestígios de contaminação, estes devem 
ser armazenados em locais que evitem a contaminação dos solos e das águas subterrâneas, por 
infiltração ou escoamento das águas pluviais, até esses materiais serem encaminhados para destino 
final adequado. 

70. Conduzir as obras de construção das fundações dos apoios localizados em áreas de RAN ou de REN, 
de modo a não serem afetadas áreas suplementares de solos integrados nessa(s) reservas(s), evitando 
a afetação de áreas circundantes e não deixando no local elementos grosseiros provenientes da 
escavação. 
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71. Assegurar o correto cumprimento das normas de segurança e sinalização de obras na via pública, tendo 
em consideração a segurança e a minimização das perturbações na atividade dos proprietários e 
populações. 

72. Assegurar que os caminhos ou acessos nas imediações da área do projeto não fiquem obstruídos ou 
em más condições, possibilitando a sua normal utilização por parte dos proprietários e população local. 

73. Os acessos abertos que não tenham utilidade posterior devem ser desativados, procedendo-se à criação 
de condições para a regeneração natural da vegetação, através da descompactação do solo. 

74. Sempre que se preveja a necessidade de efetuar desvios de tráfego, submeter previamente os 
respetivos planos de alteração à entidade competente, para autorização. Facultar alternativas válidas 
ao maior número possível de atravessamentos condicionados por motivos de obra. 

75. Garantir a limpeza regular dos acessos e da área afeta à obra, de forma a evitar a acumulação e 
ressuspensão de poeiras, quer por ação do vento, quer por ação da circulação de veículos e de 
equipamentos de obra. 

76. Assegurar o transporte de materiais de natureza pulverulenta ou do tipo particulado em veículos 
adequados, com a carga coberta, de forma a impedir a dispersão de poeiras. 

77. Garantir a presença em obra unicamente de equipamentos que apresentem homologação acústica nos 
termos da legislação aplicável e que se encontrem em bom estado de conservação/manutenção. 

78. As revisões e manutenção da maquinaria não deverão ser realizadas no local de trabalho, mas em 
oficinas licenciadas. 

79. A saída de veículos das zonas de estaleiro e frente de obra para a via pública deve obrigatoriamente 
ser feita de modo a evitar a sua afetação por arrastamento de terras/lamas pelos rodados dos veículos. 

80. Os óleos, lubrificantes, tintas, colas e resinas usados devem ser armazenados em recipientes adequados 
e estanques, para posterior envio a destino final apropriado, preferencialmente a reciclagem. 

81. A lavagem das betoneiras deve ser realizada preferencialmente na central de betonagem. Quando esta 
se localizar a uma distância que tecnicamente não o permita, deve proceder-se apenas a lavagem dos 
resíduos de betão, das calhas de betonagem, para que os mesmos fiquem depositados junto das terras 
a utilizar posteriormente, no aterro das fundações dos apoios. 

82. Caso seja necessário proceder ao manuseamento de óleos e combustíveis, devem ser previstas áreas 
impermeabilizadas e limitadas para conter qualquer derrame. 

83. Sempre que ocorra um derrame de produtos químicos no solo, deve proceder-se a recolha do solo 
contaminado, se necessário com o auxílio de um produto absorvente adequado, e ao seu 
armazenamento e envio para destino final ou recolha por operador licenciado. 

84. Proceder, após a conclusão dos trabalhos, à limpeza dos locais de estaleiro e parque de materiais, com 
reposição das condições existentes antes do início das obras. 

85. Efetuar a descompactação dos solos e áreas utilizadas temporariamente durante a obra. Neste âmbito 
deve ser assegurada a descompactação das áreas temporariamente utilizadas em redor do local de 
implantação dos apoios. 

86. Efetuar a recuperação de caminhos existentes que tenham sido utilizados para aceder aos locais em 
obra e que possam ter sido afetados. 
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87. Efetuar a reposição e/ou substituição de eventuais infraestruturas, equipamentos e/ou serviços 
existentes nas zonas em obra e áreas adjacentes, que sejam afetadas no decurso da obra. 

88. Os muros, sebes vivas, vedações e outras divisórias afetadas devem ser devidamente reparados. 

89. Proceder a limpeza das linhas de água, de forma a anular qualquer obstrução total ou parcial, induzida 
pela obra, bem como de todos os elementos hidráulicos de drenagem que possam ter sido afetados 
pelas obras de construção. 

90. No final da obra devem ser desativados os acessos sem utilidade posterior, de modo a repor a situação 
inicial, conforme acordado com os proprietários. 

91. Implementar, nos caminhos (a melhorar ou a construir) que atravessem linhas de água, passagens 
hidráulicas, de secção dimensionada para uma cheia centenária, de forma a não interromper o 
escoamento natural das linhas de água potencialmente afetadas.  

92. As intervenções na proximidade de redes de drenagem e regadios, superficiais ou subterrâneas, devem 
ser efetuadas de modo evitar a deposição de materiais em valas e a rutura de condutas. 

93. Na faixa de proteção à linha elétrica devem ser removidas apenas espécies de crescimento rápido 
existentes no local, promovendo uma gestão que preserve as espécies arbóreas autóctones presentes. 

94. Iniciar, logo após a construção, as atividades de limpeza, modelação e recuperação (com plantação e 
sementeira de espécies vegetais da região, caso se verifique necessário) das áreas de estaleiro e outras 
áreas intervencionadas no âmbito da obra, que não sejam necessárias na fase de exploração do projeto. 

95. Sempre que possível, utilizar mão-de-obra local ou concelhia, bem como recorrer a empresas locais 
para o fornecimento de materiais necessários à construção da Linha. 

96. Escolher criteriosamente os itinerários dos veículos afetos à obra visando minimizar a circulação através 
de áreas habitacionais. 

97. Devem ser estudados e escolhidos os percursos mais adequados para proceder ao transporte de 
equipamentos e materiais de/para o estaleiro, das terras de empréstimo e/ou materiais excedentários 
a levar para destino adequado, prevenindo ou minimizando a passagem no interior dos aglomerados 
populacionais e junto a recetores sensíveis (como, por exemplo, instalações de prestação de cuidados 
de saúde e escolas), diminuindo o risco de acidentes. 

98. Sempre que a travessia de zonas habitadas for inevitável, o percurso deve ser o mais curto possível, 
devendo ser adotadas velocidades moderadas, de forma a minimizar a emissão de poeiras. 

99. Implementar medidas de segurança tendo em vista reduzir o risco de incêndio nas áreas de 
intervenção, utilizando, designadamente, mecanismos com proteções adequadas à retenção de faíscas. 

100. Evitar a afetação temporária de áreas agrícolas com deposição de material de construção, sempre que 
existam alternativas. 

101. Selecionar métodos construtivos e equipamentos pouco ruidosos. 

102. Caso os estaleiros fiquem situados nas proximidades de áreas sensíveis ao ruído, prever a instalação 
de barreiras acústicas e/ou envolventes atenuadoras em equipamentos mais ruidosos, visando reduzir 
a propagação do ruído gerado. 

103. Caso haja necessidade e estejam previstas tarefas particularmente ruidosas e não minimizáveis, como 
por exemplo desmontes a fogo, deve ser assegurado que as mesmas não serão realizadas em período 
noturno e fora dos dias úteis. 



RECAPE/AIA n.º 3295 
Parecer da Comissão de Avaliação 

Procedimento de Verificação da Conformidade Ambiental do Projeto de Execução 

Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefria, Troço Português, a 400 kV 115 
Junho de 2023 

104. As ações de desarborização, desmatação ou limpeza do coberto vegetal devem ser reduzidas ao 
mínimo indispensável à execução dos trabalhos, devendo ser realizadas de forma gradual/progressiva. 

105. As operações de desmatação em áreas onde não é necessário efetuar movimentações de terras e, 
consequentemente, não sejam sujeitas a mobilização do solo, devem ser efetuadas por corte raso, com 
corta-matos, e rechega do material cortado. Em zonas onde seja necessário realizar movimentações 
de terras, as operações de desmatação deverão ser efetuadas por gradagem, com mistura do mato 
cortado na camada superficial do solo. As áreas adjacentes às áreas a intervencionar para concretização 
do projeto, ainda que possam ser utilizadas como zonas de apoio, não devem ser desmatadas ou 
decapadas 

106. Nas áreas a desarborizar e/ou a desmatar, onde se verifique a presença de plantas exóticas invasoras, 
de forma a garantir uma contenção eficaz da dispersão de propágulos, deve proceder-se à sua remoção 
física e à sua eficaz eliminação, tendo em consideração que esta ação não deve ser executada durante 
a época de produção e dispersão de sementes. Esta medida deve ser aplicável a todas as áreas a 
intervencionar. 

107. Todo o material vegetal proveniente do corte das espécies vegetais exóticas invasoras deve ser 
totalmente separado do restante material vegetal, devendo ser devidamente acondicionado, sobretudo 
de modo a ficar protegido do efeito de ventos. O corte deve ser realizado fora da fase de produção de 
semente, não devendo ser realizadas ações de estilhagem e o seu espalhamento. No transporte deste 
material, a destino final adequado, deve ser assegurado que não existe risco de propagação das 
espécies em causa, pelo que devem ser tomadas as medidas de acondicionamento adequadas a cada 
uma destas espécies. 

108. O planeamento dos trabalhos e a execução dos mesmos deve considerar todas as formas disponíveis 
para reduzir na origem os níveis de poeiras, como: não uso de máquinas de rastos; redução das 
movimentações de terras em períodos de ventos que potenciem o levantamento e propagação das 
poeiras e a exposição de solos nos períodos de maior pluviosidade e ventos. 

109. A decapagem da terra viva/vegetal, sobretudo, nas áreas possuidoras do banco de sementes das 
espécies autóctones, deve restringir-se às áreas estritamente necessárias, devendo ser realizada, de 
forma progressiva/gradual, em todas as áreas objeto de intervenção direta/física em termos de 
escavação/remoção de terras. 

110. A decapagem da terra/solo vegetal/vivo deve realizar-se sempre de forma segregadora, em função de 
as áreas acusarem ou não a presença de espécies vegetais exóticas invasoras, assim como na deposição 
nas áreas do seu armazenamento, em respeito pelo levantamento a apresentar em cartografia onde 
conste a representação gráfica das referidas áreas. 

111. As terras contaminadas por espécies vegetais exóticas invasoras, nunca devem ser reutilizadas nas 
ações de recuperação e integração paisagística, devendo ser transportadas a depósito, devidamente 
acondicionada, ou serem colocadas em níveis de profundidade superiores a 1 m. 

112. A progressão da máquina nas ações de decapagem deve fazer-se sempre em terreno já anteriormente 
decapado, ou a partir do acesso adjacente, de forma que nunca circule sobre a mesma, evitando a 
desestruturação do solo vivo. 

113. Devem ser usadas máquinas de pneumáticos em detrimento das máquinas de rastos, exceto em 
situações de declives mais acentuados, de forma a não destruir a estrutura e a qualidade da terra/solo 
viva por compactação e pulverização. 
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114. A profundidade da decapagem da terra/solo viva deve corresponder à espessura da totalidade da terra 
vegetal, em toda a profundidade do horizonte local (horizontes O e A) e não em função de uma 
profundidade pré-estabelecida. As operações de decapagem devem ser realizadas com recurso a balde 
liso e por camadas. A terra viva decapada deve ser segregada e permanecer sem mistura com quaisquer 
outros materiais inertes e terras de escavação de horizontes inferiores. 

115. A terra/solo vivo proveniente da decapagem deve ser depositada em pargas, com cerca de 2 m de 
altura, com o topo relativamente côncavo. Devem ser colocadas próximo das áreas de onde foram 
removidas, mas assegurando que tal se realiza em áreas planas e bem drenadas, devendo ser 
protegidas/preservadas contra a erosão hídrica e eólica através de uma sementeira de espécies 
forrageiras de gramíneas e, principalmente, leguminosas pratenses, de forma a manter a sua qualidade, 
sobretudo se o período de duração da obra ou da exposição das pargas ao ambiente exceder 10 dias. 
Esta terra/solo vivo deve ser protegida fisicamente de quaisquer ações de compactação por máquinas 
em circulação em obra. 

116. Caso seja necessário utilizar terra/solo vegetal/vivo, terras de empréstimo e materiais inertes, na 
construção dos novos acessos, enchimento de fundações e eventualmente noutras áreas, assegurar 
junto dos fornecedores que não provêm de áreas ou de stocks contaminados por espécies vegetais 
exóticas invasoras ou estão isentos da presença dos respetivos propágulos/sementes das referidas 
espécies, para que as mesmas não alterem a ecologia local e introduzam plantas invasoras. 

117. As áreas de trabalho para a implantação dos apoios devem acomodar-se às existências, sobretudo no 
que se refere à presença de espécies do género Quercus. A implantação dos apoios da Linha deve ser 
ajustada de forma a não conflituar fisicamente com os exemplares do referido género, identificados no 
levantamento arbóreo. 

118. Assegurar que a iluminação que possa ser usada, incluindo estaleiros, não é projetada de forma 
intrusiva sobre a envolvente e sobre as habitações próximas, sempre que aplicável. Nesse sentido, a 
mesma deve ser o mais dirigida possível, segundo a vertical, e ser apenas utilizada sobre os locais que 
efetivamente a exigem. 

119. Dar continuidade à implementação do Plano de Gestão e Reconversão das Faixas de Servidão Legal 
da Linha (PGRFSLL). 

Fase de exploração 

120. A balizagem e sinalização noturna dos elementos da Linha deve: 

a. Ser ligada meia hora antes do pôr do sol e ser desligada meia hora depois do nascer do sol; 

b. Manter-se ligada durante as restantes horas do dia sempre que a visibilidade seja inferior a 
1000 m. 

121. Assegurar a realização de ações de manutenção periódica, com a frequência adequada ao tipo de 
infraestrutura em causa. 

122. Sempre que se desenvolvam ações de manutenção, reparação ou de obra, deve ser facultada ao 
empreiteiro a Carta de Condicionantes atualizada e assegurado o cumprimento das medidas de 
previstas para a fase prévia à obra e para a fase de obra, que se afigurem aplicáveis. 

123. Proceder à conservação regular da Linha, por forma a evitar situações de produção de ruído que 
acresça ao ambiente sonoro existente, com o normal funcionamento da Linha. 
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124. Proceder à remoção das espécies invasoras de acordo com o Plano de Gestão de Espécies Exóticas 
Invasoras (PGEEI). 

125. Dar continuidade à implementação do Plano de Gestão e Reconversão das Faixas de Servidão Legal 
da Linha (PGRFSLL). 

Fase de desativação 

126. Proceder ao acompanhamento arqueológico durante a desativação da Linha elétrica e infraestruturas 
conexas. 

A eventual concretização das medidas de compensação propostas no RECAPE deve ser articulada com a 
DRAP territorialmente competente, considerando a vantagem que possa apresentar para a gestão da 
Paisagem de uma forma mais integrada e sustentável no âmbito da Gestão e Reconversão da Faixa de 
Servidão Legal da Linha, designadamente: 

 Promover o uso de variedades autóctones minoritárias de Vitis vinifera 

 Sistema pastoril extensivo de montanha: compatibilizar atividade agropecuária com conservação 
da biodiversidade na Reserva Transfronteiriça da Biosfera Gerês-Xurés 

Devem ser implementados os seguintes programas de monitorização nos termos apresentados nos RECAPE, 
devendo cada um atender aos aspetos a seguir indicados. 

Programa de monitorização do ambiente sonoro 

Implementar o Programa de Monitorização do Ambiente Sonoro nos termos propostos no RECAPE, o qual 
deve ser integrar as seguintes alterações: 

 Em momento anterior ao início da fase de construção, se ocorrer um desfasamento superior a 
2 anos entre as medições de caracterização da situação de referência e o momento de realização 
das operações de construção, deve ser realizada uma campanha de medição de caracterização, 
para memória futura, nos 42 recetores sensíveis constantes da avaliação apresentada no RECAPE. 
As medições de atualização da situação de referência devem ser realizadas nos períodos de 
propagação favorável e em período de propagação desfavorável; 

 Na fase de construção, aos recetores indicados no Quadro 1.1 do Programa de Monitorização do 
Ambiente Sonoro, deve ser acrescido o P12. 

Na eventualidade da existência de reclamações, além da medição decorrente dessa reclamação, o 
correspondente ponto passará a integrar o conjunto dos pontos de monitorização, pelo período em 
que as atividades de construção decorram na proximidade desse recetor; 

 Na fase de exploração, aos recetores indicados no Quadro 1.2 do Programa de Monitorização do 
Ambiente Sonoro, devem ser acrescidos os P04, P06, P16, P17, P19, P25, P31, P37 e P38. Eventuais 
locais correspondentes a pontos em relação aos quais exista uma reclamação considerada 
procedente deverão ser integrados nos pontos a monitorizar. 

MEDIDAS DE COMPENSAÇÃO 

PROGRAMAS DE MONITORIZAÇÃO 
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As medições devem ser realizadas, de forma independente, em período de propagação favorável e 
em período de propagação desfavorável. No caso das medições em período de propagação 
favorável deverá ser audível o ruído emitido pela LMA; 

 O Plano de Medidas de Minimização de Ruído deve ser integrado no Programa de Monitorização do 
Ambiente Sonoro. 

O Programa de Monitorização, alterado para atender ao acima disposto, deve ser cumprido em todas as 
fases do projeto. 

Na eventualidade de se verificar algum incumprimento legal, terão de ser adotadas todas as medidas 
necessárias para o suprir de modo definitivo, com atuação ao nível da fonte e, se tal for impossível ou se 
revelar insuficiente, com atuação ao nível do(s) recetor(es) a salvaguardar. 

Programa de monitorização dos campos eletromagnéticos 

Implementar o Programa de Monitorização dos Campos Eletromagnéticos nos termos propostos no RECAPE. 

Programa de monitorização da avifauna 

Implementar o Programa de Monitorização da Avifauna nos termos propostos no RECAPE. 

Programa de monitorização do Plano de Gestão de Espécies Exóticas Invasoras (PGEEI) 

Implementar o Programa de Monitorização do Plano de Gestão de Espécies Exóticas Invasoras nos termos 
propostos no RECAPE. 
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Síntese da avaliação do Ambiente Sonoro no que respeita ao cumprimento do Critério de 

Incomodidade 
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Recetores 
Distância 

ao 
condutor 

Apoio 
mais 

próximo 

Distância 
ao apoio 
(frente 
de obra) 

Ruído Residual [dB(A)] 

Ruído 
Particular 

(propagação 
favorável) 

Nível de Avaliação 
[dB(A)] 

Critério de 
Incomodidade 

[dB(A)] 

Ruído Particular 
(propagação 

favorável) [dB(A)] 

Nível de Avaliação, 
cumulativos [dB(A)] 

Critério de 
Incomodidade, 

cumulativos 
[dB(A)] 

        LAeq, d LAeq, e LAeq, n LAeq [dB(A)] LAeq, d LAeq, e LAeq, n Dd De Dn LAeq  Cumulativo LAeq, d LAeq, e LAeq, n Dd De Dn 

P01 209 P3 393 44.6 42.9 42.3 40.0 45.9 44.7 44.3 1.3 1.8 2.0 39.2 42.6 46.7 45.8 45.5 2.1 2.9 3.2 

P02 116 P3 274 45.4 41.9 41.5 42.7 47.3 45.4 45.2 1.9 3.5 3.7 44.9 47.0 49.3 48.1 48.0 3.9 6.2 6.5 

P03 262 P6 278 43.2 40.9 38.7 39.2 44.7 43.1 42.0 1.5 2.2 3.3 38.5 41.9 45.6 44.4 43.6 2.4 3.5 4.9 

P04 122 P8 204 42.1 39.4 38.3 43.4 45.8 44.8 44.5 3.7 5.4 6.2 41.8 45.7 47.2 46.6 46.4 5.1 7.2 8.1 

P05 272 P11 272 42.1 40.9 39.4 39.1 43.9 43.1 42.3 1.8 2.2 2.9 38.3 41.7 44.9 44.3 43.7 2.8 3.4 4.3 

P06 105 P14 236 43.4 41.2 40.2 43.2 46.3 45.3 45.0 2.9 4.1 4.8 45.7 47.7 49.0 48.5 48.4 5.6 7.3 8.2 

P07 109 P18 263 42.9 39.8 39.1 43.1 46.0 44.7 44.5 3.1 4.9 5.4 45.0 47.2 48.6 47.9 47.8 5.7 8.1 8.7 

P08 113 P24 128 46.4 43.5 40.3 43.5 48.2 46.5 45.2 1.8 3.0 4.9 39.6 45.0 48.8 47.3 46.2 2.4 3.8 5.9 

P09 34 P24 189 54.7 52.6 48.9 48.4 55.6 54.0 51.7 0.9 1.4 2.8          

P10 67 P24 289 50.6 47.4 45.6 45.6 51.8 49.6 48.6 1.2 2.2 3.0          

P11 71 P25 113 42.9 43.3 36.1 45.4 47.3 47.5 45.9 4.4 4.2 9.8          

P12 46 P26 95 52.3 48.2 46.3 47.5 53.5 50.9 49.9 1.2 2.7 3.6          

P13 29 P26 72 47.2 44.1 42.9 49.4 51.5 50.6 50.3 4.3 6.5 7.4          

P14 55 P26 151 43.2 40.6 39.6 46.7 48.3 47.7 47.5 5.1 7.1 7.9          

P15 97 P27 110 46.2 42.9 41.2 44.2 48.3 46.6 46.0 2.1 3.7 4.8          

P16 74 P29 258 42.3 39.4 38.3 45.6 47.3 46.5 46.3 5.0 7.1 8.0          

P17  147 P39 189 42.5 40.5 40.9 43.0 45.8 44.9 45.1 3.3 4.4 4.2          

P18 144 P50 280 41.8 39.4 39.1 42.4 45.1 44.2 44.1 3.3 4.8 5.0          

P19 95 P53 130 45.3 41.2 40.1 43.9 47.7 45.8 45.4 2.4 4.6 5.3          

P20 130 P53 131 46.2 42.3 40.8 42.7 47.8 45.5 44.8 1.6 3.2 4.0          

P21 44 P54 77 45.1 41.8 41.3 47.6 49.5 48.6 48.5 4.4 6.8 7.2          

P22 169 P54 171 46.1 44.3 42.7 41.2 47.3 46.0 45.0 1.2 1.7 2.3          

P23 211 P56 223 47.2 44.5 44.1 39.3 47.9 45.7 45.3 0.7 1.2 1.2          

P24 256 P65 256 42.9 41.2 40.4 40.2 44.8 43.8 43.3 1.9 2.6 2.9          

P25 110 P67 226 46.4 43.8 42.4 43.6 48.2 46.7 46.0 1.8 2.9 3.6          

P26 247 P70 247 42.9 39.9 39.2 39.4 44.5 42.7 42.3 1.6 2.8 3.1 19.6 39.5 44.5 42.7 42.3 1.6 2.8 3.1 

P27 168 P73 196 43.1 41.5 42.2 41.0 45.2 44.3 44.6 2.1 2.8 2.4 21.2 41.0 45.2 44.3 44.7 2.1 2.8 2.5 

P28 213 P73 216 48.7 47.2 46.1 39.6 49.2 47.9 47.0 0.5 0.7 0.9 19.7 39.6 49.2 47.9 47.0 0.5 0.7 0.9 

P29 67 P75 149 47.9 46.5 45.8 44.6 49.6 48.7 48.3 1.7 2.2 2.5 24.6 44.7 49.6 48.7 48.3 1.7 2.2 2.5 
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Recetores 
Distância 

ao 
condutor 

Apoio 
mais 

próximo 

Distância 
ao apoio 
(frente 
de obra) 

Ruído Residual [dB(A)] 

Ruído 
Particular 

(propagação 
favorável) 

Nível de Avaliação 
[dB(A)] 

Critério de 
Incomodidade 

[dB(A)] 

Ruído Particular 
(propagação 

favorável) [dB(A)] 

Nível de Avaliação, 
cumulativos [dB(A)] 

Critério de 
Incomodidade, 

cumulativos 
[dB(A)] 

        LAeq, d LAeq, e LAeq, n LAeq [dB(A)] LAeq, d LAeq, e LAeq, n Dd De Dn LAeq  Cumulativo LAeq, d LAeq, e LAeq, n Dd De Dn 

P30 56 P77 163 46.8 45.7 43.8 46.2 49.5 49.0 48.2 2.7 3.3 4.4 26.2 46.2 49.5 49.0 48.2 2.7 3.3 4.4 

P31 76 P78 249 44.6 42.9 41 44.7 47.6 46.9 46.2 3.0 4.0 5.2 24.7 44.7 47.7 46.9 46.3 3.1 4.0 5.3 

P32 109 P78 109 47.2 44.1 42.3 43.0 48.6 46.6 45.7 1.4 2.5 3.4 23.1 43.1 48.6 46.6 45.7 1.4 2.5 3.4 

P33 113 P78 119 46.8 44.6 42.1 42.8 48.3 46.8 45.5 1.5 2.2 3.4 22.9 42.8 48.3 46.8 45.5 1.5 2.2 3.4 

P34 57 P85 57 42.3 41.1 40.6 45.9 47.5 47.1 47.0 5.2 6.0 6.4 25.8 45.9 47.5 47.2 47.0 5.2 6.1 6.4 

P35 55 P91 82 54.3 52.3 48.6 46.4 55.0 53.3 50.7 0.7 1.0 2.1 26.4 46.5 55.0 53.3 50.7 0.7 1.0 2.1 

P36 34 P96 37 50.6 47.9 47.4 48.9 52.8 51.4 51.2 2.2 3.5 3.8 28.6 48.9 52.9 51.5 51.2 2.3 3.6 3.8 

P37 90 P97 101 43.2 40.7 41.3 44.0 46.7 45.7 45.9 3.5 5.0 4.6 24.1 44.1 46.7 45.7 45.9 3.5 5.0 4.6 

P38 75 P104 88 45.7 41.8 40.5 45.1 48.4 46.8 46.4 2.7 5.0 5.9 25.1 45.1 48.4 46.8 46.4 2.7 5.0 5.9 

P39 182 P115 280 46.2 43.2 41.2 40.9 47.3 45.2 44.0 1.1 2.0 2.8 21.0 40.9 47.3 45.2 44.1 1.1 2.0 2.9 

P40 117 P115 165 43.6 41.7 40.4 43.0 46.3 45.4 44.9 2.7 3.7 4.5 23.2 43.0 46.3 45.4 44.9 2.7 3.7 4.5 

P41 316 P141 326 42.9 40.3 39.4 38.1 44.1 42.4 41.8 1.2 2.1 2.4          
P42 38 P167 129 46.2 43.4 42.1 48.3 50.4 49.5 49.2 4.2 6.1 7.1                                

       
recetores em que é excedido o Critério 

de Incomodidade 
0 6 19  

acréscimo de recetores em que é 
excedido o Critério de Incomodidade 

2 4 3 

            TOTAL 2 10 22 
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Características dos acessos a cada um dos apoios 
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N.º 
Apoio Concelho Freguesia 

Tipo de acesso Acessos novos Acessos a melhorar 

Existente 
(indicar com x) 

A melhorar 
(m) 

Novo 
(m) 

Ocupação 
atual do solo 

Extensão em 
RAN (m) 

Extensão em 
REN (m) 

Extensão em 
Áreas 

Classificadas (m) 

Extensão em 
Regime 

Florestal (m) 

Características 
iniciais 

Afetação de usos área 
circundante 

1 Ponte de Lima Navió e Vitorino dos Piães --- 794 151 Florestas de 
pinheiro bravo --- --- --- --- --- --- 

2 Ponte de Lima Navió e Vitorino dos Piães x 267 11 --- --- --- --- --- 
Caminho de terra 
batida 

Florestas de eucalipto I Agricultura 
protegida e viveiros 

3 Ponte de Lima Navió e Vitorino dos Piães x 405 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo I 
Florestas de eucalipto 

4 Ponte de Lima Cabaços e Fojo Lobal x 1671 30 Florestas de 
pinheiro bravo --- 30 --- 19 Caminho de terra 

batida 

Florestas de pinheiro bravo I 
Florestas de eucalipto I Matos I 
Tecido edificado descontínuo e 
esparso 

5 Ponte de Lima Cabaços e Fojo Lobal --- --- 26 Florestas de 
pinheiro bravo --- 26 --- 26 --- --- 

6 Ponte de Lima Cabaços e Fojo Lobal --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

7 Ponte de Lima Cabaços e Fojo Lobal --- 1059 37 Matos --- 33 --- 37 Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo I 
Florestas de eucalipto I Matos 

8 Ponte de Lima Cabaços e Fojo Lobal --- 27 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de pinheiro bravo 

9 Ponte de Lima Cabaços e Fojo Lobal --- 465 7 Matos --- --- --- 7 Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo I 
Florestas de eucalipto I Matos 

10 Ponte de Lima Rebordões (Santa Maria) x 803 6 Florestas de 
pinheiro bravo 

--- --- --- 6 Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo I 
Florestas de eucalipto 

11 Ponte de Lima Rebordões (Santa Maria) --- --- 34 
Florestas de 
pinheiro 
manso 

--- --- --- 34 --- --- 

12 Ponte de Lima Rebordões (Souto) --- 562 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

13 Ponte de Lima Rebordões (Souto) --- 295 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

14 Ponte de Lima Rebordões (Souto) x 520 13 Florestas de 
outras folhosas --- --- --- 13 Caminho de terra 

batida 

Florestas de eucalipto I Florestas de 
outras folhosas I Mosaicos culturais e 
parcelares complexos 

15 Ponte de Lima Rebordões (Souto) x 407 33 Florestas de 
outras folhosas --- 33 --- 33 Caminho de terra 

batida 
Florestas de outras folhosas I 
Florestas de pinheiro bravo 

16 Ponte de Lima Rebordões (Souto) --- 238 27 Florestas de 
pinheiro bravo --- 27 --- 27 Caminho de terra 

batida 
Florestas de outras folhosas I 
Florestas de eucalipto 

17 Ponte de Lima Rebordões (Souto) x 787 10 
Florestas de 
pinheiro bravo --- 10 --- 10 

Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo I Matos I 
Agricultura com espaços naturais e 
seminaturais 

18 Ponte de Lima Rebordões (Souto) --- --- 24 
Florestas de 
pinheiro bravo 
I Matos 

--- 24 --- 24 --- --- 

19 Ponte de Lima Rebordões (Souto) x 22 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo 

20 Ponte de Lima Rebordões (Souto) x 179 165 Florestas de 
eucalipto 

--- 165 --- 137 Caminho de terra 
batida 

Indústria I Florestas de eucalipto 

21 Ponte de Lima Anais --- 295 101 Florestas de 
eucalipto --- 101 --- --- Caminho de terra 

batida Florestas de eucalipto 

22 Ponte de Lima Anais x 604 43 Florestas de 
eucalipto --- 19 --- --- Caminho de terra 

batida 
Florestas de eucalipto I Florestas de 
outros carvalhos I Matos 
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N.º 
Apoio Concelho Freguesia 

Tipo de acesso Acessos novos Acessos a melhorar 

Existente 
(indicar com x) 

A melhorar 
(m) 

Novo 
(m) 

Ocupação 
atual do solo 

Extensão em 
RAN (m) 

Extensão em 
REN (m) 

Extensão em 
Áreas 

Classificadas (m) 

Extensão em 
Regime 

Florestal (m) 

Características 
iniciais 

Afetação de usos área 
circundante 

23 Ponte de Lima Anais --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

24 Ponte de Lima Anais --- 112 59 

Florestas de 
eucalipto I 
Florestas de 
outros 
carvalhos 

--- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Tecido edificado descontínuo I 
Florestas de outros carvalhos 

25 Ponte de Lima Anais x 296 72 Florestas de 
pinheiro bravo 

--- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Tecido edificado descontínuo I 
Culturas temporário de sequeiro e 
regadio I Florestas de pinheiro bravo 

26 Ponte de Lima Anais x --- 133 

Agricultura 
com espaços 
naturais e 
seminaturais I 
Culturas 
temporárias de 
sequeiro e 
regadio 

133 --- --- --- --- --- 

27 Ponte de Lima Anais x 169 4 Florestas de 
eucalipto 

--- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de eucalipto 

28 Ponte de Lima Anais x --- 151 

Florestas de 
eucalipto I 
Culturas 
temporárias de 
sequeiro e 
regadio 

95 --- --- --- --- --- 

29 Ponte de Lima Anais x 35 41 Florestas de 
eucalipto --- 41 --- --- Caminho de terra 

batida Florestas de eucalipto 

30 Ponte de Lima Anais x 163 81 Florestas de 
eucalipto 

--- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de eucalipto I Matos 

31 Ponte de Lima Anais --- 125 32 Matos --- 32 --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto I Matos 

32 Vila Verde União das freguesias da 
Ribeira do Neiva x 424 31 Florestas de 

eucalipto --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto I Matos 

33 Vila Verde União das freguesias da 
Ribeira do Neiva --- 144 52 Matos --- 52 --- --- Caminho de terra 

batida Matos 

34 Vila Verde União das freguesias da 
Ribeira do Neiva x 215 69 Floresta de 

eucalipto --- 69 --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

35 Vila Verde 
União das freguesias da 
Ribeira do Neiva x --- 257 

Culturas 
temporárias de 
sequeiro e 
regadio I 
Florestas de 
outros 
carvalhos I 
Florestas de 
eucalipto 

--- 257 --- --- --- --- 

36 Vila Verde 
União das freguesias da 
Ribeira do Neiva x --- 168 Matos --- 74 --- --- --- --- 
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N.º 
Apoio Concelho Freguesia 

Tipo de acesso Acessos novos Acessos a melhorar 

Existente 
(indicar com x) 

A melhorar 
(m) 

Novo 
(m) 

Ocupação 
atual do solo 

Extensão em 
RAN (m) 

Extensão em 
REN (m) 

Extensão em 
Áreas 

Classificadas (m) 

Extensão em 
Regime 

Florestal (m) 

Características 
iniciais 

Afetação de usos área 
circundante 

37 Vila Verde União das freguesias da 
Ribeira do Neiva x --- 17 

Florestas de 
outros 
carvalhos 

--- 17 --- --- --- --- 

38 Vila Verde União das freguesias da 
Ribeira do Neiva x 200 15 

Florestas de 
outros 
carvalhos 

--- 15 --- --- Caminho de terra 
batida 

Culturas temporárias de sequeiro e 
regadio 

39 Vila Verde 
União das freguesias da 
Ribeira do Neiva x 32 186 

Culturas 
temporárias de 
sequeiro e 
regadio I 
Florestas de 
outros 
carvalhos 

--- 147 --- --- 
Caminho de terra 
batida 

Culturas temporárias de sequeiro e 
regadio I Mosaicos culturais e 
parcelares complexos 

40 Vila Verde 
União das freguesias da 
Ribeira do Neiva x --- 188 Matos --- 188 --- --- --- --- 

41 Vila Verde União das freguesias da 
Ribeira do Neiva 

x 304 159 Matos --- 159 --- --- Caminho de terra 
batida 

Matos 

42 Vila Verde União das freguesias da 
Ribeira do Neiva --- 229 13 Matos --- 13 --- --- Caminho de terra 

batida Matos 

43 Vila Verde União das freguesias do 
Vade --- 594 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 

batida Matos I Florestas de eucalipto 

44 Vila Verde União das freguesias do 
Vade --- 925 179 Matos --- 179 --- --- Caminho de terra 

batida Matos 

45 Vila Verde União das freguesias do 
Vade --- --- 33 Matos --- 28 --- --- --- --- 

46 Ponte da Barca União das freguesias de 
Crasto, Ruivos e Grovelas 

--- 928 11 Matos --- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Matos 

47 Vila Verde 
União das freguesias do 
Vade --- 312 15 Matos --- 8 --- --- 

Caminho de terra 
batida Matos I Florestas de eucalipto 

48 Vila Verde União das freguesias do 
Vade --- 667 54 Matos --- 54 --- --- Caminho de terra 

batida Matos I Florestas de outros carvalhos 

49 Vila Verde União das freguesias do 
Vade --- 631 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 

batida Matos I Florestas de eucalipto 

50 Vila Verde União das freguesias do 
Vade --- 233 43 Matos --- 43 --- --- Caminho de terra 

batida Matos 

51 Vila Verde União das freguesias do 
Vade x 289 14 Florestas de 

pinheiro bravo --- 14 --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de pinheiro bravo 

52 Vila Verde União das freguesias do 
Vade x 296 26 Floresta de 

eucalipto --- 26 --- --- Caminho de terra 
batida 

Pedreiras I Matos I Florestas de 
eucalipto I Florestas de pinheiro 
bravo I Agricultura com espaço 
naturais e seminaturais 

53 Vila Verde União das freguesias do 
Vade x 186 21 Florestas de 

pinheiro bravo --- 21 --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de eucalipto I Florestas de 
pinheiro bravo 

54 Vila Verde União das freguesias do 
Vade 

x --- 8 

Agricultura 
com espaços 
naturais e 
seminaturais 

--- 8 --- --- --- --- 

55 Vila Verde 
União das freguesias do 
Vade --- 304 32 Matos --- 32 --- --- 

Caminho de terra 
batida Florestas de outras folhosas I Matos 

56 Ponte da Barca Vade (São Pedro) x --- 266 
Florestas de 
outras folhosas 
I Matos 

--- 221 --- --- --- --- 

57 Ponte da Barca Vade (São Pedro) --- --- 196 Florestas de 
outras folhosas --- 196 --- --- --- --- 
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N.º 
Apoio Concelho Freguesia 

Tipo de acesso Acessos novos Acessos a melhorar 

Existente 
(indicar com x) 

A melhorar 
(m) 

Novo 
(m) 

Ocupação 
atual do solo 

Extensão em 
RAN (m) 

Extensão em 
REN (m) 

Extensão em 
Áreas 

Classificadas (m) 

Extensão em 
Regime 

Florestal (m) 

Características 
iniciais 

Afetação de usos área 
circundante 

58 Ponte da Barca Vade (São Pedro) x 248 35 

Florestas de 
pinheiro bravo 
I Florestas de 
outras folhosas 

--- 35 --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de outras folhosas I 
Florestas de pinheiro bravo 

59 Ponte da Barca Vade (São Pedro) x 283 35 Florestas de 
pinheiro bravo --- 35 --- --- Caminho de terra 

batida Florestas de outras folhosas 

60 Ponte da Barca Vade (São Pedro) --- 361 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de pinheiro bravo I Matos 

61 Ponte da Barca Cuide de Vila Verde x --- 60 Matos --- 60 --- --- --- --- 

62 Ponte da Barca Cuide de Vila Verde x 492 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de outras folhosas I Matos 

63 Ponte da Barca Cuide de Vila Verde --- 920 19 
Florestas de 
pinheiro bravo --- 19 --- --- 

Caminho de terra 
batida 

Florestas de outras folhosas I Matos I 
Florestas de pinheiro bravo I 
Florestas de eucalipto 

64 Ponte da Barca Sampriz x 472 25 Pastagens 
melhoradas --- 25 --- --- Caminho de terra 

batida 
Matos I Florestas de outras folhosas I 
Pastagens melhoradas 

65 Ponte da Barca Sampriz --- 277 14 Matos --- 14 --- --- Caminho de terra 
batida Matos 

66 Ponte da Barca Sampriz x --- 142 
Florestas de 
pinheiro bravo 
I Matos 

--- 142 --- --- --- --- 

67 Ponte da Barca Sampriz x 456 19 Matos --- 19 --- --- Caminho de terra 
batida 

Matos I Florestas de outras folhosas 

68 Ponte da Barca 

União das freguesias de 
Ponte da Barca, Vila Nova 
de Muía e Paço Vedro de 
Magalhães 

x 337 6 
Florestas de 
pinheiro bravo --- 6 --- --- 

Caminho de terra 
batida 

Florestas de eucalipto I Florestas de 
pinheiro bravo I Culturas temporárias 
de sequeiro e regadio 

69 Ponte da Barca 

União das freguesias de 
Ponte da Barca, Vila Nova 
de Muía e Paço Vedro de 
Magalhães 

--- 337 29 Florestas de 
eucalipto --- 29 --- --- Caminho de terra 

batida Florestas de eucalipto 

70 Ponte da Barca 
União das freguesias de 
Touvedo (São Lourenço e 
Salvador) 

--- 318 16 Matos --- 16 --- --- 
Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto I Matos 

71 Ponte da Barca 
União das freguesias de 
Touvedo (São Lourenço e 
Salvador) 

--- 249 38 Florestas de 
eucalipto 

--- 38 --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de eucalipto 

72 Ponte da Barca 
União das freguesias de 
Touvedo (São Lourenço e 
Salvador) 

--- 284 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto I Matos 

73 Ponte da Barca 
União das freguesias de 
Touvedo (São Lourenço e 
Salvador) 

x 392 24 
Florestas de 
eucalipto --- 24 --- --- 

Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

74 Ponte da Barca 
União das freguesias de 
Touvedo (São Lourenço e 
Salvador) 

--- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

75 Ponte da Barca 
União das freguesias de 
Touvedo (São Lourenço e 
Salvador) 

x --- 32 Matos --- 32 --- --- --- --- 

76 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
São Jorge e Ermelo x 244 284 Florestas de 

pinheiro bravo --- --- 139 --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de outras folhosas I 
Florestas de pinheiro bravo 

77 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
São Jorge e Ermelo --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 
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N.º 
Apoio Concelho Freguesia 

Tipo de acesso Acessos novos Acessos a melhorar 

Existente 
(indicar com x) 

A melhorar 
(m) 

Novo 
(m) 

Ocupação 
atual do solo 

Extensão em 
RAN (m) 

Extensão em 
REN (m) 

Extensão em 
Áreas 

Classificadas (m) 

Extensão em 
Regime 

Florestal (m) 

Características 
iniciais 

Afetação de usos área 
circundante 

78 
Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
São Jorge e Ermelo x --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

79 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
São Jorge e Ermelo 

x --- 10 Florestas de 
eucalipto 

--- --- --- --- --- --- 

80 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
São Jorge e Ermelo x 72 11 Florestas de 

pinheiro bravo --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de pinheiro bravo 

81 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
São Jorge e Ermelo --- 700 47 

Florestas de 
pinheiro bravo 
I Matos 

--- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo I 
Florestas de eucalipto I Matos 

82 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
São Jorge e Ermelo 

--- 673 121 Matos --- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Matos 

83 Arcos de 
Valdevez Vale --- --- 214 Matos --- 214 --- --- --- --- 

84 Arcos de 
Valdevez Vale --- --- 241 

Matos I 
Florestas de 
eucalipto 

--- 84 --- --- --- --- 

85 Arcos de 
Valdevez Vale x --- 30 

Florestas de 
eucalipto I 
Agricultura 
com espaços 
naturais e 
seminaturais 

30 --- --- --- --- --- 

86 
Arcos de 
Valdevez Vale x 348 92 

Florestas de 
outras folhosas --- --- --- --- 

Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo I 
Florestas de outras folhosas 

87 
Arcos de 
Valdevez Vale x 342 177 

Florestas de 
outras folhosas 
I Matos 

--- --- --- --- 
Caminho de terra 
batida 

Florestas de outras folhosas I 
Florestas de pinheiro bravo I Matos 

88 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Grade e Carralcova --- 531 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 

batida Matos 

89 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Grade e Carralcova --- 59 310 Matos --- 248 --- --- Caminho de terra 

batida Matos 

90 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Grade e Carralcova x 101 --- Florestas de 

outras folhosas --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de outras folhosas 

91 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Grade e Carralcova x 166 1 Florestas de 

eucalipto --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

92 
Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Grade e Carralcova x --- 51 

Florestas de 
pinheiro bravo --- --- --- --- --- --- 

93 
Arcos de 
Valdevez Couto x 63 --- --- --- --- --- --- 

Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

94 Arcos de 
Valdevez 

Couto x --- 114 

Florestas de 
eucalipto I 
Culturas 
temporárias de 
sequeiro e 
regadio 

14 --- --- --- --- --- 

95 Arcos de 
Valdevez Couto x --- --- 

Culturas 
temporárias de 
sequeiro e 
regadio 

--- --- --- --- --- --- 

96 Arcos de 
Valdevez Couto x 170 8 Florestas de 

eucalipto --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

97 Arcos de 
Valdevez Gondoriz x 229 46 Florestas de 

eucalipto --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

98 Arcos de 
Valdevez 

Gondoriz x --- 102 Florestas de 
eucalipto 

--- 102 --- --- --- --- 
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99 
Arcos de 
Valdevez Gondoriz x 146 120 

Florestas de 
eucalipto --- 31 --- --- 

Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

100 Arcos de 
Valdevez 

Gondoriz x --- 109 Florestas de 
eucalipto 

--- 59 --- --- --- --- 

101 
Arcos de 
Valdevez Gondoriz x 379 216 

Florestas de 
eucalipto I 
Florestas de 
outras folhosas 

--- --- --- --- 
Caminho de terra 
batida 

Florestas de eucalipto I Florestas de 
outras folhosas 

102 Arcos de 
Valdevez 

Gondoriz x 201 31 Florestas de 
eucalipto 

--- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de eucalipto I Florestas de 
outras folhosas 

103 Arcos de 
Valdevez Gondoriz x 100 17 Florestas de 

eucalipto --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

104 
Arcos de 
Valdevez Gondoriz x 178 29 

Florestas de 
eucalipto --- --- --- --- 

Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

105 
Arcos de 
Valdevez Gondoriz x 129 22 

Florestas de 
eucalipto --- --- --- --- 

Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto 

106 Arcos de 
Valdevez 

Gondoriz --- 397 5 Florestas de 
eucalipto 

--- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de eucalipto 

107 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Vilela, São Cosme e são 
Damião e Sá 

x 489 55 Matos --- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Matos I Florestas de pinheiro bravo I 
Florestas de outras folhosas 

108 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Vilela, São Cosme e são 
Damião e Sá 

x 33 36 Matos --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Matos 

109 
Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Vilela, São Cosme e são 
Damião e Sá 

x --- 49 
Florestas de 
pinheiro bravo 

--- --- --- --- --- --- 

110 
Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Vilela, São Cosme e são 
Damião e Sá 

x 54 --- --- --- --- --- --- 
Caminho de terra 
batida Florestas de pinheiro bravo 

111 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Vilela, São Cosme e são 
Damião e Sá 

x --- 36 Florestas de 
eucalipto --- --- --- --- --- --- 

112 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Vilela, São Cosme e são 
Damião e Sá 

x --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

113 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Vilela, São Cosme e são 
Damião e Sá 

x 356 48 Florestas de 
pinheiro bravo --- --- 48 --- Caminho de terra 

batida Florestas de pinheiro bravo 

114 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Vilela, São Cosme e são 
Damião e Sá 

x 226 --- Florestas de 
eucalipto 

--- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Tecido edificado descontínuo esparso 
I Florestas de eucalipto 

115 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Vilela, São Cosme e são 
Damião e Sá 

x --- 101 

Florestas de 
pinheiro bravo 
I Florestas de 
outras folhosas 

--- --- --- --- --- --- 

116 Arcosa de 
Valdevez Cabreiro x 435 22 Matos --- --- --- 22 Caminho de terra 

batida Matos 

117 Arcosa de 
Valdevez Cabreiro --- 417 24 Matos --- --- --- 24 Caminho de terra 

batida Matos 

118 Arcosa de 
Valdevez Cabreiro x 428 8 Florestas de 

pinheiro bravo --- --- --- 8 Caminho de terra 
batida Florestas de pinheiro bravo 

119 Arcosa de 
Valdevez Cabreiro --- 474 28 Matos --- --- --- 28 Caminho de terra 

batida Florestas de pinheiro bravo I Matos 

120 
Arcosa de 
Valdevez Cabreiro --- 257 118 

Florestas de 
eucalipto --- --- --- 71 

Caminho de terra 
batida Florestas de eucalipto I Matos 
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121 
Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Alvora e Loureda x 187 --- --- --- --- --- --- 

Caminho de terra 
batida Matos 

122 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Alvora e Loureda 

x 363 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Matos I Florestas de pinheiro bravo 

123 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Alvora e Loureda --- 390 19 Matos --- --- --- 19 Caminho de terra 

batida Matos 

124 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Alvora e Loureda x 186 31 Matos --- --- --- 31 Caminho de terra 

batida Matos 

125 
Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Alvora e Loureda x 60 24 Matos --- --- --- 24 

Caminho de terra 
batida Matos 

126 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Alvora e Loureda x --- 58 Matos --- --- --- 58 --- --- 

127 Arcos de 
Valdevez 

União das freguesias de 
Alvora e Loureda x --- 72 Florestas de 

pinheiro bravo --- 72 --- --- --- --- 

128 
Arcos de 
Valdevez Sistelo x --- 7 

Florestas de 
pinheiro bravo --- 7 --- 7 --- --- 

129 
Arcos de 
Valdevez/Monç
ão 

Sistelo/União das 
freguesias de Anhões e 
Luzio 

x --- 25 Matos --- --- --- 25 --- --- 

130 Monção Merufe --- 320 8 
Florestas de 
outros 
carvalhos 

--- 8 --- 8 Caminho de terra 
batida Matos I Florestas de outros carvalhos 

131 Monção Merufe --- 654 14 Matos --- 14 --- 14 Caminho de terra 
batida 

Florestas de outros carvalhos I 
Florestas de outras resinosas I Matos 

132 Monção Merufe --- 341 45 Matos --- 45 --- --- Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo I 
Florestas de outras resinosas I Matos 

133 Monção Merufe --- 288 48 Matos --- 48 --- 48 
Caminho de terra 
batida Matos 

134 Monção Merufe --- 586 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida 

Matos I Florestas de outras resinosas 

135 Monção Merufe x 888 307 

Florestas de 
pinheiro bravo 
I Florestas de 
outras 
resinosas 

--- 307 --- 221 Caminho de terra 
batida 

Florestas de outras resinosas I 
Florestas de pinheiro bravo 

136 Monção Merufe --- --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

137 Monção Merufe x 1092 75 Florestas de 
pinheiro bravo 

--- 75 --- 75 Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo 

138 Monção Merufe --- --- 115 Matos --- --- --- --- --- --- 

139 Monção Merufe x --- 7 Florestas de 
pinheiro bravo 

--- 7 --- 7 --- --- 

140 Monção Merufe x --- 382 

Florestas de 
outras folhosas 
I Culturas 
temporárias de 
sequeiro e 
regadio 

--- --- --- --- --- --- 

141 Monção Merufe x --- 69 
Florestas de 
pinheiro bravo --- --- --- --- --- --- 

142 Monção Tangil x --- 6 Florestas de 
pinheiro bravo 

--- --- --- 3 --- --- 

143 Monção Tangil x --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

144 Monção Tangil x --- 5 Matos --- --- --- 5 --- --- 
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145 Monção Tangil x --- 146 
Florestas de 
pinheiro bravo --- 132 --- --- --- --- 

146 Monção Tangil x --- 13 Florestas de 
pinheiro bravo 

--- --- --- --- --- --- 

147 Monção Tangil --- --- 373 Florestas de 
pinheiro bravo --- --- --- --- --- --- 

148 Monção Tangil --- --- 344 

Florestas de 
pinheiro bravo 
I Culturas 
temporárias de 
sequeiro e 
regadio 

--- 19 --- --- --- --- 

149 Monção Tangil --- --- 296 Florestas de 
pinheiro bravo 

--- 296 --- --- --- --- 

150 Monção Tangil --- --- 358 

Florestas de 
pinheiro bravo 
I Culturas 
temporárias de 
sequeiro e 
regadio I 
Florestas de 
outras folhosas 

--- 226 --- --- --- --- 

151 Monção Tangil --- --- 260 Florestas de 
pinheiro bravo --- --- --- --- --- --- 

152 Monção Tangil x --- --- --- --- --- --- --- --- --- 

153 Monção Tangil x 835 51 Florestas de 
pinheiro bravo --- --- --- --- Caminho de terra 

batida Matos 

154 Monção Tangil --- --- 268 

Florestas de 
pinheiro bravo 
I Florestas de 
eucalitpto I 
Florestas de 
outras folhosas 

--- --- --- --- --- --- 

155 Monção Tangil x 1403 130 Florestas de 
pinheiro bravo 

--- 130 --- 130 Caminho de terra 
batida 

Florestas de pinheiro bravo I Matos I 
Florestas de outras folhosas 

156 Monção Tangil --- --- 17 Florestas de 
pinheiro bravo --- 17 --- 17 --- --- 

157 Monção Riba de Mouro --- 662 24 Matos --- 24 --- 24 Caminho de terra 
batida Florestas de pinheiro bravo 

158 Monção União das freguesias de 
Caivães e Badim --- 162 141 Florestas de 

pinheiro bravo --- --- --- 141 Caminho de terra 
batida Florestas de pinheiro bravo 

159 Monção 
União das freguesias de 
Caivães e Badim x 860 25 

Florestas de 
outros 
carvalhos 

--- --- --- 25 
Caminho de terra 
batida 

Matos I Florestas de eucalipto I 
Florestas de outros carvalhos 

160 Monção União das freguesias de 
Caivães e Badim x --- 48 Florestas de 

eucalipto --- 48 --- 34 --- --- 

161 Monção 
União das freguesias de 
Messegães, Valadares e 
Sá 

x 345 --- --- --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Matos I Florestas de eucalipto 

162 Monção 
União das freguesias de 
Messegães, Valadares e 
Sá 

x 215 29 Matos --- 29 --- 29 Caminho de terra 
batida 

Matos 

163 Monção 
União das freguesias de 
Messegães, Valadares e 
Sá 

x --- 16 Matos --- 16 --- 16 --- --- 
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164 Monção 
União das freguesias de 
Messegães, Valadares e 
Sá 

--- 530 18 Matos --- 20 --- 10 Caminho de terra 
batida Matos I Florestas de eucalipto 

165 Monção 
União das freguesias de 
Messegães, Valadares e 
Sá 

--- 140 168 
Matos I 
Florestas de 
eucalipto 

--- 168 --- 168 Caminho de terra 
batida Matos 

166 Monção 
União das freguesias de 
Messegães, Valadares e 
Sá 

x 356 9 
Matos I 
Florestas de 
eucalipto 

--- --- --- 9 Caminho de terra 
batida Matos 

167 Monção 
União das freguesias de 
Messegães, Valadares e 
Sá 

--- 236 58 
Florestas de 
eucalipto --- 58 --- --- 

Caminho de terra 
batida 

Florestas de eucalipto I Vinhas I 
Florestas de outras folhosas I 
Mosaicos culturais e parcelares 
complexos 

168 Melgaço Penso x 209 --- Vinhas --- --- --- --- Caminho de terra 
batida Vinhas 

[Fonte: adaptado do RECAPE da "Linha Dupla Ponte de Lima - Fontefría, Troço Português, a 400 kV"] 
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